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TELEGRAMMAS 
•i" especial d'O Commercio 

de Hão I'aulo 

I N T E R I O R 

SANTOS, 20 

Ao entrar hoje neits porto, o v ipor 

franuez Poilott oncalbcn em frente á 

fortaleza. 

O rebocador Daniillcs», que seguiu 

em «occorro, teia trabalhado desde pela 

lonuliii para aafar o navio, e, »tú á uoi 

te nnda havia conBogiiido. 

A' ultima hora, seguiu um pontã» afim 

de alliviar a carga do Poitou. 

SANTOS, 20 

O vapor fr*n?i z Poi/ou, que estava 

eiu&liiado em frente ú fortaleza da har 

ra, conseguiu safar, entrando hoje, ús C 

horas da noite, oeste porto. 

SANTOS, 20 

l> guarda da alfaodega Matheus I.ei 

te pícudeu o pussagcii '0 João Falc&o c 

rccolbcu-o ao za lre/, por encontrar e:n 

teu poder cento o sessenta e quatro 

parra de brinejs onzo relogio», «cto rc-

vAlverrs o quatro correntea do prata, 

que elle desejava pasiar como contra-

bando. 

— U Centro Jlnliano Umbcrto Primo 

oftcrecerú uuianhü i ofliclalidado do 

Umbria uma festa, cujo prograrnnia 

totuta de capcctaculo e baile. 

I t IO, 20 

ftealison-se ho je. áa 11 horas do dia, 

no Hotel do Globo, o banquete de des-

pedida que o coronel Plácido do Castro 

offercccu ao coronel Cuuha e Mattos, 

prefeito do Alto Juruá . 

Compareceram ao banquete os srs. 

drs. Seabra, ministro do Interior, Lauro 

Mütler, ministro da Industria, coronel 

Cunha Mattoa coronel Tliaumaturgo de 

Azevedo, drs. G in t i l Norberto, Paranlios 

ila ái lva, coronéis Kodriguea de Carva-

lho, i l i ppo l j to Moreira, drs. Baptista 

dc .Moraia. UasUo Lobo, Leoa l lucke, 

coronel Jublui e dr . Tule to . 

Ao chauijiagnc, o coronel Plácido ds 

Castro bri tdou o c .r^nel Cunha e Mattos, 

«alentando a dedicarão pela causa da 

patria, demonstrada pelo manifestado 

durante o tempo que commandou a ex-

p e d i d o militar do occupação uo territo-

rio do Acre. 

O coronel C a n l u o Mattos agradecendo, 

lembrou os importautes serviços presta-

d o n y c l o j acreanos. 

O briede* dfr hOTra f.i- ímli» , a l a i . . r n p r o p o n d o q u o a » r o n m , 

nel Cunha e Mattos ao ronaellielro Rodri-

gues Alves, presidente da Kepnblica. 

—N'o Senado n5o bouva expediento 

nem partsceros para aerein l idos. N i o 

havendo nomero para as votações, foi 

levantada a aessío. 

d:i josliça, Importante luquorlto sobre 

um caao de estellionato. 

E ' areusado desse crimo o s r . Carlos 

do Oliveira Bello, quo já foi preso 

posto incominunieavel, 

H IO , 20 

O conselheiro Rodrigues Alves, prrii-

dente da Republica, acompanhado do ma 

r ethn l Argollo, ministro da (iuerra, co-

ronel Sousa Aguiar, chefe da caBa milf . 

tar da presldenela, e dr . Oscar Rodri-

gues Alves, viaitou hoje o Hospital Cen-

tral do exercito e a Intendencia da 

üuerra . tendo examinado attentamente 

todas as depeodcnciai desses ostabeltci-

mentos e o material bellico qu i se acha 

depositado na Intendencia. 

O intendonto geral da Guerra offere-

c;eu um liiiich ao presidente da Ile[ ubli-

ca o sua comitiva. 

R A M A , 20 

Realisou-se hoje a reunião dos com-

mcreijntes, aTini dc protestar contra o 

' inpogto creado sobre o álcool. Ficou 

deliberado que os negociantes dc aleooj 

fecharão os sem estabelecimentos, desde 

quo entre cm vigor a nova lei, até que 

assuma o governo do Estudo o novo go-

v i rnador . 

Nesse sentido, expediram tclegrainmns 

ao presidenti da Republica e ao minis-

tro do Interior. 

mo, 20 
Na sessão da Can'arj> o sr. Thornaz 

Cavalcanti pronunciou um longo discur-

so, respondendo ao que o ar. Traurisco 

Gly ior lo pronunciou hontem, uo Seca-

do sobre a interfercacia do poder le-

gislativo no caso dos soecorroa de que 

necessitam as populações dos Estados 

^lagelladoa pela tecca. 

O orador, ao terminar, lembrou o pro-

je i to que apresentou em 1903, conce-

dendo dlvcraea beneficioa aos Estados 

do norte, o apresentou nm reqcerimento 

pedindo á meaa quo fossem incluídos na 

ordem do dia de amanhü aquclle pro-

jecto c outro, já approvado pelo Sena-

do, também referente a providencias 

tendentes a minorar a sorte doa habi-

tantes dos Ki tado i onde a secca maiaae 

tem feito aentlr. 

Submctl ldo i votação, foi o requeri-

mento approvado. 

Km seguida, o ar . Oliveira Val ladào 

tretoo da quest io do monte-pio doa ern. 

pregadoa públicos. 

N a ordem do dia, foram approvadoa 

sem debate os seguintes projectos : 

N . 11, dc 1901, fixando a força naval 

para o anno de 1905 (2* diacuss&o); 

n . 3, de 1904, relativo ás emendas do 

Kcnndo ao projei to n . 252-R. de 1903 

declarando livre de quaesquer impostos 

da União ou doa Estados e municípios o 

iutercurao das mercadorias nacionais ou 

extrangeiraa, quando objecto do com< 

« u r d o dos Katadoa entro si e cora o 

districto federal, e dando outras provi-

dencias, (discussão uuica) . 

A l e 1̂ 2, foi levantada a sessão. 

I t IO, 20 

Na quarta-feira da próxima semana, 

o conselheiro Rodrigues Alves, presiden-

te da Republica, receberá em audiência 

especial, no salão de honra do palaclo 

do Cattete, o ar. d . Andréa Muiioz, 

novo miniatro da Bolivia, o qual apre-

sentar! nesaa occaaiáo as credenciaes 

que o acreditam naquelle cargo janto ao 

governo do Brasil. 

O ar. Domleio da Gama, secretario 

do ministro das Relações Exteriores, 

irá, em lanilau de palácio, buscar o 

illnatre diplomata, sendo o carro escol-

tado por um piquete de cavallaria em 

'1® uniforme. 

— O d r . Lanro Mtiller, miniatro da In-

dustria, enviou hoje ao prefeito munici-

pal aa regras geraes para aa construc-

f õ e a doa prédios na Arenida Central. 

— N o proxlms deapacho da pasta da 

Mariaba, será assignado o decreto exone-

rando, a leu pedido, o cap i t i o do mar 

a guerra Carlton Montanarl do cargo 

de capitão do porto da Bahia . 

RIO, ao 
Snlddon-se hoje, derramando keroze-

aa aobre as roupss a ateando-ihe fogo 

• B«{0 Reinhold Miiller. 

O t i i e i d a de ixou a d e e l a r a ç l o de qua 
•I lavado a «ata e x t r e m o , por a e n t i r - s e 
d e s g o a t o s o e acabrunhado com o suicí-

dio de sua noiva, decorr ido ha p o u c o s 

R IO , 20 

Hoje, na rua Costa Velho, quatro 

crianças brincaram cora uma granada, 

acontecendo ter-se dado a explosão des-

ta, ferindo as c r i ança . 

— O s intendentes iiiuaicipaes foram, 

boje, incorpora !oi visitar » Inst i tuto 

Profissional e deixaram no livro de vi-

sitas a bóa impressão que dalli trouxs-

ram. 

K X T - S r i T O T / l 

BUENOS-AIRES, 20 

O sr. Ricclicri, ministro <!n 

Marinha, declarou ser impossí-

vel ao governo vender navios, 

sabendo quo estes são destina-

dos ao Japão ott á Ruiâ ia . 

L IMA , 20 

O Conselho de ministros exa-

minou hoje c disseiitiu da res-

posta que o governo peruano 

vai enviar ao Iirasil sobre a 

questão de limites. 

Dizem quo a nota peruana, 

c irtez e prudente, mostra fir-

meza, e diz quo o 1'erú agirá 

cm defesa do seus interesses, 

<l<t> - fffr 

cupação brasileira o peruana 

além da terceira linha neutral 

sejam administradas per uma 

tominissão mixla, até a arbitra-

gem. 

•IO, 20 

« • r r a aa 11* delegacia, e a segredo 

SANTIAGO, 20 

Ou jornnes desta capital pro-

fligam os castigos cruéis infliu-

gidos nos conscriptos aquartela-

dos. 

Amanhã será fuzilado cm Val-

paraiso um soldado que atten-

tou contra o pudor de uma crian-

ça dc novo mezea, 

LIMA, 20 

A policia atacou os operários grevis-

tas quo queriam impedir o trabaltio de 

outroa. 

Ficaram sete operárias feridos c um 

ntor t j . 

— O ministro peruano, aqui residente, 

desmentiu qua o insucceaio do empreati-

mo do Perú ain Nova-Vork f u s e devido 

a saberem alli que esse era destinado a 

preparativos bellicos. 

BUENOS-AIRES,~20 

A A'aciêii diz bojo que a crise do 

commercio de gado é devida ao excesso 

de producç&o, sendo necessário reabrir-

se aos mercados do Brasil o de Cuba o 

commercio de xarque o carnes congela-

das. 

—Fallcceu hoje, nesta capital , o sr. 

Manoel Berdier, que foi cônsul da Repu-

blica Argentina no Rio. 

NOVA-YORK, 20 

Chegou a esta capital o andarilho Otto 

Sperberg, representante do jornaes alie-

mães o franeezes, que fez a viagem a 

pé, por Bacnos-Aircs e Panamá. 

L IS ROA, 20 

Cahiu aobro a cidade de Bragança me-

donha tempestade, acompanhada do chn-

va de pedras, algumas do dez grani-

mas. 

São incalcclaveis os prejuízos soffri-

dos pelas vinhas e habitações dos cani 

ponezes. 

L O N D R E S , 20 

O Daily Telegraph publica um 

telegramtna proccdento de To-

kio, dizendo que Kaiping foi oc-

cupada pelos japouezes no dia 

10 do corrente. 

L O N D R E S , 20 

Communicaçõcs de Ticntsin re-

ferem que a canhoneira ingleza 

Espicçjle partiu para Niutchuang. 

L O N D R E S , 20 

Consta em Chefú que, além do 

Kaauçjct o do Ilolsuse, quo hon-

tem foram a pique, soffreram 

sérias avarias outros dous na-

vios japonezes. 

L O N D R E S , 20" 

O Times publica um telegram-

ma procedento de Shanghai, no-

ticiando que os japonezes foram 

rechassados paraTenhuangcheng 

num grande encontro que teve 

com o exercito russo. 

—Consta em Shanghai que fo-

ram abertos ao commercio ex-

trangeiro os portos do Niut 

chuang, Weilisien, Chantsun o 

Tsinanen. 

MADRID , 20 

Ern Malaga, arrebentou um cadinh 

nas ofiiciuas da estrada do ferro. 

Morreu ani operário o ficaram feridos 

cem. 

WASH INGTON, 20 

O governo ordenou a partida dc um 

eru/.ador para Tanger, afim do apoiar 

ar reclamações do cônsul norte-america 

no, que exige sejam postos cm liber-

dade dons Niibditos dns Estados 1'nidos 

aprisionados por bandidos marroijui 

nos. 

VIEN.VA, 20 

Em agosto proximo, o ' Imperador 

Francisco José, por não poder .r a Lon-

dres, visitará o rei Eduardo em Ma-

ricnbad. 

MADRID, 20 

O ministro das Obras Publicas, pro-

curado pela coimuiSKáo do grevistas, 

operários dca estradas do ferro, acon-

selbou-llics que voltassem ao traba-

lho. 

ROMA, 20 

O artigo do Osscrratorc Iljinano, em 
defesa do protesto do Papa contra a 

viagem do sr . Loubet a esta capital, 

tem sido muito criticado pelos jornaea 

daqui. 

O rompimento de relações entro a 

França c o Vaticano é julgado inevitá-

vel. 

PARIS, ÍO 

Consta quo o sr . Dunaier s Tá eleito 

prreidenii da co.umissáj ú-í Orçamento, 

da qual íazem parlo os ais. Duumer, 

Caclierv, Baudin, GuiPain, Kraut/, La-

cltroy, jlarseaiix, Julcs 

senso. 

Itoc. 

MADRID, 20 

Foram hoja ju 'ga los vinte grévistas, 

presos for smotinadores. 

Ha rec íoi de »jivj .1 cundemnsçilo 

desses opcrjrioa provoijuo dea rdens. 

LONDRES , 20 

O Times noticia i|ue quarenta 

o cinco mil japonezes desembar-

caram em Konchau. 

O ülanclard accrescenta que o 

desembarque or: 'inou um en-

contro entre os beligerantes» 

p o n h i i i i l f i . m t e u a s o a i l o n q m i l ho* 

meiH. 

—A succursal do banco russo 
cl:inrz <!e Mukdcn fpcliott-se, te-

mendo a invasão dos japonezes. 

— O I>uihj Xew.i diz que es 

russos que so achavam em Ko-

pantse se concentram em Fukeii-

neen. 

—O Daity Trteyraph recebeu 

uma comnitiuicação do OHess.i, 

dizendo que na manifestação re-

volucionaria quo se deu alli, no 

dia 1H, morreram cinco cossacos 

e ficaram feridos quinze, e dos 

men festantes morreram trinta 

op-iarios e quinze estudantes, 

ficando muitos feridos. 

PF.TERSBURGO, 20 

As famílias dos funccionarios 

russos do Liaotung emigraram 

para Karbine. 

— Reina aqui enorme regosijo 

pelo desastre naval soffritio pe-

los japonezes hontein. 

—O tsar, desejando assigualar 

as suas syiupathias pela Fran-

ça, concedeu a grã cruz Alexan-

drenewky ao embitixador fran-

coz, sr. Bompard, que fez annos 

hontem. 

O C A F É 

O mereado no Huvro nbrlu boutem 

calmo, a 40 francos o !|4, com baixa d " 

1|4 do franco; Hamburgo , calmo, a :t:t 

pfennigo, com baiaa do 1 [4 do pfon-

uig; Londref, catino, a 32 bhillingM n ti 

d . , com baixa do 3 a ti d,; Nova-Vork, 

estável, inalterado. 

Ao meio dia, huvo no mercado do 

l l av ro uma baixa do ]|4 dc franco, n no 

mercado do Hambu rgo do 1|4 do pfeu-

n i g . 

A passagem foi do R.Ü0G saecaa. 

Entraraiu um Sanlos C.SOO saecas o no 

R io 2,271. 

O mercado, l ioulem, em Santos, oste-

vo calmo, sendo oo ucgocio* realisados 

no base do OtOOC. 

Vendas declaradas, 7.000 sac:as. 

Communicação do Centro do Commer-
cio de Cufi de S. Paulo. 

Movimento do hontom: 

Base 4$7íW a líKfil por tOkílos 

Caíómetido, . 4Í001J a 4»zoo . . . 

Escolha 2 5304 » • • 

Mereado, paralysado. 

Vendas, rogularea. 

Passagem cm Jnudia l ty , j6 aaecas, 

sendo para B .Pau lo 1074 saccas. 

( «u s . PAUf.ol 

A tibel la tiontcm nffixada pelo Banco 

Commorclat I tal iano foi a dc 12 l(:!2, ten-

do os demais estabolccimcutos bancarios 

adoptado a do 12 d, 

Na abertura do mercado de eamMaes, 

os estabelecimentos bancarios ailopta-

ram a cotação de 12 1 [32. 

A ' 1 hora da tarde, o Banco Cotnmor-

ela l Ital iano offcrtava papel repassado, 

& sua vontade, na baso de 12 1[18. 

Fmbora os bancos tivessem mantido 

duran te lodo o dia a taxa do 12 1|32, 

q u e parecia ser paralysado, o mercado 

fechou indeciso, com a cotação da aber-

t u r a . 

O movimento de negocies reatlsados 

durante o dia foi pequeno. 

Os soberanos foram honte-n negocia-

do*. ao «Londoa and River Flate Bank» 

o «London and Braailian Ban'(», a j projo-

do £0(300. 

A ' taxi d.o 12 d. , quo foi a offloitl de 

hontem para letras a 00 d l i s .1 vista, a 
libra esterlina valo 209QG0;o franco, $79ó; 

o marco, SOH1. 

A' vista, I I 7|S, it l ibrt valo 21Í2II ; i 

franco, SS 3; o marco, 3 J j?Í a lira itx 

liana, 3H03; com ri3is fortoa, $371, o • 

dullar, 4 t l6S . 

$ u m 

liio, 10 — -,—904 
Muito engraçado e ao mesmo 

tempo característico, o quo se 
passou na assemblúa geral do 
uma companhia, cremos quo u 
Centros 1'astoria. 

A directoria,nessa reunião,exo-
nerou-se, allegando motivos par-
ticulares; alguns extranliaram o 
pretexto, mas acceitaram-n-o sem 
maiores objecções. 

Em seguida, uni accionista pro-
pòz que ao pessoal da Compa-
nhia fosse concedida uma gorda 
gratificação; outro .secretario en-
tendeu, porém, que, ach indo-so 
a tal empreza cm precaria situa-
ção, pois que lia muito tempo 
não distribuo o menor dividen-
do, essa despesa extraordinária 
não tinha razão dc ser. 

Quem o mandou proferir taes 
palavras ! Levantou-se presto, e 
iracundo, um dos ex-directores c 
declarou que a gratificação era 
totalmente justa, por isso que 
representava um prêmio devido 

acrysolada honestidade dos 
empregados, os quaes numa épo-
ca, como u actual, eivada dc pre-
varicações o desfalques, so ha-
viam sempre conduzido do modo 
mais corrocto possível. 

Francamente impagavel esse 
director, quo também so revelou 
profundo psychologo dos tem-
pos de hoje. 

Elle queria se gratificasse aos 
funccionarios pela razão muito 
importante do que estes não ti-
nham roubado. Uo sorte que o 
procedimento honesto não pas-
sou a ser cousa phenomenal ! 

E, sejamos francos, é assim 
mesmo. J á so foi a éra em quo 
o delapidador soffria todas as 
penas da lei ; agora, os hábitos 
são outros e as pessoas (pie ain-
da lêem pela cartilha antiga, não 
mettendo as mãos nos cofres ou 
nos bolsos alheios, constituem 
verdadeiras abherrações, talvez 
dignas de censura. 

Nas ruas o mesmo nos loça-

O 2° tenente Nilo Guerra, ten-
do, a H"u pedido, obtido auetori-
eação do Ministério da Guerra 
para encorporar-so ás forças que 
seguem para o Alto 1'urús, des-
pediu-so hontem dos seus amigos 
nesta capital, lendo um capitulo 
tio seu romanco llua do Ou-
vidor. 

A leitura agradou ao auditorio, 
que muito o felicitou. 

O sr. sTretar io do Interior e Justiça 
ndaa 
Rrasiiio R imos de 

Por decreto de li'.ntcm, foram promo-

vi ius tu força policial: 

A capiUo-fisi-al da guarda cívica, o 

teunnte Antônio Raptista da Fonseca; 

a capitão da l * companhia do 1" ba-

talhão, o tenento .Sebastião Fontea de 

Godo\; 

u capitão rr.mmaudante da 3* com-

panhia do 1' batalhão, o tenente Joeó 

Fran :s:o da Si lva; 

a tenentes, os ulferra Jos ' Napoleão 

Ferreira dos Santos Fernando Diogo e 

J o ão Fraatisco dc Panln; 

a alferes, o 1" sargento Antonio Qui-

n i n o Peixoto; o 2" sargento, Jnaó Joo-

quinj da Costa; o sargento quartel-ines-
res escolhidos, nós nos encoa* ,, , „ ' " 
trainos com certos sujeitos m í ^ l : e ' . M , n o d r " c i r a . ° 0 1 , l r e e a t 0 ' 
t j c v r a m « s u e r tninqai l lanielw" 
cumprindo nãe-' 
obstante, ostentam umn prCfla-
pia, diremos, mesmo, uma inso-
lencia de attitudes, que cliega a 
acabrunhar. A pobreza ó asque-
rosa, exclamou uma vez um dos 
grandes sustentaculos das insti-
tui';õeH dominantes. 

A plirasü vale uma sentença c 
exprime a época, que realmente 
se tem dintiu^uido pelas fortu-
nas brot » l .n como os denfes de 
alho em vespera de S. João, da 
noite para o dia. 

O3 roubos, os desfalques, as 
embaçadellas e até os incêndios 
casuaes—sem deixarem de ser 
opportunos—, tudo se tem mul-
tiplicado, e os tremendos inqué-
ritos ficam «Hernameute abertos. 

O director da companhia, que-
rendo, portanto, gratificar o pes-
soal honento, mostrou ter espi-
rito e comprehender a vida. 

O governo devia aproveitar o 
exemplo e decretar, por seu tur-
no, gratificações para os funccio-
narios que até hoje não hajam 
desfalcado os cofres públicos. 

Só podia surgir um perigo : é 
que, no dia da publicação desse 
acto, ficasse provada, com surpre-
za geral, a impeccavel honesti-
dade dc todos. 

I?. A. 

Knt rya . dc ÍÍ006, 
Tol«do ; 

I''ig-imentos: tl<» 204$. a Jo«tí Monteiro 
Hoa-Nova; '1« ãOtt st Hodovallio Júnior, 
Horta ít C . : d« 737Ç740, a Miguel Kuv 
«o; 'Io l:5lvS(/J5, a <J. Aniia Ferreira da 
Toatr «Ir 6l.'{^«»:JO ao dr. Mano*! I)ia« 
de Toledo; MiQQ, a Agontlnho Silva 
fc (.'.; do íj~>'>$17i',, a Vic«ute da Cunha 
<ínimarãe«: do íjGt». " Luiz líriaki: de 

u Fiornvante J azioli; dn :Hi'j$'K)0, a 
Hcrniann Kurcliard & C ; de 30$ a Sousa 
O velra & C . ; do 1508 u Adolpho Sclirf-
tzmayer; do 730.Ç, a Donato Eseatama-
d i U ; do 323550, a C . líraga & C . : de 

>8100 a Antonio Meirelleg fc C . ; de 
a Josó Turselli; do i22$500, a Anto-

nio banzo; de 387$, a Jorge Fuclia; de 
10^'jr.f), a Lopes Correia & C . ; de 

a U e m m e r t & C . 

O «r. Francisco Nogueira do Lima foi 
exonerado a pedido, do cargo do pro 
motor publico do Cana líranca, aeudo no-
meado para HuWstituil-o o bacharel Age-
nor Silveira. 

O sr , dr . Albuquerque Lins, secreta-

rio da Fazenda, mandou ú Ca mar a Syn-

di» al dos Corretores o requerimento da 

Camara Municipal do Sorotaba, pedindo 

cotarão ofíicial para as letras da sua 

o niisAüo. 

O Congresso Sanitario. que ss reunirá 
no Rio do Janeiro ein junho proximo fu-
turo, será presidido polo sr . dr . J . J . 
Sfubra, minis-io da Justiça o Negorios 
Interiores, s- td ) a srssão do encerra 
m«into presidida pelo «r . barão do Rio 
Iír.tiico. 

Os sccrrtrrirja serão os drs. Àfranio 
Peixoto e Mario de Alencar. 

O professor Carlos Parlagreco 
realísa domiii^c», a convite da 
directoria da sociedade G-nUísa 
Galilci, uma eonferencia sobre 
a litteratur i de Dante. 

0 ar. Sf-r-taro da Agricultura re-
quisitou do tia i'a/.t-.rld: 

1'aganientos: de l : l "0d000, ao rnge-
nhci io O tu-.imo M :- t •; de i'"0$000, 
a Francisci Conr.r.VfS St:rodio. 

Crcl i tTi dc Oti^^jO, a Jj3'j Deuedicto 
GO.IÍCÍ de Arr.ujo. 

R st i tuiyio: dc 40.>iic0, co mesmo. 

<) ar. dr. Marcos de Oliveira Arru-

da, usciJico tia Hospedaria i'.e iaimigran-

tes, ol'tevc hontem s«*is mezea do li-

ccnça. 

1 oi n-)r;; ado [>ara substiluil-o interi-

Raniente o i r . dr . Antonio Francisco üe 

Vasconcelos. 

represar.taram ao cliefo do estado-maior 
da nrmada t outra o seu como:an 'aut<-. 

A qaestão origin -u-so dc irregularida-
des uo serviço 'Jo rancho. 

Knviados os papeis ao concelho do ia-
vestigac&o. eate opinou p^la pronuncia 
dos officiacs, entro os ooaes s-í a- iüini 
o í 8-gandoa tenentes Kdmundo Pereira 
e Firmino Hantos, embarcados actual-
mente no Brnjamin < onntfint. 

O sr niinintro da Marinha expediu 
ordem telatfraphica para Lisboa, af im 
de que, logo q u ! o Iiriij(WiÍH alii apor-

| te. aquelles offiriaes regressem ao Rio, 
acompanhados do outro official dc pa-
tente superior. 

Realisa-se hoje, ú 1 hora da tarde, a 

terceira sessão do corrout? rnez da Ca-

mara Municipal . 

O sr. <Ir. Jal io Brandão, inspector do 
1" districto agrícola, tendo sido commia-
sionado pelo i r . dr . Carlos Bote! .o, s 
crotario da Agricultura, para organisar 
uma estatística geral da producção do 
algodão neste Estado, commuoicou vquel-
Io sccn-tario estar já muito adeantvdo o 
respectivo servido, sendo que .já se at-hain 
promptas as entatisticas de Tatuhy, Ita-
petinioga, Uaarehy, Pereira. Espirito 
•Santo da Boa Vista, Porto Felw o Rio 
Bonito. 

Já so acham em andamento as estatís-
ticas do Capão Bonito, S io José, Ribei-
rão Branco, Apiahy, Faxina, Cravinhns, 
Bom íiucceaso, l u r a r é e i taporanga . 

Referiu mais o t»r. dr . Júlio Brandão 
qu , durante a sua viagem, providenciou 
ainda sobro r,.-j producios quo me desti-
nam á exposição dc algodão que se vai 
realisar u-SLA capital, teudo para ÍSBO 
visitado vários algodoaes. 

Nessa viagem o sr. inspector do I o 

districto colheu muitas in'ormaçücs inte-
ressantes sobre diversos ramos da la-
voura e da industr iado Ef tado . 

8 . s. seguirá brevemente para Pira-
cicaba, Capivary o Y t ú . 

O sr. secretario da Fazenda despa-
chou hoottvn os seguintes requerimentos: 

Do director do Hospital Ophtalmico, 
requí-reudo entrega do auxi l io—Ao In-
terii-r. 

Do director do Orphariato Cliristovam 
Colombo, no mesmo sentido—-Ao Tiie-
souro. 

Do Adolpho Bastos, requerendo g;i'a 
j>ara recolhimento de guia do transmis-
são do propriedade—Ao Thesouro. 

Do collortor do Ta a bate, requ-rendo 
entrega do excesso do s;ia fiança depo-
sitada no Thesouro — Ao Thesouro, para 
iuformar. 

G Â H T Ê D E P Ã B 1 S 

tidao d e novos s 
a fam* fior meio 

O maior triuro 
pintura, coube c<-
IrrefTeíi; nsivel 

esforça por violentar 
diff.-rent.s, 

lio* na exposição dc 
Lamento a Flaineog. 

modelado, do uma 

Foi l;<V'tem 

gÍ3lativ«j qii : 
da quaMtid d 
a r t . -1", do 11 
0 o tio mcs;ii-> 

promulgado o decreto !«• 
approva a transferencia 

f H')0:0'K)í500f) do § 7". 
,amcato de 10()3, para o § 
artigo e orçamento. 

Pedimos aos nossos assi-

gnantes em atraso o obsé-

quio de saldarem as suas 

contas até 30 de j unho pró-

ximo, para não haver inter-

rupção na remessa da folha. 

mm e i 

J á 6 conhecida a resposta do 
sr. secretario do Interior e Jus-
tiça ao officio que lhe dirigiu o 
juiz da quinta vara criminai, re-
clamando providencias tendentes 
a sustar as anormalidades do 
funccionamcnto do Jury , na ca-
pital. 

O sr. secretario do Interior o 
Justiça lamenta todas as irregu-
laridades, denunciadas no officio 
do juiz da quinta vara, e decla-
ra que nada pôde fazer. 

Muito bóa vontade em reme-
diar o estado deplorável de cotir 
aas; mas o juiz, que tome pro-
videncias e se arranje como 
puder : tal 6, em resumo, a res-
posta. 

Relativamente á falta de com-
modidades na sala das audiei** 
cias, onde até o numero de ca-
deiras é insufficiente, o sr. se-
cretario do Interior e Justiça 
mandou ouvir a opinião do di-
rector do Fórum. 

Tudo isto so chama, em lingua-
gempopular — um jogo de em-
purra. 

Mas deixemos do lado as re-
flexões que o caso está pe-
dindo. 

O que se torna urgente e im-
prescindível é quo o juiz da 5a 

vara criminal proceda energica-
mente contra os escrivães, que 
não cumpr i r am o seu * d e v e r 
quanto ao disposto no art igo 
do decreto, n. 331, de 22 de j | -
neiro de 1896, e elimine, (le uma 
v e z p o r t o d a s , * 
l i f i c a ç ã o e s o r t e i o d o a JUTSBOB. 
A s s i m o o x i g e a c a u s a d a j u s t i -
ç a e d a m o r a l i d a d e . 

O lente nomeado para a 3" cadeira 
da Ks ola Agrícola Prat ica «Lui/. de 
Bueiro/.» chama-se dr . Abelardo Bom-
pp.u do Amaral o n io , Abelardo Poinpcu 
d« Camargo, como deu o cecreto fio M 
de abril ultimo, que o nomeou para 
aquHla cargo. 

Km .irtiço editorial, a Tribuna, or-
gani officieso quo so publica em Buenos 
A res, estuda o recente conflicto perua-
no-brasilniro. 

O articulista cita o ar t . 88 da Consti-
tuição brasile ra posto á prova com a re-
cente questão. Historia os aníec»dentes 
do litígio o «ita a recente insn»agem do 
sr. Rodrigues Alves, quo presuppòe o 
proposito deliberado do resolver pela 
força armada o conílicto com o Perú. 
«Nflo se concebe entretanto, accrescenta 
o articulista, juo o Brasil pretenda des-
alojar da /.or i litigiosa as auetoridades 
peruanas, qu .ndo mais natural S':ria im-
plantar alli u no adrii.nistração mixía, at • 
á decisão arbitrai. I roc«dendo do modo 
diverso, o JJrasil mostra estar disposto 
a seguir u;ua desíurçada politiza do 
couqu i j ta .» 

ü sr. secretario da Agricultura < nm-
mnulcou á í'..luara Municipal do Xiriri-
ca quo. a vis a das informações jr^iti-
das pela Superintendem ia tlt: Obras Pu-
blicas, não p-'. Io ser concedida a proro-
gacão do prazo para a conclusão d s 
obrao do re|>.íração da cadeia daquella 
cidade já pm-que o concerto das calhas 
está contemp ido no orçamento que ser-
viu de boso «o contrato, j i porque o 
pra to dcsio termina a "J cie ju lho pro-
x imo . 

O dr . Marcos do Oliveira Arruda, 
medico da Hospedaria de immigrantes, 
obteve seis mezes do licença. 

Em virtude do passa .:cnto do sr. dr. 
Procopio de Toledo Malta sr. João 
Caadido Martins ossumiu honten; inieri-
namente a presidencia da Junta Com-
raercial. 

Por dtereto de hontem, foi exonerado, 

pedido, o capitão José Pinto de Oli-

veira do cargo de fiscal da guarda 

civíca. 

O sr . secretario da Agricultura ap-
trovou o contrato celebrado pela Super-
atendencia de Obras Publicas com a 

Camára Municipal de Mogy das Cru/.es. 
para a reconstrucção da ponte sobre o 
rio Tietê na estrada daqueiia localida-
de a Santa Isabel. 

Na- nltlra» viagem d o Troiano ao snl, 
diz a m a r á r i a do Jornal do Ccninter-
cfo. tferam-so a b o r d o desse vaso da 
nossa marinha algemas occorrencias que 
affectaram á discipl ina mil itar de tal 

, n respectivo commandante. 

l o g o que refvtjr-íu ao Rio, represonton 
c o n t f a algnfts f f f í c i i c d «tívolvidos nesses 
J a c t o s . E s s s a ' o f f k i a - s , j o r seu t o m o -

{Continuação) 
:i'j ite abril 

Dissemos, no começo desta carta, quo 
um dos espectaculos * mais reqn-fltados 
pelo mundo elegante de Paris era uma 
8 's.são de recepção na Academia Fran-
cc/.a. 

Pois bem, ha um outro espectaculo tão 
desejado como esse : o ccru,s$a(jc. 

O dia de ccruisaafjc, isto é, o dia da 

dos Artistas Franeezes, é 'un i 

importantes acontecimentos ua v ida so-
cial de Paris. Como em Lonfjcfiatnps, 
no gr and pr.'x, r.essc dia, dão-se rendei• 
T0 r>s o i rcpregent-intef da mais a l ta so-
cioc^ido parisiense. 

Assim, no dia 27 do corrente, \ imos 
desfilar pelas salas da avenida d'Autiu 
todo o armorial da Trança o a nata da 
colonia extrangeira em Paris. 

O vernib.-aqe fôra marcado para an-
t " 3 do meio-dia, e, comi s< sabe as 
horas da manhã são as horas elegantes 
do Paris, un horas da gentn chie. besds 
as dez horas os aalorriov^is o ós equi-
pagens do estylo atravancavam a ave-
nida. Os visitantes em trajes matut inas 
e as visitantes, com toiletfes muito sim-
ples. galgavam, no meio do um rumor 
alegre e confuso, os degraus da escada-
ria externa, lançavam om o l lnr rápido 
para a rotunda. ondo so ostentavam os 
admiráveis bronzes dn Kodin e do Meu-
nit-r, e logo e:n seguida subiam ;is saias 
de pintura. 

Vamos açora procurar traduzir a im-
pressão de conjunto qus o Saio li deste 
anno dá so tisituiite. 

Por menos exigente que s- ; i em pin-
tura, a primeira visita ao tinfou indispõe 
sempre o visitante. O am i l<>r oo o ri-
tico volta dessa visita algam tanto des-
apontado. 

A r,'./.ão 6 simples. A Sociedade dos 
Artistas Franeezes nada tem d>; demo-
crática. No seio delia domina uma hie-
rarthia poderosa, imposta pela tradição: 
ueíla se n ar.têm sempre os mais sa- ro-
santos privilégios. Uuas são us c?8':is 
cm que so dividem os artistas: os gra- , 
duados o ofjnão graduados < s segundos 
que são mot,o9, quo não trabalham se-
gundo formulas mercantis, cujo ardor é 
tão desinteressado quanto vibrante, cujo 
••sforço nugmenta do ar.no para anno, os 
não graduadas nunca são favoreiidos na 
colloeação dos seus trabalhos. Aos pri-
meiros são sempro destinados os logarts 
ma ;s á vista. Não ijuer isto dizer que. 
neet. a logarts figurem sempre os melho-
res trabalhos; ao contrario, vêem-se a! " 
muitas vezes botas detestáveis, rnediocri 
dadas laboriosas c pacientes dahi. dada 
a posição evidento cm que se acham, 
imprcr.s.lo má que sc tem da exj osit,.* 
Triibaü.os de m-rito, sobretudo quando 
são <io dimensões moderadas, orruítam-
se rniitíts vezes nos recan to irais .so 
brios. 

Xa preiente exposição 6 o que so d 
Xos logares evidentes ostentam-sc, t 
tretanto, esto a.ino, trabalhos do real 
val >r, - irno, por exemplo, os retratos fe* 
inir.!r» «i de il.-bert, o decano da Socie 
dado. deus retratos do Bocnat, vario! 
painéis decorativos de Jean Paul l̂ au 
rons etc. Entre outros veteranos da 
nrle figuram Jules i.efebvre o Bougue-
reau quo conservam as qualidades e de-
feitos dns c-m» respectivas maneiras ; 
Harpignies que continua a ostentar a 
mesma robusta velhice dos carvalhos o 
a & u? quadros Horda Altierc. Dords 

de la Loirr têm o mesmo ar do gran-
deza o dão a mesma impressão d ? ma-
jestade da sempre. ifumb<-rt erníim, 
realisou a sua obra prima no retrato, 
em pé, do uma mulher elegantíssima. 
Entro os pintor s mais modernos: Aim 
Morot não foi muito feliz esto anno ; as 
suas habilidades trabirani-n-o. desenrol-
veu nos accessorir.s do retrato que ex-
põe mais perícia do qu« era necessário. 
Flamcng empregoo o melhor dos seus 
dons o a quintessência do í ua arte nas 
duas effigies femininas quo expõo. as 
quars o fazem rivalisar com os grandes 
mestres Irancezes do X V I I I século. Ra-
phaeí Col in com os seus nus, demon 
strou nada haver perdido da penetrante 
originalidade da sua visão. Gabriel Fc-r-
rier, em ura retrato do l apa, estudado 
e acabado como uma natureza morta, 
talvez não tenha realisado o retrato de 
alma quo rovelasse a mentalidade ver-
dadeira de P io X , mas reproduziu a sua 
forrai exterior, como o teria feito o 
mais hábil lirtnoac. 

Ernest Laurent revelou posiuir dons 
de pintura c uma sensibilidade qoasi fe-
minina de impressão em urn delicadíssi-
mo retrato de mulher. 

Hcnri Martin caraeterisa-se na pintu-
ra decorativa .como o ccntinuador e o 
emnlo de Puvis de Chavannes, mas com 
formulas e meios de expressão diver-
sos. 

Atrás < k i s « f l e i a d e i i a s t r s , u a a omI -

no 
se u ção irresistível do graça por 
suas harmonias tom sobre tom os seus 
retratos do mulher s ío verdadeiros pri-
mores do urto. Ern-st Liurent e Uum-
bert, mais snbtiy, sú conquistarão os 
delicados, l lcrr i Martin, como na expo-
sição do a in» passado, impõe-se pela 
verdade na execução, pela potência de 
lu« e pelo dom do v . i a que sabo dar 
aos seus qnadros. O soecesso popular 
do anno o quadro Coin de bataille 
do I lol f i auer, pelo aspecto de panora-
ma e pelt.-s artifícios de que lançou rnào 
o auetor. 

Na exposição de esculptura, a primei-
ra imprcNSão quo se tem não é das mais 
lisonjeiras Marmoro ou gengo, os tra-
balhos, cm g rai, t»';in um caracter com 
muni de s-Tiis iboria o de banalidade, quo 
pareci t reservado até hoje exclusiva-
mente aos trabalhos de commercio. 

A única obra quo so destaca desta 
mediania insipida »• o grupo de Jeau 
Boueher—Ucrant la mtr. Apoiados um 
sobro o outro, um joveu e uma moça 
param em uma attitude de espanto, qu 
quasi confina com o êxtase, deante do 
especta- ulo cuja iinmensidade os esma-
ga . Do olhos levantados para o céo 
sem supcrl lui lades de gestos, as duas 
li^uras revelam uma inquietação com-
muni e uma curiosidade pelo que não 
vueni a lém. 

Mercié expõe uma estatua de Alfredo 
de Musset assentado num rochedo, en-
rolado no grando manto que so usava 
no seu tempo. A figura tom urn aspe-
cto de melancolia muito bem caracteri-
sado e c de uma desd>.uhosa o suprema 
•legincia. 

Entre outros trabalhos qu? attráem 

attenção, citemos ao acaso; uma figu-
ra tumular de Barrias, Duqueza d 
AIcuçort, destinada á capella do Drctix; 
um Jfarsrjan. do mármore, de Villeneu-

um grupo interes-iante do Cordon-
nier -Snr Ic jian'\ uma graciosa figura 
de Mathurin Moreau— Edelweiss-. uma CV-
(jarra, de Muguet, a qual, no «eu gêne-
ro, ó talvez o mais delicado nú do sa-
lão etc. cto. 

Na exj» .-sição destaca-sc também uma 
figura de mulher, do marmoro poly-
c. r »rnico o do brorue, 'jue (Jérôme, al-
cu:íu dias antes do morrer, acariciava 
ainda amorosamente com o seu ciuzei. 
Este trabalho (Corinthr), cora o Alfre-
do !c Miinset, de Merci - são os melho-
ria da secção dc csculplura. 

r-ELO NOSSO ESTADO 

S a n t o s 

Km data de 20 : 
ra, falleccu a exn:a 

esposa do sr. attle, 
Hontem, na La 

sra. d. Christina 
Theodor Satt!-;r. 

—A Cornn-iKfiüo de Saneamento desta 
cidade foi auctoi isadd a dar ao llajienia 
o destino que juigar mais convenient 
por não haver apparecido proponente 
ú concorrência aberta pura a veeda des-
te rebocador. 

—-A Associação Commercial desta 
dado conservou hontem o seu pavilhão 
em funeral, em signa! do p e s a r pe lo f a f -

dc S. Pau lo . 

—•Em viagem de recreio, seguiu hon-
tôi.i piTü a Europa, cm companhia de 
sua e m a . sra , a bordo do trim Wal-
dentar, o sr. dr. Carlos i'aes de Bar-
ros, lavrador neste Estado e soeio da 
importaute firma desta praça, Queiroz 
Barres íc C 

—Tendo sido propalado que um agen-
te havia suLtrahido a quantia de 
3QOÇOOO de uma casa on''c n policia 
deu busca e onde foram encontrados 
objcctos Hiubados da casa Matty. o dr . 
delegado providenciou, fi<ando apurado 
quo o dinheiro fôra encontrado pela fi-
lha do dono da casa, confúrmc a mesma 
nvn .r : ::n-iUn ou á sua mãe, quo se 
acha presa, o <iuo foi confirmado pelo 
propri > delega ' j que deu a tal bnsca. 

— Tendo o nr. delegado visto 3 cai-
•e j ra . no botequim 123 da rua do Ro-
sário mandou prendei-as, fechando o 
botequim. 

C a m p i n a s 

Em data de 20 : 
Acha-so restabeleciJa da enfermida-

de quo o accommetteu, o dr . Thomaz Al-
ves, i'lustre clinico aqui residente. 

— Na loja maçonica lndtpendcncia 
haverá sessão hoje. 

— A cobrança executiva dos impostos 
municipaes, referentes ao exercício do 
ar;no de 11XJ3 começará a ser feita ama-
nliii. 

— I). Amélia de Godoy foi exonerada, 
a podido, do cargo de adjunta interina 
Jo 1" grupo escolar desta cidade. 

L i m c i t a 

Tlm data do 10 : 
Noticiando a grande chuva que cahiu 

sobro esta cidade, di/. o Limeirenae : 
«Desabou na noite de tras-ante-hontero, 

e du ante todo o dia seguinte, fortíssima 
e interrupta chuva sobro esta cidade e 
município, acompanhada de grande ven-
tania o de muitas pedras, cccasíonando 
não poucos prejuízos ú lavonra e aos 
proprietários de prédios na cidade. O 
volume das aguas era tão grande, que 
as sargetas o boe.rcs não davam vasüu 
ín m o n as, alagando per completo as 
ruas e « alçadas, impossibilitando por al-
quinas horas o transito do vehiculos e 
do pedrsires. 

sas de lOÇOOO, apprelicndMas na bilhete* 
r ta do Circo Quara-uf « dnas de 10»Ĵ v 
qu-- lhe foram apreseniadrt« honfem-

—A companhia d« • t.íoradas dir igida' 
pelo sr. Francisco f3a'V dará uma 
corriua, domingo proximo, em beneíicis» 
da socjedadu líeiic/icniie Operaria. 

— Continua a traha bar nesta cidade, 
com grando suecesso, » o-impanhia cquos-' 

| tre l i srs. Alves •• P.ifíKsawa. 

—Roalisou-se hontem, sob • presiden-
I cia do dr. Nogueira Afárrtns a 10* ses-
t»ào ordinarla da Catuara Municipal des-
ta cidade. 

—Faz annos hoje a exma. sra. d. 
Alzira Braga Costa, e^osa do sr. ca pi»' 
tão José Rodrigues Costa. 

—Dev-m reunir-se i,ojo cm nssem-
bléa geral os socius do t lnb Pr mai /r 
ra, quo vão eleger a nova directoria 
para o ox rcicio do 10 , 4 u 1005. 

E « i o C i a p u 

Ern data de 19. 
Na fazenda liou Vista, neste muuf^i-

pio, quaudo o colono Paacboai liattin* 
mostrava ao seu amigo Francisco Diorio 
uma espingarda, esta dÍKfiarou indo os 
projeeteis ferir o braço direito de Biorio. 

O delegado de policia tomou conheci-
mento do facto o mandou examinar o of-
fendido, cujo feriuunto foi considerado 
leve. 

— Esteve hontem nesta cidade o con-
selheiro Bento dc Pau a Sousa. 

—Dove regressar hoje do interior o co-
ronel Joaquim -ie Salles. 

— O sr Marcellino Penteado, agente 
da companhia de segn-os do vida .•>'«/ 
America, offectuoa hontem, nesta cida-
de, o pagamento de 10:000$, importanci» 
do seguro do finado Irenio Franco. 

— A casa commercial do ar. Pedro Car-1' 
rara, Jo S. Cruz da B3a Vi*ta, neste 
município, foi assaltada por gatuuo«0 

que dalli subtrahiram granUu qutntidatía 
do fazendas, artigos de armarinho cõi íOf 
cm dinheiro. 

— Kealison-se aqui. no dia 11 do cor" 
rente, o casamento da s- ríliorita Anto-
nietta 1'. Machado com o Br. Joaquim» 
Phi la ielpho Machado. 

{ ' i n d a r a o n h a n q a b u 

Em data do 10 : 
Seguiu para o Rio o comnierciants 

desta j raça, sr. João Cupcrtfno de Frei-
tas. 

F.stevo nesta cidade o dr. Luiz do 
Campos Maia, deputado estadoal. 

-•guiu para essa «api ta ! o prepara* 
turiai.o sr. i'iinio Cabral. 

— O Xmurcte, folha local, já angar io l 
>b { i r a os famintos do norte. 

I t a f i b a 

Em data de 10: 
No bairro do Alagado, deste mnnicí» 
o, por questões a.it:gas. José do Mar» 
— u uii.a foiçada em Benedicto Py* 

medicado na 
c o olfensor ioi 

nta 
re-

— f o m o anx 
Americana, a p 
segu.u prender 
baram a • isa ií 

o do delegado do Villa 
iria desta cidade con-

gatunos quo arrorn-
Antonio Hcrra, 

em uias da sen.ana passada. 
— A cuiupanhia de touradas dirigida 

pelos sis. . 'ntonio Ferreira e 1'aquillo 
deve rstrc.T nesta cida«..-^ brevemente. 

—Ai.ha-r,c enfermo c sr. Henrique 
Diemmer. 

—Consta que será Inaugurado no 
Phenix Club no dia 2H du corrente, o 
novo botequim montado polo sr. Ffa-
minio X . do L ima . 

A m p n r r ) 

litn data dc 10 : 
O dr . chefe de policia remstteu rou-

pas aos presos pobres da cadeia d*s 'a 
cidade, ú vista da solicitüçio do pro-
motor publico da comarca. 

— No dia 22 do orr-nto devem res-
iisar so grandes • orridns do cavallos na 
fazenda da Cachoeira. do propriedade 
do sr . Francisco Leopoldino. 

— Facem annos bojo : a exma. sra. d . 
Lydia Leite espega do dr. José L . do 
Arruda ; a seniiorita Marietta Muscare-
rihas o os r . João Bernardin > d- b Santos. 

—Chegou hontem de Soccorro o sr . 
coronel Pedro Penteado. 

S o r o c a b a 
Era data de JO . 
Noticia o l'j de Novembro: 
«O Commercio de São Paulo, o apre-

ciado collega da capitai, acaba de pas-
sar a ser redigido pelo dr. Laerto dc 
Assnmpção. que. prornettendo continuar 
a manter as tradições do conceituado 
orgam monarchista scceitará, entretan-
to, quaesquer trabalhos de interesse real 
para o paiz.» 

—Es t á funccionando s segunda sessão 
annual do Jury desta comarca. 

— Fei preso Isidoro Sandros. na oc-
casião em que pretendia vender nsi re-
lógio e um revólver que roubara a A . 
Romano. 

— O d e l e g a d o de po l i c ia desta' c idade 
abriu inquéri to sobre a s t x t s s o t a s fa l -

O offcndido foi 
Casa desta cidade, 
colhido á Cadeia. 

— O sr. A. Ferraz Costa faz no Pro-
g r a n o , do Itatiba. a seguinte declara» 
cão . 

• Aos srs. lavradores. 
As pessôas quo desejarem iniciar a 'a* 

ivoura da canna de ossnear e qui/.erem 
mudas o pontas são convidadas a dei-
xarem os seus nomes o as quant id l 
que desejarem cm casa de d. Adej 

para 200 covas, ou 1 . 0 0 0 para 6 0 0 co» 
vas. 

Estas deverão estar promptas para 
receber as mudas cortadas uo mesmo 
dia. 

A distribuição 6 gratuita o product* 
de minhas culturas. 

As ruas deverão ter 5o 6 a 7 pal-
mos, para facilidade do benefício c csr-
pa cora o cultivador «Pianet», que, ti-
rado por urn burro, limpa o terreno e® 
a lgum minutos.» 

—t om a presença dos srs. vereado-
res Bueno de Aguiar, oiiveira Barbosa, 
Alves Cardoso, Paula Andrade o Araújo, 
realisou-so no proximo passado domingo 
a sessão fxtraordiuaria da Cantara, pa-
ra apuração da eleição do ura vereador 
e divisão do município cm secções par» 
a eleição de Ires senadores estadoaet, a 
rca isar-sc no dia 4 de junho proximo. 

Como estivesse presente o vereador 
eleito, depois de verificada a apuraçüo, 
foi cllc convidado polo sr. presidente a 
tomar assento, prestando juramento « 
ussignando o respectivo compromisso. 

B r a f j n n ç a 

Era data de 10: 
Entrou ern gozo do licença dc 30 diaf 

0 dr. Lafayette bailes, promotor pnbli 
co desta comarca. 

—Está contratado o casamento da se*> 
nhorita Scbastiana Pelüzo com o s r , , 
Luiz Hilário Nogueira. 

— O engenheiro civil Domingos Alves 
Matheus e o coronel Daniel Peluzo apre-
sentaram á Camara Municipal, na sessão 
de l»i do corrente, proposta para o cal-
çamento. ou macadamisação, das ruas ̂  
desta cidade. 

n i F » e 3 r « ^ o 1 ' r o t o 

Re'ere o PJiario da ilanhd que, 
noite dc 1(5 do corrente, dejiois «lo uto«t 
tar-Jo excessivamente nuento. cahiu fnrtn 
aguaoeiro, quo durou at1 pela madruga-
da. quando desabou lurii«sima chuva do 
pedras. Os c^fesaes c outras plantações 
foram muito damnificados pelos graninos, 
qu?. segundo di/, aquelia folha, eram do 
tamanho de ovos de pomba. 

— Realisou-se ante-liontem o fasauwB» 
to do dr. capitão Júlio Balduino do Car-
valho tora a seniiorita Virgínia da Car-
valho, filha do sr. Carvalho Miranda. 

— Esteve nesta cidade o sr . José Tor-
res, conhecido propagandista do café 
1 rasileiro na Itália, onde inint<'tn diver-
sas asas do torrefacçào do nosso cafó. 

A r u r a < | u « r a 

Na sessão ordinária que a Cama rs, 
Municipal realisou ante-liontem, foraái 
reconhecidos vereadores e prentaram o 
compromisso legal os sra. Antônio Ale-
xandrino de f.ara e Ludovin - Xaviei de 
.Mendonça, ultimamente eleitos. 

—Foi muito concorrido o lei l lo do 
prendas quo se realison nn domingo ol-
timo, em beneficio da festa do Divino 
Espirito Santo. 

— O sr major Per.ns, delegado d* 
policia, dirigiu am officio ao chefe d»i 
policia remettendo u n a relação das pe» 
ças de vestuário do que necessitam o® 
presos pobres que sc achara recolhidos 
1 cadeia desta cidade. 

—Esteve ha dias uesta cidade o dr . 
Alfredo Cajado, engenheiro da ínspecto» 
r a do Estradas de Ferro do Estado. 

S . s. seguia para Riüeirãozinho e Bê^ 
bedouro, em inspecção da serviços da-
queiia repartição. 

— Também esteve r.esta cidade o abas-
tado capitalista sr. Eiteiario Ferreira, 
de Camargo, que percorreu as importan-
tes propriedades agrícolas que possas 
neste município. 

I * i r a c i < a f » u 

Fm data de 18: 
Por isir iat iva de pessoa» g r a d * , tr** 

ta-se activamente da Tondaçâo <fs ama 
«nco!a de tiro nesta cidade, devsaas, ' 
para a realisaçio dema idéa. Ser solici-
tado o auxilio da Camara Municipal M , 
sentido de ser cedido o terreno neceass-^ 
r is para a linba de tir» s a creaçáo d # 
prraiios que ssrão coaíeridos aos r ^ - ^ 
res atiradores. ^^^ 

— O promotor psbüc» da comtrtê 
aprrsentca ao jofz e o m p e U o t o o HfcsHg, 
aecaaatorio eoatra o s s r s . p * 4 r * 
S s * « u e s S s s à H r , A r e b M s a i a t i i f 4 g 
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Kilvcira o outro., romã ri-apon.airiiU pe l ° 
contlicto quo 1iouv« no recinto da egre-
J» inulriü dmta cidade, n» uolto de 1« 
de nliril ult imo. 

—O Jornal era «ca numero do 18 do 
corrente, pede providencias ús uuctorl-
diidcs locnes contra o «ramlo numero de 
pea.oa. deaoceupadan que piraiiibnlam 
JI IA I i Judí , promovendo desordena E 
commcttcndii roubos. 

Ml n referida follia que para os la-
do» do Kullo c oiact.niento ondo cllaa, 

•do prcfevemla, «e «gglonmMm e alli 
praticam Ioda a norte do mulfeit.ria». 

— V policia tem «Ido levada» dlvor-
nau codulia falsas do valor do 60Í, bom 
imitadas das legitima», o secundo pároco. 
Itanvo grande cmisaíto dosas notas no 
i.*?.TíldO. 

D delegado da policia e . tua auxilia-
rei tratam com i c r t i ai-tlviJado de ver 
»e despabrera o hamjneiro que emittiu 
tacs notas. 

S . C n i ' l o H 

Km da l i do 181 

No noite de l l i do corrente, desabou 
•obro m t . . idade e em nlgan» pouio» do 
muni oi p i» uma tempestade acompanhada 
«Io gr.iiiwes, damnilicaiidu considerável-
mente a lavoura. 

— r o r arto do dr. juiz de Direito da 
cornaria, foi nomeado o dr. Oetaviano 
do Aguirra Camargo para o cargo de 
curador de orpbams e ausente*. 

—A Uganda se«»;lo ordinaria d i . lury , 
relativa >o corrente anuo. a .rá aberta 
Do dia 5 de junho proximo. 

— Tetn slilo muitu bem ac i r iU a id«;a 
da f u n d i d o da A u o c i a ç l i lomincrcial 
desta cidade. 

Al-lm do . 33 socios j.i inuriptoa. in-
•crcvcrain-«e niiih» os «egiiinte. : Cai Io» 
íacebina, Anniti.il Silva llraz Zambrano, 
José Arffnha, Antonio Lopes Abilio Au-. 
tonio Narvae., Antonio Fernandes do 
fcousa (firma Cavalheira & Sousa), Hen-
rique (íregorio, Krnesto l l a i h i e l (firma 
Ncl'i & iSppi), Olyinplo O.saetari (fir-
ma CaMotarl & lrinilo), .l.iaqui ti Torre» 
Santiago, Antonio Ferreira & Irmão, 
Salvador M. Penteado, Samuel Simõoi 
da Kocba, Kleuterio Pereira de Sousa, 
Haniel Martin» Pias, .1. Sampaio (firma 
Sampaio fc C . ) , Luiz Carlos do Arrnda 
Mendes, José Gomes üaptiata e João lia-
niallio. 

Até o presente, adiain-.e iuscripto» 
: ' í associados 

M o r j y - i » • • ' • • » 

Do correspondente, cin nata de 18: 
Terrível s medonha tempestade amea-

çou dtsoucadear-so sobro esta cidade, na 
tarde do ante bontem. Fclizmaute, po-
rem, devido no vento : u , que no mo-
mento soprava rijamente, o terrível ven-
daval tomou a direrção da vi .inlia cida-
de de l i ap i ra , causando, ainda assim na 
n a rápida passagem, estragos incalcu-
láveis na lavoura cufévira de uma grande 
parte do» fazendeiro deste niuuicipl-i. 

Itmniueros cafésaes houve quo ficaram 
completamente despidos do fruetos o do 
folhas. 

Na» vizinhanças desta cidade, uma po-
bre mulher tendo aberto a | orta que 
coniii,Qnicava com o quin ai, no momento 
cm quo passava o terrível venda vai, ficou 
ferida ua cabeça por nina enorme pedra 
de gelo. Aa pedras que caliirani nos ar-
redore» desta cidado pesavam approxi-
rcadainento de 500 a 1000 grammas . 
Hojo vimoa na Casa Caruona, desta ci-
dade, u m enormo bloco de gelo, vindo 
da fazenda do» Piteiros, p sando li Uiius 
• .000 gramma?. 

Essas pedras fiõo as menores que têm 
aido tra/idas para esta cidadã. 

Noticias vindas de itapira flzem que 
os prejuízos materiaes são incalculáveis 
o que o commercio, sóniento cin gene-
ro», teve n.n prejuízo upproxiinado de 
1U0 cnntoa de réis. 

* A saíra ileslo municipio será por esse 
motivo muito pequena. 

—Os fazendeiros deste municipio come-
çaram lia Cias a colheita da prejento 
safra da café. 

— Assumiu no dia 11 do corrente o 
cargo do promotor publico interino 
desta comarca o dr . Ismael Cintra. 

—Na tardo de 17 desabou sobre esta 
cidade u m a forte chuva de pedra», cau-
sando alguns prejui/os á lavoura. 

—Estere ha dias nesta cidado o ar. 
Emíl io Mario Arantes, inspector escolar,» 

— j j Q W y - 4 * ^ ' * TisUadu_ aqui os 
o Vlspinto Santo do Pinhal ende- iuspoc-
cionarâ a» escola» daquello município. 

— O movimento do receita c despesa 
das collectariu» federal o estadoal, du 
ranto o moz de abril ultimo, foi o se 
gu iu te : colltcloria federal, receito, 
1:1034500; despesa. 187%ò'JÕ ; saldo re 
colhido d Delegacia Piscai U15SSKI5. 

JL Colkctoria rstadoal: receita, I.tiiS-^17 
despesa. 7:7805974: saldo existente, 19873 

G a z e f i l h a 

Balhas de s a b ã o 

Encontrei Iiontom, á tarde, um 
dos prócerca «Ia situação. Não di-
rei o nome, para não lhe offcn-
dor a rcconliecida modéstia; ape-
n a s p o s s o garantir que a pes-
soa a q u e m jne refiro é um 
grande t r u n f o do jogo da nos-
sa política. 

MaT ine vi», o bom do homem 
dirigiu-se a mim de braços er-
guidos : 

- E que mo diz o amigo a 
esta mudança de nomes das 
ruas V Ora, você já viu ! . . 

- K' nina justa homenagem, 
talvez . . . 

- Q.ua! homenagem, nem meia 
homenagem í K' um desaforo, é 
o que (•. b'e a Municipalidade 
quer distinguir alguém, que o 
faça de outro modo. Mande eri-
gir-lhe, uma estatua numa praça 
puTjiica. num jardim; ou, então, 
se o cidadão (•. mesnío muito 
fllustre, levante-lhe um mau*oléo 
rico, cm estylu nrl nouveau, no 
cemiterio da Consolação, que i' 
cemiterio nobre e das iiessõas 
fina?. 

Mas, coronel . . . 
Não mo chame coronel; ago-

ra não sou coronel : sou uni 
simples iniitiicipe, indignado com 
estes engrossamentos, que jã 
me bolem com os nervos. 

- Quem o ouviu o quem o 
ouve ! 

- 1'ois é como lhe digo. Olhe, 
a mim, que sot» quem sou (vo-
cê conhece-me bem, 1'istol ami-
t!0) apenas mo deram um busto. 
Üm busto, um miserável bttslo 
ile bronze, que nem chega a r-er 
um quarto <ie estatua ! E o ou-
tro lia dc ter o nome cm meia 
dúzia dc placas vidradas, ha de 
figurar na planta da cidade e os 
empregados do correio e do te-
legrapho hão de ler e escrevei 
o sru nome muitas vezes. 

E o meu amigo, depois deste 
explosão de despeito e ira, dei-
xa pender os braços, desalenta-
do e triste. Olhei-o com pena e 
dó; ellc percebeu,de certo, a ini-
nha magna, porque me tomou 
tremulo das mãos e, com 03 
olhos marejados de lagrimas, 
balbuciou : 

—E, depois, « uma iucohercn-
cia. Na rua da Caixa d'Agna, 
existe «ma caixa que ha muitas 
•nnos não t/á agua. Se a Gama-
ra quizesac: ser sincera, desse, en-
tão, á rua o nome d e ~ I i u a do 
dr. Figueiredo! Adeus, 1'istol, 
vá com o quo lhe digo. 

jK elle partiu, desalentado e 
triste, braços pendentes, andar 
frouxo c Hiollc. 

P Í S T O L 

C o n r T e s a o E j t a d o a l — N o oxpcdi«n-
to do Hrnario, foi H-lo o úff ir lo do fsr. 
siícrctorio do Interior comnuniicando que, 
cm data do 17 do eoir<!iito, o sr. pre-
uidento do ICítado liavi.a proinulgido o 
decreto do poder loglsUtiro relativa-
meilto ú lrans!ercncla da v.-rba dc réis 
8'X):()00ií> do $ 7"' do do»-. 1" do orça-
monto do 10U3 para o § 'J° do mesmo ur« 
ti|ro. 

Em 2* dUcussiUi, foi npprovado sem 
debato o pivjoeto n. 4, desto anue, da 
Camara dos deputados, com parecer n. 
3, approvando o convênio celebrado ou-
tro oH listados d-.» PnranA e S . Paulo, 
para a urrei adarilo do imposto a tjue 
rata sujeito, por leis do K-itmlo do l'a-
ranii, o café, do sua producçilo, exporta-
do pelo pwrto da cidade do Santos. 

A requerimento do sr. (Justavo do 
Cíodoy, foi concedida dispensa do inter-
stício* para que esto projocto entro na 
ordem do dia dos trabalhos do l:ojo. 

O expediente da Camara foi pequeno 
e do pouca importância. 

Ao ser am;mefada a disrnssío ui.'ica 
do parecer da cummissão do «histiça de-
clarando nnfla a lei da C-unara Munici-
pal do S. Paulo dos A^udoa quo clovou 
a povoaçiío do viüa a cidnd-í e au^nn 11-
tou o numero do vereadores da respe-
ctiva cotnarcn, pediu a palavra o «r. 
Washington Luiz, e, sm cerrada ar^R-
mentaçiio, sustentou a coristitucionalidado 
do acto da Gamara Municipal dc S.io 
Paulo dos Agudos termwando por de-
o!arar <juo votava contra o parecer da 
commissílo do Justiça. 

O sr. Autouio Lobo, 11a qualidade do 
relator daqualla com nissão, sustentou o 
parecer, encarando a questão sub o pon-
to do vista quo lhe parecia o verda-
deiro. 

SubinettMo o j arccer X votaçilo, que 
foi nominal, loi approvado por 20 votoü 
contra 5. 

Em seguida, lorain npprovadag st'm 
debate ca seguintaa matérias da ordeni 
do dia : 

Resolução n . 5, deste anno, declaran-
do nulla a l i de 30 dc novembro do 
11)01, da Camara Municipal do S. João 
da Iioa Vista, qu<> augmentou o numero 
do vcrcadorts sem rcceuseamcnto da po-
pulação ; 

projecto n. 43, de 1902, creando um 
disiricto dc paz ua villa Am°ricana no 
município dc Campinas, com substitu 
tivo ; 

projocto n. 60. dc 1S07, creando a 
comarca do Rio Preto, comproheudcndo 
o municipio do mesmo no mo, com pare-
cer 11. 31, da comniissão d» Just iça. 

A' 1 hora e 10 minutos, foi levantada 
a sessão. 

X 

j ü u s s i a e J a p ã o — D o serviço telo* 
grapliico especial do Jornal do Com-
mercio ixtraliimos os seguintes telo-
grammaa sobre a guerra : 

i.ONDKEs, 10—As forças japonezas oc« 
cuparam hoje Tachi-chiao. 

—A csqiMdra russa do Vladivostock 
Tc/, liojo uma sahida fora das aguas do 
porto, sem ter avistado uenluim navio dc 
guerra japonez. 

I.ONUUKS, 10—Parece que o commando 
superior do exercito japonez em opora-
çooa na península de l.iao-tung r^solvi-u 
sustar temporariamente a avançada das 
tropas para o norte, até cessarem as 
chuvas violentar, que ha terca de oilo 
dias muito difficuitam a marcha das 
forças. 

I.O.NOUE8, 10—A esquadra russa do 
mar Ilaltico partirá para os mares do 
Extremo Orici.t-', 110 dia l õ <lo ju lno. 

Os navios cio menor marcha, como as 
torpedeiras c outros seguirão o mesmo 
rumo, con:ornando, porém, esses o cabo 
da JJúa Esperança dev»'nio pari r a 
31 de junho, um mez antes das outros. 

1'ETLRSiiur.ao. 10—Ao general Kuro-
patkino apresentou um engenheiro russo 
uma proposta para construcção do uma 
nova liuiia entre Mukdcu c Kl arbir.e, 110 
espaço do três mezes. 

O general Kuropatkine respondeu que 
provavelmente não sorá necessário l'a>:cr 
essa obra. Não c seu proposito essumir 
a offensiva antes dos tins de raiio. ou 
princípios dts juHho. Atú lá. continuará 
• è "^^"quêl lá <;poca as chuvas impedi* 
rem quo as forças russas tomem a of-
fensiva, aguardará a chegada do me?. 
f!e agosto, para, então, desenvolver o Seu 
plano de campanha. 

A g u e r r a c u s t a nos r n s s c s c ü c n t a mi-
l h õ e s do rubloB |>or mez , m a s a K a s s i a 
d i s p õ e do 000 m i l h õ r s d.; r u b i o s p a r a 
c o b r i r a s d e s p e s a s d a g u o r r a . 

a triste noticia. Rosa diHgla-ae ao con* 
sulado austríaco desta capital e solici-
tou as informações ncccasarins, tendo 
pago antecipada monte pelo trabalho a 

quant ia do yiwxx). 
Os dias pasaaram-ac, porém, o como 

o consulado nüo denso so'nçt!o no seu 
pedido, Rosa Maiheuieh voltou hontem 
áquella repartição, sendo alli maltratada 
por um empregado, que lhe declarou 
francamente não poder attcndel-n, o isto 
sem ter restituido a quantia paga ante-
riormente. 

Para o faeto chamamos a attençHo do 
digno cônsul da Auslria-Hungria, 

X 
5 0 : 0 0 0 9 0 0 9 — O o r r o bojo a !ot<ria 

da capital federal do ciucoenta contos. 
Estamos qtiasi a apostar qua a agen-

cia de loterias do sr. Júlio Antums do 
Abreu, á rua Direita, 30, vai distribuir 
essa bonita sorte—tal o numero du bi-
lhetes por cila vend dos ató hontem. 

Em to lo o caso, lá ficaram'ainda al-
guns números, e ó bom lembrar a vo« 
lha maxima : — os últimos serão os pri-
meiros 

A's vezes, dá c e r t o . . . 

X 
No p;sto policial do BJ:U Ri t i ro , 

acha-se depositada a menor Caotaua, de 
8 «unos dò cdado, que foi encontrada 
pcr< i Ia o que diz sor filliu do Caetauo 
Vcrgare. 

X 

C o m p a n h i a cio sogxivoa «M©.cu-
r i ó » — O s srs. Tamcirão Mendes o hiilva, 
activoa agentes d i conhecida companhia 
do SKguns Mcreuric% pagaram ao sr. An-
tonio dWgui lar a quantia dc 15 c ontos de 
réis,importancia do se«uro dos prédios in-
ccndiadts á rua General Carneiro, r.s. 
33 c 33-A. 

X 
Coni guia do dr . Urbano Marcondes, 

juiz das execuções criminaes, deu hon-
tem entrada na Penitenciaria da Cadeia 
Publica o sentenciado Alfredo Arouclie, 
que, cm Pindsmonhangaba, foi condem-
nado a 8 anuos do prisão ccllular c 
20 "/o de mu!ta"sobrc o valor dos objectos 
roubados, c quo V.MU direitamente re-
meltido áquello juizo pelo seu collega 
daquelia cidade. 

V m a p h a n t r a l a i m p e r i a l — O !m< 
perador Guilherme II da Altemanba, noa 
seus momentos do lazer, entrega-ao ao 
sport artístico com a mesma paixão «ith 
que ae occupa doa negocloa sérioa. Uma 
uns suas oceupações favoritas nesse adn-
tido ó o theatro. Orchcátr.t, rejiertoiiQ, 

liéou-
k)uo 
mar 

Devidamento anetorisados pelo ar . dr. 
«befe do poliria, os commandantes doa 
destacamentos poMciacs de 8. José do 
C io Pa rdo o de Cnsa Branca e os de 
üogy-iniri i» e Espirito Santo do Pinhal, 
• I o pcrmnfar entre si os respectivos 
cargo*. 

Sobre o dosas!ro aoffrido hontem j o'a 
esquadra japoneza, o Jornal do Cem-
mercio publica os seguintes telcgraru-
mas : 

LONDRES, 10 

Telegraplia á Agencia Rcnler o seu 
correspondente cm Chefu (jui1 nm troço 
do 13 russos vinios do Dalny noticia que 
o couraçado SchHiishima o o cruzador 
Asama À ran, da marinha dc guerra do 
Japão, Oi chocaram cm aguas' daqnelle 
porto Cintra minas explosivas al'i 
pos as í'c!oa rmsos e foram ambas a pi-
que. 

A noticia foi aqui recebida com certa 
reserva: preauinc-sc que haja confusão 
por parte dos informantes ao correspon-
dente da Agemla. 

O Schihishima c um dos maiores na-
vios f̂ a esquadra japoneza. l"oi cona-
traido cm 1808, deslocava l i . ^ O tone-
ladas, desenvolvendo as suas machims a 
força d ; 15.000 cavalios. O seu arma-
mento era poderosissimo : quatro canhões 
de 305 min . , 10 de 15 cm. 20 do 70 
m u , oilo do -17 mm. . 4 de -12 mui . , 
oito mclra l i iadons c cinco tubos lança-
torpedos. 

O Asa/na-Kaa era um bello cruzador 
protegido, dc construcçào ingleza (1808) 
com os seguinte» característicos : deslo-
camento 0.750 tonelada», comprimento 
408 pés, força das machinas, 10.000 to-
neladas. Armamento : -1 canhões dc 203 
in i r . 12 de 152 mm. , lií do 70 mm . , 
12 ue 47 mm . , tiro rápido, e 5 tnboá 
lança-torpedos. 

Ao mesmo tempo, chega noticia de te-
rem ido ao fundo, ua bahia de Kerr, o 
aviso transporte Mijjnl.o e uma torpe 
deira, ambos da esquadra japoneza. 

L0NIÍUE3, 10 — O Almirante Togo 
annunciou a j chcro do estado-maior 
da Marinha quo manobrando hontem 
do manhã ao largo de Porto Arthur 
por oceasiJo dc uma grande cerrarão ; 
o novo cruzador couraçado japonez 
Kasnfja abalrcou contra o cruzador 
protegido Yoshin que, seriamente ava-
riado em conseqüência do choque, fei 
a pique 110 espaço dc poucos minutos. 

De ura total de 360 homens da tripu 
lação, apenas 00 conseguiram salvar-se. 

No mesmo dia o encouraçado japonez 
de I a classe J/atansc bateu sobr.j uma 
mina explosiva posta pelos ruasos na-
quellas mesmas aguas o foi a pique iru-
mediatamente, perecendo no sinistro 
440 homens. 

O í/alsnse fôra construído ha cinco 
annos em Inglaterra o era depois do 
Mi/ioca, o couraçado japonez de maior 
tonclagem. Tinha tom offeito, 1Õ.2Í0 
toneladas dc arqueação. 134 m»tros de 
comprido, machinas da força de 10.300 
cavalios. O seu armamento compunita-se 
de 4, canhões d» 12 mm. Armstrong; 
14, dc 0 mm. Armstrong, tiro rápido; 20 
dc 75 mm . , tiro rápido; 4 dc 47 mm. 
tiro rápido; 20 dc 75 mm . , tiro rápido, 
d de 47 mm. tiro rápido, 2 barcos-tor-
pedoo e 5 tubos lança-torpedos. 

Quanto ao Yoshin, era um cruzador | 
protegida construído na Inglaterra cm 
1802; deslocava 4.250 toneladas o dis-
punha do segninte armaoicnto : quatro 
canltõ es de 6 8 dc 4", 7 do tiro rápido* ' 
12 de 3'' e cinco tubos lança-torpedos. 

x 
A f r » . d . Rosa Mâliienicll, austríaca, 

residente iie.La capiUl, ti rua líell» Cin-
tra, n . 1 2 2 , veiu liuntem ao nosso ei-
criptorio c relatoa-nos o «egninto fiicto: 

Mot ivo . ini]c[iendent(s ;!a «ua vontade 
obrig:irain-n'a a transferir sua r>'.!deo-
cia para rsta capital, deixando no liio o 
seu marido José Maeiienich, que exercia 
.111 o otrieio de ear, inti-iro. 

Aconlere, porem, que ha cOrca dc um 
racz Rosa Maihenich foi informada, por 
um telegramma expedido do Rio, de qne 
aea marido havia failecido na San 'a Ca-
sa de Misericórdia, daquelia capital . 

Anciosa por conhecer com aegurauça 

C o u s o q u c u c i a a d o c i n u i e — Deve 
ser hoje reniettido ao er. dr . chefe de 
policia pelo sr. dr . Arthur Rudge, 4" 
delegado, o inquérito instaurado contra 
Ernesto José de Oliveira Christo. aceu-
sado de haver disparado um tiro dc es-
pingarda contra Luzia Luciana c sua fi-
lha. a menor Conct:tta do 2 annos dc 
cdad.\ toutando suicidar-se em seguida 
com um golpe dc navalha no pescoço, 
(acto occorrido cm Pinheiros. 110 dia 0 
do corrente, ás 8 horas da noite, con-
fúrme noticiámos. 

A menor Coucetti veiu a fallecer cm 
couscquencia dos ferimentos recebidos; 
Luzia Luciana e o accusado Ernesto Jo-
sé dc Oiiveira Christo estão em trata-
mento 110 hosi-itil da Misericórdia. 

O sr . dr . 4- delegado requisitou hon-
tem a prisão preventiva do indiciado, 
que hoje deve ter alta do lusp l ta l da 
Santa Casa dc Misericórdia. 

X 
A sorte grande dc 12 contos. 11. 8131, 

da loteria da capital federal, extrahida 
hontem, é a 4" vendida esto mez. pela 
agencia geral do IJubeu Guimarães, á 
rua 15 ile Novembro, n. 27-A. tcnào 
vendido a do tõ contos, 11. 25.180, ex-
trahida cm 0 do corrente, ao sr. Mrasi-
liano B. Amorim do Santos ; a do 15 
contos n. 31700, extrahida cm 17 cio 

I corrcntc. ao sr . Manoel Pereira Montei-
j ro de Campinas : a de 15 contua, n. 
1 25215, extrahida ante-hontem. ao sr. 
Caetano Grimoui, desta capital, o a de 
hontem no feliz vare o. 

x 
T o í e v r a i u m a s r e t i d o s — A ::iam-sc | 

re l ia js na UupnrtujSo i . ral dos Ti.lf-
crapho . os ne^uiutra t.ic^r.iiiiiuaa : do 
liio, para Nane. ; dc l .nauOa, pura Ál-
varo Corluibaba. 

X 
Devidamente esr-oitado, hontem 

a cita capital, | ro.fdente de Cajurú, o 
indivíduo do nume iVaniiscn Kopetti, 
i|uo foi j .reio na ueiia cidado como 

Uma da . praças da mcolta trazia 
comsiRO o iivinerito polÍL-;»l instaurado 
naqueila localidade. 

lJ,or determinaeio do sr. dr. cli^fode 
policia, O sr. dr. .T-JÍÚ I»JBT!'!?, 1" uè-
legado auxiliar, v i l (vgiilarUar p dj. 
verso, termos desse iuTUWito. 

O preso toi recolhi Jo i Ca leia Pa-
blica. 

X 
O dr. Quart im de Moraes impetrou 

hontem. pela quarta uma ordem de 
habeaí-ccrpm a favor de Amerien Sil-
va e O.waldo Neve., presos o occiiltes 
pela [olicia da capital. 

A'a t re . primeiras Vííes, o cheTo dc 
policia informou que o» paciente, eslão 
soltos; affirma-nos, porém, o adv. ^ado 
dr . Uusrttra que ns pn.-ientrii estjo 
presos e recolhidos ao [ ,sto policial de 
Santa Ip!ivf[enip, 

—•'O mesmo advopado impetrou do 
dr . juiz da 5" vara unia ordem de //«. 
Iciis-coriius a favor dc Antônio 1'etro. 
celll, preso a ordun do chelc de poli-
cia. 

O juU niar.ou o dia dc hoje, nomeio 
d a , para o paciento s r-lie aproantado, 
reqnisitandü-^c as informações necessá-
r i a . . 

X 
üccebemii» 11111 ciiivite para assistir 

ás listas de ciiccrraiueuto dos trabiillies 
cscnlare. do Collegio Diocesana dc si. 
José. cm Pouso AIej;rc. As festas, que 
' omeçarào amanhã por um grande lei-
lün dn prendas, ohjtcto. religiosos o 
escoiarei cte. , terminarão, no dia '-'4 do 
corrente, por uma procissão solenne, 
finda n qoal se queimará nm fogo de 
arliricio. 

X 
M s n o r o n c o a t v a d o — i'ui, hontem, 

encontrado o nunor .lo.v, i]ue vacava 
| crdido pela r.la do Tim atro sendo con-
duzido para o ponto policial do Sul da 
Sc. O coronel .Manoel José liram.0 já des-
cobriu ser oilo filha do nr. Nieolati Na. 
carato, reaidenl. á Uav.:a-a , u Asscm-
blca, 17 1), para onde fui levado. 

X 
<1 sr. dr. cliefe de poiicia manjou 

r-if-resr o . de.lacamentos do lulu irão 
Üouilo dc Santo Amaro e de S. Miguel, 
cm visla das feslas que «o realiscrãò 
amanhã nessas localidades. 

X 
NJo se entende com o sr. Arthur Pe-

reira negociante e.tabelecido na aveni-
da Kangel 1'c.tana, lííG. e sim com pes-
soa de igual nome, a ) risào ha dias no-
ticiada por cata folha. 

X 
Ao sr dr. Arthur Hulge, 4' delega- i 

do, qucixc:l-9c liontcm o sr. Antnui.a 
Ignaeio. resi lente em Itaquaqliuc -tuba, de 
que um indivíduo dcsconliccldo que lhe : 
pediu hontem dou-; dedrw t/r ronrertn, I 
na rua F o r m o u , pro i imo ao Viadurto ' ! 
logrou-o em I5 i , uiai do para tal f,m 
da velha I i . tor ia de que se .ervem OJ 
passadorca do rontu. 

X 
O reda tor de. um dos joruies de Ita-

petininga esteve, liontcm, na Kepnrti-
vão Lcntrai da Policia, queixando.se ao 
sr. dr . Antonio do (lodoy das ouctori. 
dades poiiciac. do Caiião Bonito de Pa-
rauapaneiua. 

X 
O sr. capitão Aristidea Medciroa, sub-

delegado do Bexiga, passou, hontem, o 
exereicio do cargo ao seu 2° supplente, 
ar. lioberto dc Figueiredo. 

X 
V a r i a s n o t i c i a s — A conhecida Cita-

rataria (aricca, dos sra. Gonçalves e 
Guimarães, iustaüa-so hoje dc novo no 
prédio n . 23 da rua do Posarío, o qual 
passou por completa reforma. 

Para o acto dc inauguração aquclles 
commerciautea enviaram-nos'um convite, 
que agrademos. 

— O sr. Antonio D . Franco abre hoje 
uma elegante casa de musica e instru-
mentos. á rua do Koaario, n. 8-A. Esta 
casa acha-se installada com capricho, 
tendo-lhe sido fornecido o sortimento 
pela importante casa do Rio, Manoel 
Antonio Gtiimarãea. 

Hoje, áa 5 lioraa da tarde, harerá a 
inauguração official, com a preaença dos 
representantes da imoreasa. 

macliinlsmos, accnarios, tudo o prooci 
pa alternativamente c para chda um dl 

'ses detalhes «lio tem ideaa, vlsta-s pes* 
soaes, quo põe om pratica, a jm ouvir 
criticas, nem op',nlòes contrarias. k 

Todos os personagens do noqulto im-
perial são postos em contribuição e («da 
um tem que se conformar com os dçsn» 
jos do amo, o deflse modo obtiun-se re-
presentações, so não inodelus, polo ma-
nos nada banaes. 

O anuo passado, o imperador dcd l 
so em aperfeiçoar um inachinisrao 
tinha por fim imitar as vagas do hiar 
om fúr ia . Como elle ó almirante, certa-
mente ha de estar mais ao par disac( do 
quo os directoreB de ac«ua o atceasorlii-
tra. Os scenarios também tem merecido 
a sua imperial attenção. Manda pintal-oa 
segundo seus planos o utilisando docu-
mentos pessoaes. 

A propositojo jornal do onde extrahi-
moa cata noticiu relero uma aneedota 
authentica o quo mostra qua o imperial 
director dc swna não olha os melei, 
quando quer executar uma i Jéa . 

Um dia, quando um embaixador de 
uma grande potência cutrn\a um casa, 
encontrou sobr.' s u i mesa do trabalho 
alguns tclcgrammaa com os quacs, a prin-
cipio, elle não so preoccupou mnito, 
adiando para o dia aoguinto a sua lei-
tura. A Europa catava calma; portanto, 
esses tolcgrummas só poderiam trazer 
noticias «em importai».ia. Kntrctant , 
por deaaucar^o do conacisneia, o ciubai-
xader wadft do idéa e ao ao deitar abro 
um dos telegrammas. Logo áa primevas 
linhar, o diplomata tem um sabresa|to. 
Era um convite para partir immcdifita-
mente para Wiesbaden, onde ae achava 
o imperador, ü telegramma indica,va-
lho até o trem que devia tomar liara 
chegar mais depressa. Não havia tempo 
a perder. O diplomai;', assustada, tQAia 
o trem e, durante a dúzia de l:oraa tjtte 
durou o trajocto, levou a ruminar o ̂ .ex-
to do tolegramma imperial, d m d o volta 
ao miolo, para preparar n apo i t a s há-
beis dilatorias, dc modo a pod. r, nesse 
inUrim receber instrui ÇÕCB precisaavOO 
seu g iverno . Era tão iivspcrado o con-
vite do imperador, u ordfin de pari 
tão súbita, quo elle começ m a pliai 
si ar os mais sérias complicações dij.ty-
matlcas. 

Perplexo, intrigado, o novso cnjbajxa-
dor chega a Wiesbaden o npr^cntn-so 
logo no pequeno palácio dos untígqia 
duques de N.issau. O imperador estava 

meada proíeaaora aubatituta do grnpo 
escolar du S a n t o s . 

—«Koi approvado o acto do director 
da Escola Normal, designando o dr . 
Henrlqno João do La corda para reger, 
interinamente, a cadeira do francez da-
quello catubelecimento, vaga pelo fallc-
cimento do rcspoctivo professor, o bem 
axaim, o ar. Joaquim Joaó de Azevedo 
Soarea, para também, interinamente, 
exercer o cargo «Io bibliothecario. 

—Foram coucedidos 30 dias de licen-
ça a d. Ophelia Freida, professora do 
grupo escolar do Santos; du (Jt) dias, em 
prorogação, a d . Maria Freire Teixeira, 
do do Jahú . 

— «Aguardo vaga», foi o despacho quo 
teve o requerimento do sr. Josrf Os-
waldo Nogueira da Andrado, pedindo a 
admissão do duas menores no Seminário 
da Gloria. 

— Foram indeferidos os requerimentos 
dos srs. Eugênio Furchut de Assis, pe-
dindo remoção da escola da Villa Ma-
cuco para a «Escola Uarnabé», de San-
tos, o Adelino Mello, fazendo Idêntico 
pedido pura a 2* do Parv, desta ca-
pital . 

ensaio. 
Apenas o diplomata 6 introduzido'õa 

sala mal i l lummida , houve uma voz jo-
vial que o intrrpcila : . 

—Eis aqui , afinal, o inru erro embai-
xador. Um dos actorf d.-r.ta opera pâ -
sa-8e no st-u pai/; mamlt-i pintar o pa-
norama dc sua capital, de accOrdo C(jm 
as récordaçfics «ju^ delia ainda guarllD. 
Diga-me : está bem cxaelo ? 

O diploma Ia rcnpíri<u largamente, 
achou o scMiario perfeito; e o Oberon, 
montado de novo. teve um grande 
CCF.S 
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Fazem «nnus hoj", : 

D . Maria Joanna V 
sr. Américo Alves da 

A seniiorila Maria 
f i lha do sr. 
malho. 

A «Jcr.horitn Alzira Monfort, 
dr . Cnetano Monfort. 

A menina Amuta, filha do sr. 
Joaquim Uurges tia Cunha. 

O menino Samuel Augusto das NcjfcB 
Juniar, filho do »r. dr . Samuel das Nc-

la Silva, mãc^do 
.Iva. t 
i^cnia Ramalho, 

tor. ucl Aiitc-uio Eugênio 

filha ,do 

raajór 

ve.s. T V 
o sr. Edoag-

:.r. J-JVçíf 

O menino Fernando, filho do sr. Edi 
do Oaron. 

^ ...U.IHVJ * d.jrfv, 

cio ba lmau . 
O sr. coronel Emygdio Josú da Pie-

dade, deputado cstadoiil» 
O sr. Ca*»^- J.Voero. 
O sr. capitão Alfredo da Miranda. 
O ar. capitão Francisco dc Assis Men-

donça. 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

Parte brevemente para os Eslavo, 
Unido * da America do Norte, acompa 
nhado de sua fam.ha, o i!lustrado dr 
João Monteiro, uir^ctor da Faculdade ê 
Direito. 

F A L L E G I M E N T O S 

Fallcceram: 
Em Tiet.;, o sr. Josú Correia de Mo-

rais Silveira, importante fazendeiro í; 
se município. 

O iinado era dotado dc cxccllcntcg 
qu.l idadcs (.c cjração, se mi o geralmente 
estimado por to 1 is quaut< a o conheceram 
o com elle conviveram. 

A ' sua famíl ia apresentamos os no -SL-S 
pêsames. 

— Hontem, nesta capita! 
Hauiento cl> ni':uor Móacvr, 
sr. Kocca Jui.ior, a qu .m 
nossas condolências. 

O seu cuti rr J realisa-se 
horaa da tarde, devendo 
da rua Uaude de iSarzcd»s, n. 7, 
o cemi.cr i cia Consolação. 

—.\u 11,> do Janeiro, os sra. Antonio 
do Almeida Fontes. Arthur 1'cdro da 
tíiiva, ArtJiur Pontes, d. Mariana Pinto, 
d . Amélia Augusta de Paula Costa, sr*! 
Antonio Jusé J-'ontes, Antonio Teixeira 
beira, Alfredo SancJus, o pequeno M̂ HI-
»yr filho do sr. Oscar Leupoida da Sil-
va Parreiras, cr . Antoni» da Cunha Uni-
inarães. c a sra. d. Aur-lia Muuiz 1 rai-
re, filha dos r . geueral Muniz Freire. -

—Na cidado do Porto, Poraigal, o sr. 
Leonardo Teixeira, pao d ) sr. Antonio 
Leonardo Teixeira, uegjciaute desta 
p raç i . 

— Xo bairro do Campcstre, Piracica-
ba, o er. João Caiove, Lü„rOLi.iijtü ii.ii 
estabelecido. " , 

— E m Vt.i. o &r. Jor.. Correia tio Mo-
raes 

— Em Trcs I.lias rnur.icijio de Juiz 
de l ú i a . Minas. d . CoüBta!j«.a Augusta 
F ia i ça o ISilva, espusa do sr. Antouio 
Cerreii o Silva. 

— iMu Ouro Fino, o sr. Oetaviano 
Garcia, residente em Jacutinga, c a sra. 
d. 1 'albina Fanv i ra , cspoat IÍO sr. te-
nente Joaquim Maruno 1'arreira. 

T H E A T R O £ e B T C ; 

P u l y t l i o n m u - C o i ^ o ^ t o 

Dcapediu-se hontem do I'ulj/1/icntna o 
maestro 0'íanciariillo, que. conforme no-
ticiámos, seguirá hojo com destino ú 
Kcpubhea Argentina. 

Os freqüentadores do roljjllicama af-
fluirain liontcm áquella «asa de cspccla-
culos para au despedirem do joven 
maestro, que executou, com acompanha-
mento da orchestra, a Fantaisie J» ai lei, 
de }{,:riot, c as rhanlasias lirasileiras, 
recebendo, ao termiuar, uma ovação da 
publico que enchia o theatro. 

Despediu-se também houtciu a canto-
franoeza Kachel íMimazan. 

Para amanh.1, está annuuciada uma 
interc.ssanto malince familiar, com pro» 
gramma variado o distribuição do cun-
leitos ás c i imças . 

Seguuda-leira, estreará a cançouctista 
italiana Lina Lurenzi. 

. S a l ã o S b a c l i 

Com pequena (oncorrcncia, realisou-so 
hontem n ato salão o annuneiado con* 
certo cm bcneficio da sra. Ccsira liay-
n.a.in. 

Tanto a beneficiada, como os demais 
amadorea c proiVbS r.'s quo tomaram 
parto no concerto foram muito opplau-
didos. 

V a r i a s 

pavilhão 

! H ) | Í < ' U ^ 

No pavilhão erguido á praça D r . 
Jo i o Mendes, cs!rnirá, hoje, a compa-
nhia eqüestre o gyrmiastica Temperará. 
— lícpresentou-stí na Comedia Francesa, 
lio dia '20 do corrente un a nova peça 
do Mareei Prevost, intitulada ia }itus 
faiule. 

Eis, cm resumo, o Ihema da poçn, que 
foi muito b 'in recebida : 

Quando u personagem principal da 
peça so decide a tomar por esposa a 
amante, que elle nma c qua o ama. diz 
es'a< palavrcs : «Desde o momento cm 
Cjtt! um homem encontra uma compa-
nheira o crcia com cila um lur, não tem 
o direito de ndmitt ir qua clia asáiima os 
deveres dc caposa e r.ão s-ja a esposa. 
Detesto, hoje, a minha im-rcla, o meu 
egoisino o as minhas víis thoorias Pobr'í 
a liberdado do amor. Nenhuma t-licoria 
permítte ao homem fazer do sua compa-
nheira, entro todas as mulheres fracas, 
quo são as da sociedade cm que viv\-
uios, a mais fraca. 

• l icrmaca, cs peso-1-^ religiosamente, por-
que a paz de t-u coraçno mo ó precio-
sa; cspcsar-te-ci legalmente, por.juo mo 
apraz proclamar quo «eu t u marido-. 

—Rcaiisa-Ke ho.;o uma audição da aula 
de musica do |Toic.is>r J j ão Gomes Jú-
nior. 

Serão cxecutadis c -mposiçõe» de Saint-
•Sai-ns, Puccioi, Masíenct, Carlos Gomes 
Mozart, Mendelsohu, Chcpin, Ponchielli, 
(Jricg etc. pelas sras.: dd. Alice Sam-
paio, Zelia Sampaio, Andréa do Oliveira, 
Esther dc Figueiredo, Nair Hibeiro, Al-
zira Silveira, Jocelyna Cunhu, Maria de 
Lourdcs Franco, Constança Buer.o. C>-
Itsto Marinho, Maria Di»rg<s o muie. 

bet, Antunlo Jorgu 

gende Fiij-e, L ^ r i i i 

da Silva, Cardoso 

Marcondes. 

.limiOT! Jiínar.lo tiz-
ÍG 'ílbeiro Filho, João 

d c Menezes e Luiz 

d u se o pas-

íilliinlio da 
enviamos i,n 

hoje, ás 
«hir o feretra 

pura 

E VIMEITO « U i l l O 

V I D A E S C O L A I 

l:.\AM£a DF. PllU'A»AT'íHIO« 

. í.ir 
Kuppníi. 

ar 1'cr.i-

llo.fl serão cliaiuadoO os 
cxaniinandufl : 

Ari/huiclicn — Haol Mor ira 
d es, Curlino Cíoursand, Attilio 
Jos": Ferreira I.eüo Júnior, O . 
r.i, Manoel Pereira Borpea. 

Historia Xalaral— S(.-rKÍo Pereira (.li-
brai. Almeirindo Meyer (InnraluM, Iviat í-
do Pacilreo e Cbavêa, Joi'--Pepe l ábio 
da Silva I 'rado. Maereio Pereira Munhoz. 

Elementos r/e Jhitaica r C/iiwica— 
, !» l i om . i—fo i ' ! Mol^rand Nogueira, 
Kugenio i .eí ívre Júnior, Adoipli.) i.efe-
vre, Nicoiau \ ita, Jn.;- Maria Oucrra e 
Andrade, Joaé Coiiatiiio da Couto liar-
roso. 

—Resultado dns exames dc lirjntem : 
Elemento» i/r Ph/jnica r Chinuca— 

Plenamente: Llovis Cotrira da Cuulia 
Canto. 

Ari/hmeíien—.Simplesmente : Ber.edl-
cto de Siqueira Cardoso. Ti-«Hnsio Car-
doso do Menezes, Vicente MeuJea ele 
Mello. 

Tnbabilitado.—2. 
Reprovado—1. 
Geometria — Sixplesinent. ; Manoc! 

Canuto Menezes, Ciovis de M3II0 
ra, Alf iedo Freira. Aicabiades ;'ar 
do Almeida, Luiz Calmem KabuLO ,de 
Araújo. 

ESCOLA ÍOI.YTICIINICA tj 

Abrem-se hoje a . iaicripçõ.a para o» 

exames nos d irer .os cur.os da Kkc.la 

Polytecbnic., dev.ndo encerrar se a s . u u ,. ^ 

ma. no dia 3 de junho Í*\Ãmicfe:t.. 
twi r..: ' rvnh JP,\}. se» 1 3* 

' r r i f ) u n a l d c « J i i s t i * ; : * 
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CAMARA CRIMINAI . 

r.scnivAo DU. MAIJQI:KS 

A ogravós 
N. I58T7. Araraijuara—Pario^, A. Pin-

to & U. c Miguel Duvid & C. Ao dr. 
Cunha Canto. 

N . a s m . Queluz—Parles, Antonio Sil-
vestre d3 S o i m e i irmino Pereira da 
Costa. Ao dr. Cnnhu Canto. 

N . 3S80. QÜÍIUZ — Partes, Francisco 
do Assis Fonseca Júnior c I irmino Pe-
reira da Cesta. Ao dr . Campos Pe-
reira. 

N . 3^7. Qnelnz—Par l is , d. Imdovi-
ua Euphrasia Pereira n Firinino 1'treira 
da Co.sta. Ao dr. Almeida e Hilva. 

N . asV>. Qnelnz—Partes, Abrahão & 
C. e Firmíno Pereira da Costa. Ao dr. 
Thomaz Alves. 

N . íiSSü. Quolnz—Partes, João Ci lü 
o Firmino Pereira da Costa. A o d r . Ju-
venal Malhciros. 

N . 3831. Queluz—Partes, A^nstinho 
rio Sousa Paiva o Firmimj I'ereíra da 
Costa. Ao dr. Cunha Canto. 

N . 387í'. Pirhjií— 1'artes, Francisco 
Praz, Pereira (íomrs e Joaquim .Ias- d-; 
Faria Sowu . Ao dr . Juvenal Mailieiroa. 

tacn i VÃO A os <( A LV ÜS 

A[)pcitação crime 
N. 303d. Limeira—Partes, n. Justiça 
Tavolati Santi. Ao dr . Almeida 'c 

tíilva. 
Ag gravo* 

N. 3878. Puverava —Partes F. 
Sicaf c Abrahão INicoia. Ao dr. Al, 

ilva. 
í. .3602. Qu -luz—Partea, João Par-

roao Pereira H Firmino L'creira «.ia Cos-
ta . Ao dr , Almeida c Si lva. 

N . 3300. Qaeluz—Partas, João Nico-
li & C. o Firmino Pereira da Costa. 
Ao dr . Thoiuaz, Alves. 

N. 3ba8. Queluz --Partes, d. Ernesta 
Julia dos Sanlo i o Firmino Ter» ira da 
Costa. Ao dr. Juvenal Malheirna. 

N . 38 '̂íi. Queluz—Partes, Octacilio 
de Oliveira Custa o Firmino Pereira da 
Costa. Ao dr . Cunha Canto. 

N . 38. i t . Queluz—Partes, Joaquim 
Mariano <la Po-iia c Firinino 1'creira da 
CÍISUI. Ao dr . Campos Pereira. 

N . 3881'. tpaeluz—Partes, Francisco 
Tiioiuaz. da Silva e Firmino Pereira da 
Costa. Ao dr . Almeida c Silva. 

N . S880. Queluz—Partca, David Tc-
r>:ira da Costa e Firmino 1'ercira da 
Contu. Ao dr. Thomaz Alves. 

F. 3803. Capital—Partes, o dr. Leo-
]>oldo Couto dc MagaII!.".(• s o cs drs. I o 

procurador fiscal ria Fazenda do Estado 
o curador K*ral do or; üanis. Ao dr. 
Juvenal Malheir .s . 

Apjjellaçiío crime 
N. 3007. Santos—Partea. a Justiça e 

H\ îno c Theotonio Ribuiro du SuUda. 
Ao dr. Juvenal Malheiros. 

CAMARA C IV IL 

ES CM V AO LR. MAKQtJES 

F.mbargos 
N. 37u l . Capital —Partes, Oaipar Ri-

EIOBITXO OOMÇALVK8 
Embargo» 

N. 3884. S . Manool—Part ia, o dr. 
Serg-io Florontino da Paiva Melra o o 
coronel Virgílio Rodrigues Alves. A o d r . 
Ignaeio Arruda. 

N . 3700. Capital—Partes, o d r . Fio-
riano A. de Moraes Júnior o Mathius 
Octavio UAaao o sua mulher. Ao dr. 
Canuto Saraiva. 

N . 3748. Campina*— Partes d . Pau* 
lina Augusta Ra^glo e Manoel Joaquim 
Moreira. Ao dr . Saldanha. 

Appellaçõefí cirtis 
N . 8430. Capital—Partca, Carmen Pa» 

ruchl e outro e Jo.to Melchiadcs do Car-
valho. Ao dr . B . Bastos. 

N . 4038. K. Roque—Partes, Antonio 
Falei o Ângelo Bulii e Bua mulher. Ao 
dr . X . da Toledo. 

N . 4034. I tat iba—Part ia , o d r . Fio» 
riano A . de Mora s Júnior o Joito Alvas 
Cardoso o outros. Ao dr. Ignaeio Ar-
ruda. 

N. 4037. Capital — Partes, Alfredo 
Stoinberg o Klabim Irmãos & C . Ao dr. 
Saldanha. 

Foi também denfrihnida a appellaçSo 
sob n. 3058, dc S. José do Rio Pardo, 
entre a Justiça o Josó Antonb Rodri-
gues, sendo relator, o dr . C. Pereira, o 
escrivão, o dr. Marques. 

« J u i z » F e d e r a l 

Na audiência criminal do liontcm. foi 
submettido a julgamento o processo-cri-
me instaurado contra S i i r ador Constai!» 
tino, accusado de haver passado natas 
falsas em Cravinho». 

O dr . Costa Carvalho, advogado do 
réo, entregou a defesa por cseripto ha-
vendo ou autos subido d conclusão do dr. 
juiz, federal. 

Na mestra audiência, foram lidas na 
sentenças.' absolvendo Ju-io Uoitses de 
Amorim, da nccusaçào quo liio era f i i ta 
de I «ver passado uma nota f iha de 200$ 
cm Santos, o condcmiiando Alfredo Des-
tcphano a um auno dc prisão ccllular e 
multa do 5 ü ( 0 sobro os damnos causa» 
dos, grau mínimo do artigo 217 do Co-
digo Penal, por haver auxiliado a fabri-
cação do sellos do consumo nesta capital . 

I o offic.io, cartorio do cPcricAo . Xa-
vier—dr. Wenccslau dc QIUÍMZ, juiz 
federal substituto, pronunciou Josú Au-
gusto Cuyabano, pelo crime de haver 
tentado passar moeda íalsa cm o logar 
denominado Barracão, municipio do Ri-
beirão Preto, e Antonio Joaquim Pereira, 
pelo mesmo crime, cm Mocóca. 

—Ilojo, ás 3 horas, rcalisa-se a inqui-
rição de testemunhas na justificação pro-
movida para provar u nusemia dns her-
deiros do Arthur de Carvalho Moraes, 
ex-colleetor do rondas fcdcraca, cm Mogy 
das Cruzes, o contra quem a Fazenda 
Nacional movo um executivo para entran-
ça de 1:5228704, em quo o m snío estevo 
alcançado, no exercício daquello cargo. 

5 a officio, cartorio do escrivão An-
tJicro—Q dr . Wcnceslau do Queiroz, 
juiz federal substituto, pronunciou Imi-
tem oa seguintes réos : Antonio Lopes 
Mendes, pelo crime de pasiagcm do no-
tas falsas em Santos; Josó Garcia Pe-
reira Neve», pelo mesmo crime, em 
Franca: João Antouio dos Santos liam-
bú e Manoel Fernandes Pedroao, ainda 
pelo mesmo crime, cm Rio Claro; J o ão 
Birnfio, por haver passado n)tas falsas 
n sta capital, a Amin Matar; Armando 
Orasceschi, pelo mesmo crime, em Santo 
Ar.tanio da Alegria, municipio da Caju 
ru:—o julgou improcedente a denuncia 
offerecida contra Francisc-» AVoyo Tossi» 
tore, procedente da \illa dc' Raicão, 
município de Araraquara. 

P r o c e s s o s c r â n i o 
2 n c[fieio do Jtiry, cartorio do es-

crivão Ramos—Bernardo M,»rím, p n s 
á ordem do dr. juiz. da W' vara crimi-
nal, por quem foi pronunciad > na\ pe-
nas do art . 3!J > do Código Penal, ro-
qirrcu liontcm fiança definitiva, (JUJ foi 
concedida. 

•í* officio, cartório do escrivão dr. 
Ferreira—-Xo dia ií3 ao meio-dia, ncrá 
inquirida n ultima tcíteinunlm no suin-
mario instaurado contra Lindoro Pertho-
lino de üodoy, denunciado pulo crime 
dc tentativa de morte. 

O dr . ju iz formador da culpa orde-
nou a expedição do mandado para a 
testemunha • níic catã cm S . Micuel vir 
v.:. íwxo dc vara. 

O 3 officio, cartorio do escrivão Jlirt-
gKaine—Na dia 23, ao meio dia. será 
tomado o depoimento do AlbnrUna Ma-
ria de Jesus, quo figura da victlma no 
processo instaurado contra José Tinelli, 
incurso UJS penas dú artigo U07 do Oo-
digo Penal. 

Para isso os nntos baixaram no car-
torio do 1" officio do Jury, a requeri-
mento d j dr . promotor. 

F o i - E. 111 

li[tpe 
i.titla 

tartio e Trudente J lse. ' . 
ArilnJo Uuerra. 

ogueira. Au dr 

A/'filiações citeis 
N. 37:11. l iotucatú—Tarte. , Joar|ním 

Tlionia/. dc Kalles e mia mulher e Anto-
nio Cardos.-» de Oliveira e nua mulher. 
Ao dr. Arlindo Q u . r r . . 

N . -1035. Faxina—Parte. , o C .p i tão 
Fr.nei .eo Ferreira de A n i s e Jo.é d . 
Sonsa Magalüae. Mcueze». Ao dr . C.-
nulo ü . r a i v a . 

N . 4030. Capital—Partes, o dr. João 
Ferreir . Ferraz e . Fazenda do l . i t . d o . 
Ao dr. Uelg .do, 

N . 4i>38. Pir .c ieabn— P.rtes, o dr. 

Aimieíoií.. Borge. e outro, o Jos 

- A sra, d . I m à Nogntira fo/filA-«Ôj?™ S " " - A ° " 

Realisam-se hojo na seguinte» audien 
cias : ao meio-dia, do dr. Urbano M ir. 
condes, juiz. da provedoria, fritos da Fa-
zenda o execuções rr iminics; 

e. á 1 hora da tarde, do dr . Joaé Ma 
ria Bourroul ju iz da vara eivei, com 
merciai e criminal. 

2° officio, cartorio do escrivão An-
drade—O d r . Octavio Rodrigues dos 
Santos recebeu com vista, para razões 
fiiiac», os auto j do execução do senten-
ça quo I.udovieo Moreira move a A . A . 
Rodrigues Bahia. 

1" officio de cr/tiinms e ausentef, 
cartorio do escrivão Mngnainc—O dr. 
curador geral do orphams c ausentes 
reqnereu ao dr. juiz. <Ih íia vara a int^r-
dicção definitiva de Pedro l iouamy Platt 
ã visla das provas dos autos, (̂ uu forani 
conclnsos ao juiz. 

— O dr . ti ornes Nogueira, procurador 
do inventnriante, fez hontem as suas ul-
timas declarações no inventario do Pe-
dro José dc Uritto. 

— No dia 23, ao meio-dia, cm audiên-
cia extraordinaria do dr. ju iz da 1* va-
ra, serão louvados peritos que avaliem 
os bens deixados por d . Albertiua C. 
do Rego, cujo inventario se processa. 

2o officio, cartorio do escrivão coro^ 
nel Lndgero—-Reuniu-se hontem, sob u 
presidência do dr . juiz da ü a varj, oi 
credores dc Saüm Sarqurs Salcmi, nego-
ciante fallido, estabelecido ú rua João 
Allredo, 1J. 

Como houvessem sido contestados to-
dos os créditos, o juiz mandou que os 
autos lhe fossen* conclusos, para nouiea-
ção do uma comiuissào .veriiícadora dos 
mesmos creditas. 

— Visto como não compareceu nenhum 
credor, foi a liada para o dia LM, á uma 
hora. a reunião dos credores de Augusto 
CandHo de Seixas. 

«5° officio, cartorio do escrivão Cii' 
maço—O dr. Paul Cardoso de Mello re-
querei! ao dr. juiz. da 2 a vara a fallen-
cia de Jiílio Oirardis. negociante estabe-
lecido ã rua dos Iminigrautcs, n. 105, 
por falta do pagamento de um titulo 
vencido. 

—V . J . Fiumc appellou da sentença 
do dr. juiz da I a vara qne rejeitou in 
liminc os seus cnib-jrgos na acjiío de-
cendi iria em que são auetores Fratclli 
Puglirse, Cnrbon'! & C. 

— O «ir. Renato do Toledo o Silva, 
por parte de Aguiar & Irmão, r e q u m u 
no dr. juiz da 1" vara u expedição de 
mandado executivo contra o Brasília-
msche Hnnk filr Dt ntschland, para 
pagar incontiftenti as custas a que o 
mesmo foi condemnado por haver reque-
r ido a fnilencia dos seus constituintes, 
fttllencia e t̂a que fei denegada, sob pa-
na do penhora. 

—A requerimento do dr. Rangel de 
Freitas, advogado dos negociantes fuJli-
dos André Amadlo o Salvador Cattanez-

cuja reunião de credores estava de-
signada para hontem, o dr. juiz da 2 a 

vara mandou que fosse designado o dia 
23 do corrente, á 1 hora da tarde, para 
so r« unirem os mesmos credores e serem 
postos era liberdade arjn*llrs fallidua, 
que iBtão presos adminiatrativarmnte. 

— O dr. Augusto Henrique Turk, por 
parto da Sizinio do Carvalho, fundamen-
tado noa § § 9* a í ò ° do art . C6D do 
reg. 737 de 25 do novembro de 18Õ0, 
aggravou do despacho do dr . juiz da 
I a vara que mandou pagar aoa fiacaes e 
syodicos de sua fallencia, qno foi nega-
da. as commissòes que lhes foram con-
tadas. 

4* officio, cartorio do escrivão dr. 
Ferreira—O dr. juiz da I a vara man-
d-»u pôr em prova os sutos das acçôea 
ordinárias mofidas por Augusto Aroucho, 
dr . Carlos Alves de Oliveira Guimaràee 
Joáo Tobiaa da Oliveira e Francisco de 
Oliveira, contra Eduardo Borges da Ko 
cha. 

1 ' r A Q n s 

Não liouvo liei tanto d praça reallaada 
hontem. 

—Hoje , ao melo dia, sorá pala segun-
da vez levada a praça a casa n . 00 da 
m s do Ifyppedromo dcaia capital, pela 
qu i n t i s de J8:000$>00 o panherada pn-
ra pagamento do executivo hypothecario 
que, por sen tutor, os menores Álvaro 
o*Jú l io filhos da linada d . Anua dou-
çalvcs de Lima, morem a Antouio Fer-
reira do Sã. O leito ó do 3" offí-
elo. 

— N o dia 10 de junho proxlrao futu-
ro, no melo dia, serão levados a praça 
os bens seguintes, penhorados para pa-
garaento do executivo hypothecario que 
o lianco do Credito Real de SAo Paulo 
movo n Alberto da Costa Carvalho e 
sua mulher : 

Urna fazenda denominada S . José do 
Côco, situada na freguezia do N. Senho-
ra do Carmo, comarca de Jaboticabal 
contendo 71 alqueires do terras, com 08 
mil pés de café de diversaa t d ides, fa-á 
de morada com todos os rcus moveis 
exisl* u le j , lo casas para colonos, sendo 
0 cobertas de telT.Sfl c 4 dn palhns, tri s 
mil arrobas de cafc, mais ou menos, nas 
aivorf. i diversos moveis e s o i •ventea e 

mais beinfeitorias. avaliaua em 

120:100^000. O feito c do 3 o offi-
cio. 

— N o d<a 10 do junho, & 1 hora da 
tarde, serão levados á praça os seguin-
tes im iuov . i j

f penhorados a Man»el José 
Rodrigues o sua mulher, m execução 
hypotheosrla qno lhes è movida por d . 
iielcna Maria Athogenia : 

IJ-ÍÜI t a s i ii rua conselheiro Cotcgipe, 
27, disiricto do Rslcmzinho, pela 

quant ia do l:ü()0$0üí); 

uma cnsa ú mesma rua, n . 20, por 
ls500$000 ; 

um terreno á mesma rua, cercado do 
muro o medindo í) metros do frente por 
18 metrefl (10 cs. da frento ao fundo, 
pega io tusa n. 20, pela quantia do 
60i'$000; 

uma casa sob o u . 31 na mesma rua , 
esquina da rua Clcincntino, pela quantia 
de 2:OUQ$000. 

Prefeitura 
Mandou-se j iagar: 
3»VJ>3()1, eai restituição, a Miguel 

Manzoni, importancia caucionada para 
garantir a conservação dos passeios da 
rua Duqno do Caxias. 

— Requerimentos despachados : 
De Ülderico Lucas, Lutea Fanelti, 

Bartliolomcu Florindo c Hormiuia Pa-
lelli, pedindo licença; dr . Domingos Ja-
guaribe, pedindo prazo; Antunes dos 
Santos & C . , José Tanone o Luiz Cro-
vine, sobre imposto—Sim. 

Da A . Jorge, Annibal Rosa. Manoel 
da Silva Martins o Paschoal Malaltata, 
pedindo licença—Sim, em termos. 

Da Joaquim Antunes dos Santos o S > 
ral im de Oliveira, pedindo reievaçào de 
mul ta—Daier ido . 

Da Josó Laterça, José Rodrigues de 
Abreu o dr . João Pedro da Veiga pe-
dindo rclevação do multa—Relevada a 
multa. 

Do Alfredo Patrucni o Dorni Giovanni, 
pedindo rclevação de muita—Relevada a 
multa, pagan io o imposto no prazo de 
ò dias. 

Do Magnus Kuutzcn, pedindo rcleva-
ção dc multa—Dispensada a multa, pa-
gando o imposto ua pruz? dc 5 dia:*. 

De Autouio Deuto do Paiva Azevedo 
sobro lançajucnto—Alterc-so o lançamen-
to para sendo role\ada a multa 
«c o imposto (Cr pago no prazo dc 5 
dias. 

Do F . A . Ferreira do Mello, pedindo 
baixa do imposto e rclevação dn multa 
—Sim, quanto ú iiiulls, pagando o im-
posto do s mostre no prazo dc 6 
dias. 

De Manoel Maria Cardoso, pedindo 
cancelamento do imposto—Sim, demo-
lindo cs cocheiras. 

D(Í Antonio Delloqui c Cavnlini & De 
Pauli, pedindo rclevação de multa—.-im, 
pagando o imposto nu prazo do õ clidS. 

Do Crisanto Luigi , pedindo baixa <"o 
imposto e rolevoçào dc multa—Sim, pa-
gando o imposto do I o trimcsliv, nem 
multa, no prazo dc õ dias. 

Do dr . João Teixeira Alvares, sobre 
iiiipost'1—Sim, pagando cs impostos dc-
vjdss no prazo de "> dias. 

l>u tf**,- lunlo SPrtr-way f !#)*> •?/ ti 
Poiccr C J. JJed., sobre l igação do li-
libas dc bondes —Approvado. 

Abaixo ass'gnado dos açougueiros do 
mercado da rua do S . João— Providen-
ciado no sentido de se conservar aberto 
o mercado até a chegada d» carne, ey 

quando haja grande demora, para que o 
porteiro do mercado espero no estabele-
cimento u chegada das carroças. 

Do dr . Augusto de SousaJMarqucs, pe-
dindo suspensão do procedimento judi-
cial p r a «obrança do impostos—Indefe-
rido. O recurso não tem cffeito suspeu-
ai\o. 

De Antonio Soares e Pedro Rodrigues 
Alves, sobre imposto ; João Jos«;, i cdín-
do restituição de fazendas approuendi-
das—-Inief t ido . 

De José Soares Liberal, Rar.toro Ra . 
phael, SMJUO de Colla. Antonio Aiinun-
cialo, Miguel D AmbrelIa, Eduardo Los-
clii, dr . Alfredo Zuquiin o F,. Jfei:I, sa-
bre con.-lru' çííea—A' Direc iona de Obras, 
para os tiuvi<I.js iins. 

Do Francisco Autouio de Oliveira, Ue-
nedicto Antonio Pedroso c Maria Ricci, 
pedindo licença— Au Tlicsouro, rara cs 
devidos fins. 

Occupoo , dapols , a tr ibuna o ar. dr 
d o m e s Ribeiro, que l embrou em p a l a v r i á 
Mpasaadaa de m a g u a o enniversnrio d o 
aasass ina to do illuatr» barão du Serr» 

no kllomotro G> (1'jco do l>i,itjo) 
U . oslroii. do P . f . nanu i l u Cmyt lb» . 

O or .dor terminou u «eu itl.i ur.fi B : 5 . 
I i ibfndi Iin. ilocammloH iiiibllniilun , m , 
rdrias, ilo Jornal rio Commerrio, <j>I at 
do corrent» « qtl . for.111 l iontun ' rc.irõ. 
•la^IJo. n . .ci-çao livre do u m . ,|a8 f 0 . 
Iliun dn m.nl ia d c . t . rapit .1. 

Km m-gulil., o « r . dr . Corviillio Ara-
nl i . dM|iodlu-«o d oi . n u . con.odu. , p„r 
ter d . m-gulr paru Caiionde, ondo vai 
exercei- o e r g o do promotor puliliro 

O sr. corou.l Maeud. roquercu limi-ri. 
pçilo para felar n . pro i lma ..h»1i, 8 u . 
l i io o d l . 10 de novembro do 1WJ 6 n i 

B. 1'unlo. 

N . d . ma l . havendo n deliberar, foi 
encerrada a Kr.nio, .endo doílgnailà oa-
tra pura o dia 6 d . próximo nica d e m-
nlio. ' 

CI.UH i m . KKr imiT ivo—Hoje , no i a . 
l i o Oermania. b . i l « inaugural. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T E M P O 

Fcletim Mfteorologico da ComntLci* 

Gcographlca c Geologica 

20 f>F. MAIO 
Barometro, a 0\ rts 7 horns da ma* 

nl|ã, 698.3 mm.; 2 horas da tarde. IV.ÍJA 

m m . ; 0 horns da noite do hontem, 

m m . 

Temperatura: mín ima, 0"8; maxima 

Vento predominante, attf í s 2 hoiaa 
tarde. SE . 

Chuva (cm 24 horaa), 0 . 
Tempo geral: claro. 

V A C C I N A Ç Ã O 
O inspector sanitário dr . Orencio Vi-

digal está encarregado hoje do servi-.o 
do vaccimição, o para esse fim permaneci 
rã na Directoria do Serviço Sanitario, 
das 11 ús 3 horaa da tarde. 

FORÇA POLICIAL 
Ferviço para hoje: 

E1 superior do dia o capitão Maciel; 
corpo de cavallaria dará um official 

pnra ajudante do dia, força para acom-
panhar presos ao Fornm e a guarda ' • 
Palácio; o I o batalhão, as guardas da 
Cadeia o Hospital; o 2 o , a guarda da 
Policia, dous officiaes para a guarniç.P» 

duas ordenanças para a secretaria d<» 
commando geral. 

Os demais corpos darão os serviços d j 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio a I ." seç-
ão . 

Amnnucnse de dia, sargento Godinbo. 
Uniformo, 7" . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem IHt) bovinos, 81 suínos, 'J.j 
ovinos a 15 vitellos. 

Inuti l isidos : I bovino, 1 suíno, 25 ptii. 
mi" i s, 2 fígados o 6 intestinos dolgadoe 
dc bovinos, l'J pulmões c G fígados de 
suínos. 

Lmblcma do carimbo, coqueiro. 

S A N T A CASA 
Movimento do hospital, no dia 19 <le 

maio : 
F.xistiam 410; entraram ('»; saliiram Êç 

fal tecera in 2; existem -I3t>. 
Deram-se 107 consultas o fizeram-se 11 

pcqucuoa curativos e 7 operações. 
Foram aviadas 302 receitas. 
Medico do dia, dr. F . do (pi ir.A 

Mattoso. 

E X P E D I E N T E DO B I S P A D O 

Foram hontem passadas cs ae^.ii.' 1 

provisOes dc casamentos: 

Pnra Ytú, a favor de Ataliba do 

Toludo c Maria 
Al-

Paula Oal-

Cavor do' 
V.p.jnína 

Foram approvadas pela Directoria de 
Obras, á rua do Oommercio, n . 10, aa 
plantas apresentadas pelos «rs. Albano 
Pereira Pinto, (juilherme Xauctti, Pana-
nariello Alexandre, d r . João Pinto e 
Francisco Bertacchini. 

Devem comparecer á mesma repartição, 
para esclareciineulos, os srs. Francisco 
Fabiano cia Cru/, e Saggioro Ccrar c 
Lduardo (íonçalvcs Henrique. 

— O sr. prefeito promulgou a lei r.u 
mero 712, do 20 dc maio de 1901, au 
ctorisando a despesa de 55:7596 carn t 
calçamento da rua Mart im Francisco, cn 
tr>j as ruas Palmeiras e Juguaribc. 

SPORT 

ir.cida 
vão. 

Para a Cocsolação ou Sé, a 
Arioate Augusto do Amaral o 
Dauutre Salh-s. 

Para Santa Iphygenia, a favor d i dr. 
Dundo Viceute da Azevedo o F.liaa Vi-
diga i . 

Para S . João do Curralinho, a f.iv r 
do Rogério Antouio Uc O.iveira c Carola 
Maria do Jesus. 

Para a Ocnaolação ou Casa Franca, a 
favor do José Prudente Correia c / -
uai lo Águia- Cprrefa. . / 

—rTovlHílo (fã vigário uo SaTn üe . 
a favor do padre Antonio Pepe. 

Idcm do vigário dc Porto Fe'iz, a 
favor do padre Josó Izidro Rodri-
gues. 

Idcm de fubriquelro d3 SanPAnna -! \ 
Olhos d'Aguu, a favor do coron l Joa, 
quim Carlos do Figueiredo. 

Previsão de vigário e fabriqueiro ' í 
S . S imão. a favor do pa i ro Alarico -so 
Sousa Zacharias. 

— Foi encarregado o vigário do Sa .! i 
Pa r l a r a do administrar oa Sacramunt i 
aos fieis da parochia do Villa Ar»;cri-
caua. 

—Provisão de fabriqueiro de Camp'. 
Largo do Atibaia, a favor do Josú A-i> 
tonio da Cunha. 

Idcm do zelador da capcl'a de S . Do-
mingos, na estaçào do Alambary, i a 
llotucatií, a favor do Mauool Pereira • > 
Cunha. 

Idem para uma procissão na festa t 
Coração de Jesus, cm Arraial dos S a-
as. 

LOTER IAS 

Resumo geral dos prêmios da lota-

ria da capital federal extrahida boutem: 

1'KEMios dk 12:000$ a 5003 

«131 Í2:000« 

11 »"J . . 
17370. . 
l l sO t i . . 

2M.KKJH 

pfHHHí 

5009 

I'UKM IOS D8 20JS 
OW<.'3 805IÍ 15111 15 

1'JII:WIOM IÍJ; 1003 

LÜOT-BALL 
impconato »lo 1901. 

Amanhil, .'is 3 horas o meia da tarde, 
Sf-rú disputado no Velodromo o terceiro 
mafc/t Ce foot'1'iitl do campeonato do 
corrente auno. 

Jogar io os primeiros ftams do S/iorl 
Club Internacional o do Club Athletico 
Paulistano. 

RAKQT K «ANTAIUTICA» 
Damos abaixo o programma das cor-

ridas de cavalios nacionaes, nrealisar-ae 
umanha, As 2 '.s horas da tardo, no 
parque Antarclica ; 

lu pareô—pequiras—Fcacolla, Chiap-
paretU, Flora, Macaco. 

parco— p«'ludos—Cr/7/o. Menelik 
Ccrgtiba, Fm bet, 1,'etratj Menino. 

H" pareô—Seiitinella, Menino, Filo-
nie/ui, Peta to, Grilto. 

4" pareô—aranhas— trotadores—<han-
dicapj—Clara, Turco, 'Jaguar. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
1X5111010 l l l s io l i l i o—Snli n prt.i-

il-jn.-ii lio sr. dr . Miranda A/.cvedo, 
aecrel.rindo r ' ' " » d n . IVrn i r j 
liaiinarài.'. o L)iuaiiierico línn^cl, n-.li-
suu «.! liontcm. ús 7 lioraa il» noiic, n 

giiiida st-sHão ordinaria do corrento 
ine/. 110 Instituto lllsliirlco o UeograpUI-

ii h i l t i i a .loao Alfredo, n 1-A. 
be|;oi. do .t:r lida c uppr-tvadu a acta 

da li-.üao anterior. To! introdu/idu q , 
ret-into II novo sotio, . r . dr . Joaquim 
1'ir ,to fcilTiira C in t ra . 

l 'or gitiisiüo da leitura do o*| rdi»nt<?, 
ar . J'' aecrctario .'.-cnsou o recebi-

mento dc la r io» l ivro., follictoi, r t t l .-
t a . ctc. 

Em .«guido, p.Mon-aa IÍ orJem do 
d ia acndo dada a palavra ao aaiociado 

a r . coronel llcnri'|u» do Macedo, quo 
. c . ; l iava in .cr ipto de . le a « ta i i o t r i n f 
acta . 

O or.dor leu nm t r i b . l l i o de aua 1.-
vra sobro o impreuà . , c)Uo can.on cm 
S . Paalo a proclamsçío da R.nnbli<-a . 
referiu-se ao i r ap . r l an t . papel repreaen-
t . d o nraie a.:ont.cini«nto pela for.:, pu-
blica, então . ob >ea com i undo 

P . r . d . r maior força aos . e u . arffu-
mentoa, o orador ei lnbiu n-uit. . car ta , 
aatignada* pelo. ar . . Campo , bai le . 
Unintino Hocayora e oalro», a . qo j«» 
llie bal iam . ida esdere j adu . 

(Í3'.I lil S I 

8i : iü 

11-iOl 

1723 K»7i< a i W 

i-iiF.Mios D;: ">0* 

IJ i l l i l 13921 201 Vi 

M» 80 

ArPUOXlUAi.üIM 

H3'.' 
11̂ 01 

•.".i.Vi-! 

2I1I.J 

1", SfllXI 

5i tyXHi 

Di./i:\i8 

8131 a 8110 a.-$0"O 

y inAi.1 

Tudo. na liuuicrca terminado, cm Sl 
t i m 1 2 $000 . 

Todo. oa numero, terminado, cm I 
têm 'JM . 

Tclcj-ranima recebido peto .i^fíota y.--
tal br. Júl io Antuuea de Abreu. 

Heamno do . prrniioa filio* Ja toter i I 

perança extrahida 1,ontem c.n Ara aj.l . 

l.'l."il."i líiiíiCOS 

3Í.-.17 JO- OH 
,'UJCl 1:'»KM) 

Ka!a loteria tem dezen. . e i . i-oia 
J.IIra i.A S |irlnielrii< pre;nioii -maior.a 

Todo. ca nuincroa terminailoa im I-*» 
I tni 1? . 

Totlna o-i numero, terminados cm 5 
t í m a «>i>. 

I.otrria Kaper.nça . 
llenumo doa prêmio, da ! '-rU 

plano ii. 142, r-aliaada em Aracajii 
l l i de maio dn IliOt. 

<iõ'l» KXTNACÇiO 

M l T ü lOifiOH» 
635U liOdUS 
11:12 r « i 

a i s o i 5<.«i» 

7 rKi.Hios DB 2008 

1160 3149 11111 11U35 1G1Ô3 U 

17031 

12 rnr .u io* c n 100i 

03 835 .",1)91 !»tft« 11.102 13rtO 

12132 23211 24210 277íú 2831Ú. 

ar rno i iMAcAK. 

2Í3SS 

11171 « 1417» 100*100 

CIÍ52 e ">531. . IOOIÍI'1" 

1181 e 1133 51*1111 

26500 . 20008 601000 

n r n i i a a 
11171 a 1-1189 0 

5661 a 6500 . ! 10» l<0 

1131 a 1110 . . lU»* ' " 

20301 a 20ú :0 . l O f M J 

CENTENAS 
11101 a 14200 . .1»00n 

GáOl a 6(101. 4»000 
1101 a lifOO 4»l»«> 

20601 a 20600 4*000 

Todo. o . numero, terminado, em * 
tóm 2|000. 

Tela CompanMa Nacional da 1-oUriM 
do. k.tado.—Joio íarto, Ut OU,tira 
Kuttifc 

- . ^rrÃ -ii- -'-• - /L ,t,M-sÀ (CM - -v- r.- -. <•• • -



Fe'iz, .1 

Indicador 
M e d l l o o s 

rit. 3. ALVES DE I.IMA—da Unlver-
(tdafle lie far ia , ( i rnrgi io da llenelloen-
riu 1 orlnfne?a o da Kanla (. 'aia.—Esp«« 
l ial ididc : niolr&lian dn senhoras, da* 
i l t s u i r a i i a i « |nirtu.i. —fl>nid i rn» 
Irlftadciro l o l ius, U4-A. Consult.: rua H, 
l u t o . S6-A (das :!). Telep., 301. 

IJÜ. AMU . I ITO 1'UICCII — « r u rR l J i 
irtiliata — anli^o cx-chofe da clinica 
iplilalmoloffica da iacnldadn do Mediei* 
•ia do I lorútaux, professor livre de oph-
inlinologln. Hua de H. Ilrnto, 'II, de I 
ia i l i ü h » . 

CE . ERAfif.IO DO A M A R A L — D l Pa 
toldado de Medicina de Parto. Clinica 
Ktiiicii, com especialidade — Si/plHltt t 
miiHltnt tu ftl/e. Coasttltorlo: m a da 
í . l i i r to, i l , de 1 á.i K horas. Koal. 
der,lia : r u i L . Veridiana, 67. Teleptot 
tr, ICO. 

I>F. ÍKTT1NTOURT ROn» IOÜE:1 --
for iu l tcr io . n,a 10 d« Novembro, ^l— 
l ( n i n l t u , d a » i» S da Urde. Itaaidao. 
t i t , ítiu '6a Liberdade. 07. 

C O M M E R C i p Õ Ê S A O P A U L Ò - S a b b a r i o , 2 ! d e m a i o d e 1 9 0 4 

0 ! 
. » o s i : * 

\\ l ! I S -

S U I I X & 

W n , coin 
fabr ica d c (iai,n<> <' tec idos «In aU 
j j i i i t n u n « S í i K i » i l o Y l ú , c o m p r a m 

ajiial<|ucr q u a n t i d a d e d » a l i pxK i i 
em r a m a •!•> l>,<acIo, pas ta na «•«!«-
«;*o <lii !S»t lu , pelo q u e «lia-
r i a m e n t n vem m l a i l i i nu wecçtlo 
coini i ierci i t l d o n l i s lm lu «I" S:11» í'iiii-
lo». Oif«rl i iN :'i r u a da O u i l n i i d n , 
n . 1 7 — S . I ' ; i ulo. 30-: 6. 

v e n d i d a s e s i e m e z p e l a f e l i z 

k m g s r a l à s l o t e r i a s á a C a p i t a l N m l 

1>E 

R u b e n G u i m a r ã e s 

i Ri A Q I IXZE M M V E M B R O , 27-A 

U M 8 1 3 1 
PKfcMJAnO COM 

DK. M E L L O BAHltETO-Kspocia l is ta 
de inolcMIas do olhos. Hesideuela. Ave-
nida líangel rrs tana , UO. Consultoria, 
rua l ircitn. 31. 

D l í . GAMA CEKQUKIRA—Cl in ica mó-
dica fm g ira i e < sp< cialmento «Io crcan-
ços. ttosídencia o ronsultorio; rua da 
Caixa d'JyzUtt« 3. Consultus, do 1 iís .'ida 
tardo. Chamados a qualquer hora. Tcle* 
plionc, 1C29. 

WOLEETIA3 PA.S CREANÇAS — Or . 
Morteiro Vinnnn, especialista. com prati» 
ra dos iirincipaea hospitaes da França, 
Itaii», Áustria, Allemanha c Inglaterra. 
IífEidcr.cía, rua Maria Thcrcza, 114. Tele» 
jplione, CG. Ccnsultorio: rua tí. Bcutc* 
£7 Tclujflionc. < í'8: de 12 ás J . 

CF . TIF JATO BPANDAO . —Clinica ms-
diccc irwgica e especialmente molestip.s 
étt fT(am» ffnUt^nrinarioi, pclla e8f> 
ikíiu. Cccmltas da 1 6a U, rua da 15 >a-
\i»ta. 41. liífcidí ncia, largo da Liberda-
de, 30 Ttfeplonc n. 100. 

I )U. VJE1RA DE MELLO—Cl in ica ge-
ra l de íudlfBlias agada i o clironicas.— 
TralameriíD cRpetial dai uoj.ESTIAS PA 
1'tIJ.I^ 6rFII!l.lTICAS E UIMNAIUAS. do 

írtl irit ismo, licrpetismo. rheumatismo o 
peita, «(-xrruas, íuruniulog, manchas, va-
ri/.PB, ] uptttlua o ulcoras, alterações das 
anhas, íjueda do cabello, corrimcntos re-
a-r.ti » c antigos. Consuitorio: «UA di-
i<mTA, JjQ; ri8Ídcucio, alameda Glctto, 
101 ; lílqflione. 510. 

D R , «7I0MAZ D E AQ1 INO-J I I .D ICO 
»'AU'XEiHO—lie8Í<!onda: r i u do Santo 
AntonTo^âS. Telephone, 1070—Consul-
torio:-<rua Õir í i ta , n . 4G. I)o 1 ás 3. 

TU . Á . LUIZ D O R E G O — medico e 
epí-raiiar—(üiiur^ia cm geral c moléstias 

sen!] oras"), 
meiras, c . i l . 

Rcsidencia, iua das l'al« 

Cur 

A l l i v i o b r a s i b i r o 

dc-rí:s uttvralgicas. 

Míecçoas do iiijailo 

Curam-as com I t o b d»«ol>-
n l r u e n t e f o r r ug : i n o so , 
O l l A N A D ü & C. 11 

Allivio brasileira 

Cura dure» rlicunialicas. ( . . . ) 

Única quo vondo corroa 

c o n t o s 

[ i o r 6 $ C O O 

GRANDE LOTERIA de S.PAULO 

<tiiiiW.i-feira,!) do junho 
r £ M L )3 lid INTERlOIt Á CASA 

l l o l i i aCK \IIIION vV C o m p . 

I 'K . U K i r r o CKItKlR.\—Cliaica me-
d i t a cm g> n l , raiierialmenfc niolcaliu^ 
laa crirqeaa. Coraultorio. l i rgo d ; 
7, de 1 iVt 3 da larde. KeaiJcncia» la-
ileira do Carmo, <13. 

l i l i , j f ü s U Ã i Ã s DOS SANTOS me-
dico. 1. ' encontrado de 1 . s horaa em 
ana rcaídracia^ rua ltar.lo de ltajietiniu-
tio, 'M. 

I>ii. l í l J I iNO 11K MIUA.NDA — I j p . 
ol/io', ouriiloi, iiuris c aar/iauhi dii-
c ipu lo do uulavel oculista Moina 1'ratii, 
com firalica do 1'nri.i c \'ier:na. il<ro 
l i ln lar 4a í i a l e m i a Nacional d" M :lici-
na. epaid. cirectivo da Folvclini.a do 
l í io íTSajunrto fla Santa Casa. — Ceni . : 
S , r i l -Direita, 12 áa 3—KcaM.s 27, liia-
cíiuelrt. 

1 

A ã - o o g a d -o b 

t ' t í . t. l i . DK Ü I J V I Í I R A rF..N'TI'A-
1)0—KH!J Direita, n. Haa l i j 1 

e d n r f A , nos dias úteis. 

O D f l . AMADOR DA CUNHA 
trm eyi |ecrlftorio <le adrocacia 
MorcftçTJJcod 
(ias 

[iUESO 
á rua 

cCLííTlK-odoro, ai.tiga Imperador, u. 
1- t o r a í d a tarde. 

C t Ar iVOüAl jOS—Antn i . lo Ribeiro doi 
far.tc». Enlevam de Almeida. Gabrie'. I t i . 
i d r o titã bfiüloa. tem t m fscnptorlo a 
o.itu.4 rua lio Cl.Besto, u . OT (aobrado) 

l ' r ; .- . .TíAmAEL A 

rna ü . 
pton '> . 

SA.MHA10 VUíAL 
. CEZAIi—Eacriptnr io , 

ETOo, 43 ( a l t o s d ^ cata . Lu-

All iv io brasileiro 
Vendc-so na casa B a r n e l — S . Pau lo . 

( • • • ) 

Clinica do dr. Ta^aribo 

M0I.I:5TIAÍ MÍBVOSAH 

O Instituto Paycho-pliyaioljgico está 

açora com todos os appareHiits | .ira a 

cura | ela clectricidadu e bj.niiua de lu ; 

e tunsaa^cm. 

l ícide hoje, to.Ios os dias nt• ia daf 

12 ás 2 !'oras. 1,'na l ) . Viridiiaa. 30. 

30— l'J 

« m i m s a t l - o p h M l o o 
1 do n loatitato aerumlborp-pteo d . 

1 B 1*KU)o, coDlra nu r.t-rttefl iras 
-ia ca«aT£.I, j a r a r a j . r a r â c o ç r t 
• uru-.a. A \ar.ilA nau pt-iacipae. 
dfügaríaa <ío 3. I'buli>. 

Tc>res n o s b r a ç o s 

l':ird .i • i oni o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

" A R O P E 

d o I c h t i o l 

n r Gr; A.VA l/Oi- C. 
O mcllior tncdicamento até 

I oj.: < onliccido, t'ara a cura das 
molealias da p o l l e , e r y s i p o l -
I a s b r a n c a s , p e r n a a i n c h a -
d a s , lyinpUatitea, etepkantiascs 

dro;'a-
13 

i te 
vr:; !a T i I ,.Jaa as 
pliarmaelas. 

T J e n t l u t a a 

ÍFKT7FTA. — O rlrur>rlio dentista A . 
f t a l e l l o Ias qoalqncr trabalho dos r.iau 
a| rrlei(í!6dna e modernos da sua pri-
l i u ão , v"r preces muitiasimo razOatreis. 
J(crila ) oDumento tm freilaijM, pr 
ntmtnle untractaitas.— üahlucto o r». 
IdtLt j f , rua b . Lento, u. 13. 

A h T O M O M o L M A U n , nx-profos-

fci- da Kecola do Massagem, da 
F a r t e . — C a l U s t a o t r a t a d o r d e 

nnliaa. JEscriptorio, rua tio São 
licato, í l t rcáidencia, rua D. Vc-
rkliai/a, íID-A. 

L c i l o o l r o s 

.1. A , fKA\i—leiloairo matriculado na 
Junta CirmíBercia), S . Paulo . Agencia o 
fscriptorioj rúa Caixa d 'Asua. n l 'J— 
llci lderula, rua Coronel Xavier de Tole-
do, n. D. 

íNL ICADOR C O M M E R C U L 

A l l i v i o b r a a i l c í r o 

VíMide-se na caaa B a r n o l Zs 

i s o s 

2stra5a i e Forro 

União Sorocatxma o y t u : r a 

TAr.II A MÓVEL 

l aço publico que, durante o mez de 
junho proximo, i.s tr.riías moveis noata 
estrada a.lo calculadas ao cambio de 13 
d. por 1.1S00U réis, o i|ue correspondo ao 
an jmenta de 35 ° t 0 nas base daa tabellaa 
1 A. 2 A, 3 e 3 1), e de li 17, e a 21 

na base da tabclla 1 A (algodão em 
caroço). 

O café. sal e m'lho continuam a ser 
despachados do accordo com as tarifas 
eapcciaes. 

t i . Paulo, 18 de maio de 1901. 

• 'ÁÍA B É m u i O V K N — Chiaf-
íaiclli & O. Jitia do 3. Bento, 20. 

C A J T J H A R T A A O B O M G O S T O 

L a r g o d o K o s a r i o — D e p o s i t á -

r i o d o s a f ò m a d o s p e r f u m e s K m i -

l i a o fíouriro d ' A v r i I . 

CONffKlTA R IA 1'AÜLIGE'A 

Hua Quinzo do Novembro, 'J9-A-

Serviço para banquetes. 

Atberlo Fonseca C. 

Secgão livra 
Toda a doa 

Cura-se ' om o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 
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Deres nas p e r n a 3 

C'nra-sr cem e ALEIVIO BKAsu.aino, 

(•••) 

a—2 
AIPREDO M A U 
Superintendente 

C."mraiihia Eamal Férreo 
Campinoiro 

1'rcvine-se ao publico que a t a j a cam-
biai a vigorar nesta estrada e ua sccrüo 
Foniienae, no me/, de junlio p . f . , ü 'de 
13 d . , o uma i s35 °|„ sobre as bases das 
tabellas 3 a 17. com excepi.ão das ta-
bailas 1 e 0; no Itamal FérVeo o café, 
tabellas 3 A, 3 II, 1 o S. na Funileuae, 
qua n io têra cambio; aal, mais 21 e 
café no l íamal Férreo, inais 25 0|„," ou 
cambio de 1."; d . 

Campinas, 1» de maio de 19S4. 

ALFEEUO 1). UA SlI.VA N OtlVEIUA 
10—3 luspector geral 

E J D I T A E S 

X 

AftOPfi de rabano 

i o d a d o , O R A N A D O 

I 4a COMI ' . 
Vantajoaamente empregado nas 
" i c p o e » e a c r o p h n l o s a a , 

" a m o , r a e l i i t i a m o . 
r d a p e l l e ctc, l j 

Qualquer dor 
com o A l l i v i o B i B r a s i l e i r o 

j 

SEOL.NUA XTIAI.A LU IJLLÜJTEIS 
O dr. José Maria C a u r r u L ]uiz do Di-

reito da aegunda vara neafa comarca 
da capital do Eatado de S. Paulo etc. 
Faz saber aoa que este virem, ou dclle 

noticia tiverem, qne, no dia 30 do cor* 
rente mez, á u n a bora da larde, apor ta 
do foram, serio lavados a publico |ri-
g l o de vcuda c arrcmataçto, o. por quem 
mala dér e maior lanço offerecer. SfrJo 
arrematados os a r f u l u t u bens, pechora-
dos K l execução liypotbeearia qua Llno 
Athogffia more contra Manuel Maria 
Cardoso e aua uiulher. Uma caaa aob 
numero trinta e sela A, da rna Silva Tel-
lea, diatriclo do t r a z , dcata capital, len-
do duas janellas e um port lo do frente, 
onde mede cinco rnetroa, medindo da 
frente ao fundo, com o rcspectivo trrrc-
no, cinroenta metros, comprehendeado 
cinco compartimentos inclnaiva cozinha, 
aendo tres forrados e soalhndoa, tendo 
como dependencia um i casinha com uiu 
compartimeirto. a oulra com dons com 
partimentos forrados c soalbadts, e um 
tanque e gallinbeiro, dividindo p o r ura 
lado com propriedade dos executados, de 
outro, cora propriedade de Lson Frsgole. 
pelo» fundos, com propriedade de Csrlos 
Augusto Ü fMe r , pela quantia de UJUS 
conloe c scteceotos mil r̂ -ie. Uma casa 
sob numero t r i n t i e seis B, á rua Silra 
Telles, districto do Braz, dests cap iu ! , 
tendo um portAo e duas janellas na 
frente, onde inede cinco metros, por 
ciocoetitt metros de fundo, tendo tres 
rompartimentos forrados a soalbados e 
um, atijolado. tendo como dependencia 
ura tanque coberto de telhas, dons quar-
tos nos fundos a uma cocheira coberta 
de zinco, deridinde por um lado com a 
casá e quintal acitan descriptof, por 
outro, com propriedade de Carlea Au-

guslo i;r«H»er, pela quant.a de dous < o 
tt.s e Hctet.' itti H m i reis. listes bcr.H vão 
á |>rai;a pela sr̂ iit-.da vi/., com o nba.i-
mtiilo legal de dtv, por cento «obr<: a 
nvaliaçilo, vinto II;VI t«*r havido li ilaute 
para a primeira. E para que chnguc ao 
roniiccimcnto de tod«»s foi passado rate 
para ser affixad!» á porta Formn c 
jubiicado pela imprensa, faisado nesla 
cidade de Silo Paulo, cm 20 do maio du 
190-i. Eli; f,ui/ Augusto Ferreira, 4" es-
crivão, CHi.'re\i—yo.sv(

 Maria Jiourroní— 
Estd confórine; o 4° c8 :rivüo LnU Ali' 
f/irsifo Ferreira. H- 1 

A n n u n c l o . 9 

CJ.OCIIEIRA i: CASA—Aluga-s«? uma 
bôa cocllcira com H baias, dc uiri 
'̂lado : tem mna boa casa dc mora-
da. 1'ar.i tratar, «i rua Conselhei-

ro lírotero, ül (i urra iunda). ái—.'» 

W 

ENDE-SH uma grand«: chacnra < m 
ponto alto o sau<iavel, ptrto du 
Santo Amaro; tem grande quan-
tidade dn arvores Jruetiferas e 

casa. I i i f o r n i a ç - n a ladeira do (';ir-
1-A. 10-5 

D c r c a n o u t e r o 

Cura-s« com o uso do A l l i v i o B r a -

s i l e i r o . ( . . . ) 

D Y N A M 0 S 1 N A 

(Xomc registrado) 

DE 

Orlando Rangel 

B n s a : Xo l n , , D a m i a n a , To-

l i i i n l i éhé , G l y c er o p l i o & p i i a • 

t o s . 

í D y n a m o a i i i a excrce sobre 
*»todo o organismo uma ac-f;3o 
tônica geral . 
1 D y n a m o a i n a combate o es-
^gotamento c activa o trabalho 
da digest io. 

I D y n a m o 3 Í n a <5 o melhor es-
iapecifico do cansaço jdiysico e 
intellectual. 

I 7 5 y n a m 0 3 i n a acliva a i 
í*n~e8 da nutrirão 

áe.stimula a 
cerebraeâ i 

energia muscular. 

J * D y n a i n o f t i n a sustenta 
] •ração e combato a nnuasitlic-P 
In ia causada pelai fadigas, pelos I 
| trabalhos intellectuaes ctc. 

i D y n r m D B i n a a et fia podero-

i-»sainentu na neurasthenia cere-

| bro rspiuhal, gastrica ctc. 

I I D y n a m o c i u a act iu no en-

M»iraquecimento geral orcanii o e 

ii s debilitados j»or perturbações 

|íunccionaes nervosas. 

I D y n a m o a i n a actúa na 

' •mia , na chlorose, n 

anemia e lia dysjicpsia 

I D y n a m o s i n a tonifica os pul-

«mões , regularisa os batimen-

favorece a diu-

nnc-
chloro-

atônica. 

i 

tos do corardo 
r-sc. 

I D y n a m o s i n a f indispensável 

" a o s enfraquecidos, aoa debili-

tados. aos convaleseentes o aos 

qne des|cndctn muita actlvidade. 

« D y n a m o s i n a é o medica-

«•incuto das aslhauas ncrvos.s, 

particularmente da n e u r a n t l i e -

n i a . 

t D y n a m o a i n a é o tor.!ei r.er-
'» t :uo por excellencia rccom-
meudado pela ciasse medica. 

DEPOS ITO G E R A L 

R u a ( í o n r a l v e . s D i a s , I I 

R I O D E J A 3 Í E I B O 

V e n d e ao e m t o d a s a s l i ô a s 
p i x a r n i a c i a i i e d r o g a r i a s 

I 

tia í c t e r i a e x t r a h i d a h o n i e m , f o i v e n d i d o n o 

v a r e j o d e s t a í e ü z a g e n c i a 

^ ^ £ 3 5 

da l o t e r i a a í í r e h i d a a n t e - h c í t e n i , f o i v í n d l d o p o r 

es t a a n e m i a a o r,r. C a e t a n o G r i m o n i , d e 3 t a c a p i t a ' . 

U s t i c a ^ ^ e n c Í D q u a t e m t o d a s a s g i r s-

k e S í s S i d a d s s d e v c R d â r o S i i í h e f ® p r o m i s -

i h c o m o s ? r t e g r a n d e d a ! s ? e r i a a 

s i f r a h i r - s a e m 1 3 d e j u n h o p r ó x i m o 

M A O H f i M S m A R R O Z 

A m e r i c a n o 

Al l i r io brasileiro 
Cura dores gotoaaa. ( . . . ) 

E s t a ç ã o Con t a P i n t o , Í 6 Uo a b r i l d e 1904 . 

I l l m o . s r . ? . U f T C l í — S . P a u b 

A m i g o e s r . 

A c a b o í ie a s s í n t e r eom ronUo s izccssao , c a ía-

s s i í d a d o C o r a m en te h y , <?.e p r op r i e i l f i d e t"o sr . Car-

I n s M o n í c i r o do S a r r o s , m ; i s u m a m a c h i n a ÉM-

C1SÍ.EEF.G a m s r i c a u o p a r a b e n s í i c i o í»O a r r e z . A 

m a c h i a a a q u e m s r e í i r o c c m p ã e s s d í í v eaS i l a d s r , 

d a s c a s c a d o r e s a p a r e d o r . C t r a b a l h o j o r o l h ^ r c -

c u z i d ô é opf i t no , p o i s , g r a r t eande-a c s i i v s n i e n í e -

meisto» b e n s í l c i a a r r e z Ce d s a r s s s f-ual ic laáes, 03-

í c a i o s í m i > r o n m p r o í l n c í o e i c ò l ente . 

P a r a c m t r a p r o v a d e que a m i í h i a a n ã o q u e -

b r a a r r o z , r e p s s s a t d i v e r s a s vo ze s o a r r o z ob-

t i d o i n t e i r o do b s n e í i c l a m e n t o , obí ;endo-o sem^ra 

i n í o i r o a o s ah i i ' d a m a c l i i n s . T e 5o o p r o d a c t o q n e 

o b i ; e d a m a c k i n a a l c a n r o n sem^ra c o t a ç ã o supe-

r i o r a o s coz i genc res béne í í e i ad^s eia o a t r a s m a -

c h i c a s . 

P a r a s s i a t o r e s s a d o s d a r e i q i a l q s s r i a f o r m â ç ã c . 

C e v. s. e r d wmfgo ob r . 

A s a ! g n a d o — X a 9 £ L 1 0 C A S f E L L O J U S I 0 R 

E n g e n h e i r - o a t j ^ o n o m o 

I'K:OIU calalu(|o >•<> 
AGENTE GERAL PARA O BRASIL l—1 

S O L L E G I G 

G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A 

S o c t e c S a e i e d e S e g u r o s M u t u o s s o b r e a V i d a ' 

INarECTOlílA B AfIBXCIA OIKAL, 

I t i i a 15 d o N o v e m b r o — T r a v e s s » 

EU 

do 

i . rAi'i.0 s 

C o m m c i - r i o , u . I 

O dirertor presidente da Estrada de Ferro de Araraqnara, c imo . ar Cario» 
Hapliata du Ma-alha.-a vem do roceber a quantia do C:OOH»[iüli rs. pela »ua anolioa 
n. fji.1l, S o j i i r o T e m p o r á r i o R e u o v a v a l de 5 em 5 annoa, com amortt . 
aaçíes anntiaca o com par t ic ipado nos lurroa, —premiada no ultimo sorteio, apólice 
da qual .i mesmo enuo . ar. havia p igu t i o sOmcnto duas annnidad a, na im',or-
tan. ia tutnl de réia 77i)SW:(». 

A (inisaão doa t i i apólices—únicas no SPO jcneri,, qnauto á inadicidade do* 
premi .s c vantagens o l l c reu las—ú de uiu beneficio constanto para oa a- ' i iralos 
na clasãe, 

ANTÔNIO DE rAEITAS PlMEXTrr. SonnMEXiio 
luspector ^eral 

R u a D i r e i t a , n . 3 0 

1'artiripa :i numerosa fregn^zia e ao publico dei ta capital que acaba -»• 
receber um grande c variado sortimcnlo de artigos de lei, como sejam: morine 
«1c todas JH rnar. as, cretones o linhos para lelições e froalias, lindas rianullas 
a godão n 1:1, setinetas francezas, padrões verdadeiramente novos, chita.-*, /.«pliir. 
'•obrrtorcs lã e algodão, colciias u muitos outros artigos que, com o.̂  preços 

dos. so acham expostos ; todos este-a artigos são verdadeiros reclames o oa 
i (.s mais convidativos qua imaginar so podo. 

Voaram c o n f e c ç õ e s para a nova estação do inverno, p a l e t o t s e c a p a s 
como ninguém ainda posaae, os quaes serio vendidos a preços ex« 

i c r h m e n f o d e a r t i g a s 

^ a n d e a b a H ^ e n t o 

f i n e s 

para as exinas. famílias 
(Queiram visitar a casa 

a/.orem sortimcnlo de fazendas, po f 

a a «•' ' oiivriicercin d« veracidade. 

R c n i e t t e m - a e a m o s t r a s p a r a q u a l q u e r c i d a d e d o i n t e r i o r . 

R U A O ^ E I T A , f l . 3 Ü 

R t i a d o C o n m c r c i o , 4 4 e 4 S S . P a u l o 

C imen to "Vicat & La f a rgs 

I I .LI .OS SEM COMPETEXCIA 
Únicos rifjentcd 

Antur.cs d:3 Santoa â C. 
R n a do S B o a t o , 2 9 

."»• e «ali. 

A f & E ü C i ü S E U M L 

D A S 

Intcrnato e extemato de instrueção 
primaria e secundaria para meninas, s >b 
a direcçAo da doutora Muna Aiuju-ta 
. nruim. 

Kste estabelecimento, que funcciona 
na esjia . «a c i,v^i.;iiica chacara da / u : 
de ü. ,/oào //. / d i s j , de escolhi Io 
corpo docente. A direetora em arreg i-se 
de submetter a f xa -i a fíi • os ,i!u'ii-
nos que s-i d«stinirem =í natricula i 
cursr.s superiores -ia i.>[ iifi]ií'a e i!o lis-
tado. \ contribuição trimestral 'ins alum-
nas do curso |;ri•; .rio • .| : •_• >n, in-
t'Tnas; l . ' j < 0- . scini-interiias. e f i í i 
externas; e das alumr.as do curso s n.::-
dario i; do 21'.$ "O. internas; 170-5')̂ 0, 
•emi-intemas. c -.:••«» externas. Na 
pensão das internas, c a ü incluHo o a ceio 
da roupa, e na de todas, o fornecimento 
do maUria ! do ensino. 

Liuiam-Sü prospectos a quem 01 pei r. 

R h s i m t á k m 

cura-se com O uso do ALU\ 10 I;RASII.EI;:O 

T E R I A E S P E R A N Ç A 
L' qrr: r u i r,s « M i i o n E S rr.ANOB 

Ext- '2 . cç l cs d i a r i a a 

H O J E — Kxiracçito — H O J E 

1 2 : ® G O $ 0 0 0 

1: 
l or SSOCIO 

i loa <m décimos de 200 r i 

Allivio brasileiro 

Ci ra dorts :.o utfro. (. 

t í l J J 

do Santa Cíoilia 

A it.elhor agua de rr.taa 
ti i r inej.r;,,- W,| ; V• M 

' A GSOOD 
;r.i nu-i tr 
.Ita-a: ú v 

re 'joromenda-
aualyaada. 

d úr . ia , 1: ia/.-se 

a na i'o:ile de 

R u a J a t j u a r i b e , 

S . ! * / i ( I . O 

2 7 = A 

ALFAIATARIA de 

Ksti 

11a d o S . | ( c n t o , 

t ai.tiga raia êv>a a n seus an.i-
gos « freguezes qu-; recebeu do Pa r a 
uni variado e esj.lsnJido sortimcnlo de 
fa/endas próprias fiara o inverno. 1 < 

T e r r a s d i v i d i d a s 
\ondr-.-s« em redor da f u t u r ou povoa-

çâo de Knncharia cir. lotea de terras dc l(/> 
a l.OCfj alqueires, do primeira qualidade 
c divididas todas judicialmente, por mó-
dicos preços. Trata-se eo:n o engenheiro 
Arthur Ortenbiad Iiancharia, via t-
Alto de. Jüboticabal. 3 ' J-18 

A fiiLECTRSCIOAOS 
Tel«phones campainhas, para-raios, s?r-

timpnto completo da todos os mater i ic . 
pertencentes a esta arte. Fazem-so iu-
stallaçòes e concertos. 

L a u r ü l o b a s i n s k i 

Rua do Ouvidor S—Caixa postal ~>H7 

S . P A U L O tm 

Ü â B S P S N E i e O 

B o n i t a m a z u r k a d a i 11 uy i r a d a 
con ipo í i i t -o ra d A l z i r a ã o Caxva-
l h o A i a n l i a . 

1 i;K{ O. 

l 'ni ainente ú ven .'a ra 

C f í ü a £ e v i ! a c r j u a 

K-lsí S . Üe : i t o . 1 4 - A .'5—.'I 

All ivio brasiioiro 

\'ende-sc em S . Paulo, B a r u e l , ; 

( . . . ) 

A g e n e i a C e s i í r a ! 

DE 

L O T E R I A S 

Tr, II«JC-('O <II»N C H I I C U I I H M , Ti 

T( i.I í , on jpre COÍU g-rande a n t e c ® . 
d e u c i a b i l h e t e s p a r a at; l o te r i a . ? 

E s p e r a n ç a 

C a n d e l a r i a e 

N a c i o n a l 
Pedidos a 

F l a A - V I O N O V A E S 

CAIXA LT ; : . I - U . 

I l i u d u J a n e i r o 

Or.nve.au, 

ft 
Cnturrao - _ <js . 

C I G A R R O S C L É R * 
03 P Ó 6 C L É R V 

' :t"as rjcoiripensw 
MI-aianstSTiOOSea.P.LLILN 

Jores no corpo 

C u r a s : c im o A l l i v i o B r a s i l e i r a . 

( * • • ) 

IM-ALI.IVEL ('• A 1 !t 1 (ASPA E QIEDA DQ>S O C Í I L a i 

C e p o s i t o g e r a l 

G a s a H u s s o n 

Rua cie São Bento, n. 34 

, J o ã o 

E r a 3 S O R T E I O S 

E x t r a c ç õ e s e m 9 , 1 0 o 1 1 c i e j n u l i o d e 1 9 0 4 

I ^ I T - E ^ I O A I N T E G R A E 3 

L o t e r i a s c i a C a p i t a l F e d e r a l 

3 0 — M I J A D I R E I T A — 3 9 

EfW 

r S O R T E I O 

9 D E J U N H O 

I M P O R T A N T E T I . A I Í O 

1 ; reinio de •J0saa>? 1 prem. j 
1 oito do . Í:0OI.3 I dito do 
1 dito de 1.1;oê 1 dito do 
o ditos ^ 500Sí l ã i iOâ 1 ditos a 
•i ditos a ::<;'>«< MUS 0 li.líiH a 

1'» ditos a 11' * 1 (1 '18 10 ,: s a 
'J apprjxlnia^- a ioo* -•a 8 •J t] proxi 
li » a l'IHS 
li > r; a òã-.i 5 vm •j • 

1-1 dezenas—1°. a DOU •*i;o» 10 dezenas 
JO » 2°, a 40$ , 'II108 10 
IO » o°. a 409 1 y)8 l!r 

M u r- nt . para o 1° p r . a : I 8 •J;l»« f 0« i cent. i 
1 • eent. para o 'J' pr . a L',-8 O O c e n t . 
100 cenr. psra o .'i ' p r . a ÜOS H O r„r.t. , 
500 'J f inats a l t Z 

pr . 
.'"0 1 l i a i n 

8õü 

2 " S O R T E I O 

E f i l SO 5»£ J U N H O 
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Grande e extraordlnaria loteria cio 

5 1 - L o t e r i a < l a c a p i t a l P e f . e r a l 
PI tEJ I lO MAIUU 

5 O O CONT 
I H T E G R A E S 

A extracção realisa-sc infalUvclmcr.lt 

S a b b a d o , 1 8 d e j u n h o d e 1 9 0 4 

O a b a i x o nus ignarfo , a n i l ,o ngen te «feral «lus T .OTR I I IAS UA C A P I T A L FE-
I ) I ' ' H A L . r e i v m i n p n i l a : i o | i i i b l i < < o o :i Basta n u m i - r o n a l ' r r ( | i i o / i n > p r r s c n l i - l o l c c i a , 
» q u a l , n l i - i n « Io p r o a i i o d » 5 0 0 <' .OV I O . t e m m u i t u H . < > u l r o a i l o i s n p u p t ! « n c i a . 

I I Í H l i - i l i i i i n i l o 11 u t t o l n l d e Í U . O I I S p n - i n i o < « , s o n d a a s u a i m i i o r l t i n u i a d n 

I . 0 n « * : 0 0 0 $ 0 0 0 . 
C o m o e s l á n o i l o i n i n i n p u b l i c o , e s t a a n ( i r | a e a c r e d i t a d a A G K X C I A O K R A L 

j á v e n d e u ' J vezes , c m b i l h c t o i n t e i r o , o i m p o r t a n t e p r ê m i o d e 5 0 0 C O N T O 

inte<| r o e x . 

O » , p e d i d o s do i n t e r i o r d e v i m s e r d i r i g i d o s ao a g e n t n « j e r a l o a e t u a l r o -
p re sen t an i a . d » C o m p a n h i a de L o t e r i a s ÍVacionaes d o ' l l ras i í : 

A p r e l e r c n e i a p a r a a c o m p r a de b i l h e t e s desta « i-nnde l o t e r i a deve se r d ada , 
p o r todos oa i n a t i vos , • es ta a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

T o t a l : 7 . 0 7 5 p r ê m i o s n o v a l e r d e 

* \ n o ( u n i s e r i e s * , f o d o s O s p r ê m i o s w f l o i n l e r i r a O 
n o s t r e s N o r i o i i i k , d e f o r m a q t n * c o m m u l i i l l u - l n 

Ksta loteria é dividida ein iateiri s a PI 
TCrstes preços ettá inelni lo o selío de consuma. 
Esta loteria será vendida unicamente por encoi 

do, ignorando-se o numero do bilhete para assim co!:.1! 
[ortante loteria sem ssber o numero quo comprou. 

Os ctiveloppes sflo iinmprado.-) de 1 a 50.000, f 
Pedimos a todos os nossos freguezes para >s 
O preço do bi licte inteiro com direito aos '! • 
As pessoas do interior qu»i ah quiserem Iiab. . 

além do preço <lm biihetes, rnais 700 r 'is para o regi-
Apús as extroeçòes. enviam-se iistaa g-rn 
Toi-a a correspondência relativa 

I o l i o s o s 

o p t i d e o l > ( c i 

quinquages 

h i i l i o f c w j o q a s l 

ios a 1."J0 réis." 

ituir a^radavcl surpresa para 
•:3'JS tm urn euv iopj»e IaCÍ 

uu-j vai , 
ido o Mumer.!». 
igar I.J011 J.uf, 

a ti 

cada u a deiles 
• nos orientarem 
•UTKIOS •• dc 7 f W 

devem maadar pe 
r J. 

as as pess.jas 

um l i ! 
qual a 

te int 
w a Ti t í 

> c ma. 1 100 réis p. 
o correio, em vale 

•lade e bilhetes que desejam, 
ra o sc-iiO uo coi-suinj. 
postal, ch r̂quü ou ordem, 

houverem | - o bilhetes, 
ordens clt.. LOTfJ i IA LSPiiRAN\'.\, cheq^os, vaies postais, ordens ctc. , dtvc diri^idi 

Coiispasĝ râ Nacional Loíerias dos Esíados 
C í i , : a p o s t a ! , 1 9 5 2 - R 2 0 D E J i N ü I & O 3 )—15 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
Caixa do correio, 77 SÀO PAULO 

E ' a tmica preparação puramente vegetal que, sem o menor 
receio, pode ser apphoads, porque não é nociva A Graiinu 
ú um preparodo nacional, fabricado tem o maior cuidado, em 
grande parte é extraindo das raizes e fruetos com que os 
indígena» qne habitam as exteraas regi.*«a do Nort*.- do ÍIrasil 
fabricam um o!eo_ amarello, quando cm bruto, com o qual 
fazem nma esperie de pomada para a cabeça. C'on,o ninguém 
ignora, es indifenas brasileiro» p o m e m lindos cabellos pre-
tos e iaimeesam^fite sedosos, tSo macios que até parecera 
vallado, e é raoiio rarn ver-se nm bagre do Brasil com ca-
bellos brancos ou pintados, nem mesmo em avançada edade; 

Tsà tara os saklh: 

HÃQ E i M U S CALVOS 

í ra;a n l> F, detido A a ü imu taçM 
•orquai.to os r.çasos selvagens , I o carniror», I 

poraue aerá ? Devido 

também n io , porqaai H 
|Ou -o ' u na ia .e a..iuentam de Lervaa; n io póce deixar de s-f 
senão a Croúna, a jornada qa- os iadiea usam, a caaaa d l 
seus cabr i l " . serem 13o pretos, fortes e sedoaoa. M a reata 
a menor duvida portanto, qae a Oraúna lir, n s a c r rabcl-
los e caxbate a caaia. A Crmina cara toda e qualquer mo. 
1,'atia do couro caliellado e d i brilha aoa rabelloa. A Oraúna 
vende-S! nas prinH|iae» periumariaa a drogaria, do l i i , 4 , 
Janeira e de .S. 1'aulo. 

D E P O S I T O S • 

E m S . P a u l o : B A R U E L & C O M P - , l a r g o d a S é 

M e R i o : A R A Ú J O F f i E I f â S k CL, r a a d o s O u r i v e s , a 114 

D e p o s i t o g e r a l : r u a T b c o p i s i l o O l í o n i , 9 0 , s o b r a i * 



1 

i fo 

i 

Obtcvn o primeiro logar nas experien-
C l » ofliciaes offcctua.ta» cm S . Pau lo . 

Uma lata de 4 litro» extinguiu comple-
tamente om fonnljiu.-iro d» enormes di> 
mensS.s, cuja» ultimas panelias achavam-
ta iocalisadas a 12.80 m. de profundidade! 

Grande adml r i ç lo causou aos membros 
I o Jnry e mais pessoas presentes a ener» 
( i a e moravilhosos resultados deato forrai-
cldal 

Snpplautuu todas as outras marcas que 
loncorrcram às experiências l 

Mais econoraico em 100 •[„ do que aqucl. 
«e» que pareceram ter daao bom resul-
tado. 

Contra faotoa t ão ha argumeutos. 

R e p r e s e n t a n t e 

« T O S Í 3 w j e i v a ' 

B n a d o C o m u i e r c i o , n . 1 3 — S o b r a d o 
1 0 — 8 . . . 

P E L O 

Doutor Luiz Gonzaga da Silva Leme 
f * v o l u m e c o n t e n d o i n t r o d u c ç ã o , 

T í t u l o s C a r v o e i r o s , C a m a r g o s e B u e n o s d a R i b e i r a 

2 * v o l u m e c o n t e n d o o s t í t u l o s : P I R E S c 

IV* v e a d a n a c a s a n U P K A T & C O M P . . r u a D i r e i t a , l i , 

S . P a u l o — A « » 1 2 X C I A S : K m C a m p i n a s , 

P . G e n o u d — i : m l ! r » f j a i n - n , l , l > a r n i a c i a s i l v e s l . e u i u 

— K o A m p a r o , K s p c l h » «1» C r y s t a l - » X o I t i a 

d e J a n e i r o , « J o r n a l d o C o i n i u e r e i o » o e m 1 ' i r u c i c a b a 

F r e ç o , 1 0 $ 0 0 0 c a d a v o l u m e 

Continuam as vantagens aos assignantos, que deverão deixar 
BCUS nrm>s em listas abertas na CASA DUPRAT, em S.Paulo, ou 
nas agencias 110 interior. Os assignantos pagarão, até o 5" volume, 
á razao do 10$()0l), á proporção que os reclamem, ficando com di-
reito aoa tres últimos volumes grátis. A entrega de volumes só se 
fará a terceiros com auetorisação escripta do assignante, mencio-
nando nella a residencia e numero de ordem que tiver 11a lista. 

5 — 3 . . . 

A R M A R I N H O 

I M o u - s e p r o v i s o r i a m e n -

t e d a r u a 1 5 d e N o v e m b r o , 

1 1 . 1 0 , p a r a a 

S . B E H T 0 , 8 -

A V I B O S I M E . A . X ^ X T C j U C O a ^ 

Hamburg Süf lamerikaniscl ie Dampfschifffahrts & 8 S B l b i M 

Serviço especial entre Santos e Hamb{trijo, o om es3ai u 

pelo Rio da Prata, Bahia e Lubitt 

V a p o r e s u Hul i l r 

1 í » Janba 

A S U N C I O N • j^nbo 
C O R K I E I M I S 22 <1" junho 

29 do junho 

O |>a(|iiete a l i e m * » 

S A N N I C O L A S 
Caiit , J . Ki&gor 

•alilrá, tio dia 20 do corrente, para o 

R i o d c J a n e i r o 

B a h i a 

L i a b ô a e 

H a m b u r g o 

S o c i é f ó G ó n S r a l e d e T r a n s p o r á M a r í t i m o s a 

v a p e u r d e M a r s e i l l o 

V a p o r e s r á p i d o s , s u b i n d o r e i | i a l n r m o n l e , 110 d i a í » M 

d e c a d a u i e z , d e S a n t o s p a r a ( i o i o v a o \ 1 1 p o l e s 

Serviço regular enlrc o Brasil e o Rio da Prata 

O CELEBRE PAQUETE 

Esperado do liio da Prata em Santos, sah ir i iiuprcleiivelinerite. no d i i 23 de 
sjaio para 

G - g j ü q - V E I I O r J a p o i 3 3 

V i a g e m r . i p h l i s s i m n 

Esle paquete possuo magníficas accoinmodaçòcs j. ; i ra passageiras de toda* 
as classes. 

Preço das passagens de 3 ' c l a s s e p a r a Ü e i i o v a e N á p o l e s 

1 3 0 f r a n c o s 
Para pn§so£cn8 o mnía m!» rinaçiV», com ns agonies geraea: 

A n t u n e s c i o s S a n t o a & O » 

E m S i P a u l o — K u a d d t iancj , l i . 

H l . S a n t a s — l ' t i i < a d;» l i jpab l i j . » , i . 

No R i o d e J a n e i r o — Kua 1'iiíiieiro Ia Marco, 11. 

Esl> novo e esplendido paquete, no qual foi ii itroduú'1] n i in i ior o m l t t>-
Cci os últimos aperfeiçoamentos, offerece aos seuiiorcs passageiras d* t o l u u 
classes o maior conforto possirel. 

Os seus espaçosos o modernos camarotes, beiu romo 01 s i l õ j s dot i lD i l i 
uiaior elcgancia, aüo llluminados e ventilados a electricidads. 

A bordo deste paquete ha medico o criada, assim com» cozinheira portaja:» 
e as passagens do todas as ciasse* incluem vinho do mesa. 
»' r e ç u l » u ssa ; j ens d » I I " « l a - s o p a r u L is I tAa , ! : ! ' > , 

Para trelcs, passagens e mais iuforimções. com oi agiates: 

E . J Q H N & T O N & a 

Rua d u C o m m e r c i o , I S — s o b r a d o — S . P a u l o 

J V o r d d e n f s c h e r L l o y d B r e m e n s y f 

SAHIDÀS FA11A A EUOOPA 

W I T T E N B E B » . 
BONN . . . . 
AACHEN . . . 
C R E r E L B . . 
H E I D E L B E B G . 

1S de janbo 
29 de junho 
1.3 do julho 
27 de j i l l . o 

10 de agosto 

O p a q u e t e a l l a m ã o 

I l l u i n l n a d » a l u z e l e o t r i c a 

Commandante—E. MALCHOW 

Salilrá em 1 de junho p . f . , p i r a 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , 

M a d e i r a , L i s b o a , I L o t t e r d a m , 

A u t u a r p i » 9 B r a n a a 

rreço das passagens de camarote para Antuérpia o Bremen, marcas 4 0 0 ; eia 
camarote, para o Rio do Janeiro. 4 0 9 0 0 0 ; em 3" c l u n 2 0 $ 0 0 0 . 

Ejtes paqueto têm btas r.s modernas aummadasSs i p i ra passageiros da 3* 
classe o têm cozinheira porU^ues a bordo. 

Recebe passageiros para as lllias dos A Ç O R E S . 
Preço da pastsgom da 3* c l u j a para U J I K J A , incluía lo vi.iln da mela, róii 

1 3 5 « Q 0 0 . 

f a r á passigeoi, fretes o raaij íoEarmaQáji. tratar CJIU 

O s a g e n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . u 

R u a d e S . S e n t o , d l - > S P a u l a 

L e r g o M o n t e A l e g r a i n . i i ) « i < i J i i o s 

L o t e r i a E s p o r a n ç i 
CEJ1S1IC LOTERIA E I T M O R M S i l i l A PA1IA 0 S. J O l o 

I i i i ; { fiorteios—prêmios i n l e g r a n s 

2 0 : 0 0 0 $ — 2 5 : 0 0 0 $ — 5 0 : 0 0 0 $ 

Exlraefões em !), 10 e 11 dc junho 

Freço do bilhete inteiro, com direito aos 3 sorteios, 7S000, e mais 
4UU réis dc sello de consumo 

Cs pedidos acompanhados dos respectivas quantias s lo promptamento atten-
- í idaa- Aoa de 8íiç para ciina da cada loteria, dá-se boa commLssüo. 

Aceeitim-se agentes cm todas as cidades do Brasi l . Remettem-se gratuita-
Biente littcs geraes, datas das extracçSes, prospectos, cartazes, informar.',cs etc. 

O udereço para ps remessas devo ser muito explicado, afim du não haver cx-
' í w v i o . K ' preciso citar o Jogar, Estado, Estrada dc Ferro etc. 

Tcács cs p e d i d o devem ser dirigidos para a 

Caixa do correio, n. 61G—S. PAULO 

G o ^ s g n i e d e s P e s s a ^ e r i e s ^ a - s f ^ n s s 
(Paqutbots-Post Fi.iJiçais) 

Serviço regular bi-mensal' entre. Santos c h'iira>> i 

0 ráp ido vapor postal f ia i i fcz 

A T L A N T I Q Ü E 
( 7 . 0 0 0 t o n e l a d a s ) 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 30 dc maio, naliirá directa-
mente para 

B J O , L I S B O A , c S O E D E Â U S 
Os jiaqnetes desta Companhia têm camarotes de luxo e veoiiladore.s de-

ctricoa nos salões e nos camarotes.Os scrviç-is médicos, os medicamentos e o vinho 
de mesa são gratuitos. 

Esta Companhia nmitte bilhetes do chamada. 
Esta companhia, de accordo com a «Royal Mail Síeain Packet Conipany» a 

a «Pacific Steam Navigatioa Corapany» emittirá bilhetes de passagem de 1* clasf í̂, 
1* categoria com direito u interromper u viagem em qualquer porto o pedendl 
o» flrs. passageiros vo l tarem qualqusr dos paquetes das troj compauliias. |«t 

Para passagens c mais informações, com os agentes 

t â à . 

I m S . l » a u l o—Ku : » t!<» S . K c n t o , 

I C i n S a i . t o s — l ' r a < ; ; i « I a I t e p u b l l c a , 9 

v a p o r e s TMmmmim 
d o s a r m a & n - â s A . / 0 L & H 7 0. 

de S S ã a s - c e l o o a 

O paquete hespanhol de primeira clussi L í v e r n o o ! , S r a s i l a n d R i y e r P U t a S l a a t i ) ? 

I I S H A LAMPOltT A 1 I H T 

S»rri701» pasia^tm p u a Vor»- í j r J 

T H K S I ' 1 S (4 . : l i : i t o n s ) . . 

T E N I í Y S O N ( I .Ü0 I t o n a . ) 

n u SANTOS 

14 do junho 
29 

DO m o 

17 do j u nho 
2 i.c ju lho 

( 3 a 5 . 0 0 0 t o i i a l a l u i a r a / l i i c j ) 

C K p e r a d o d o I t i o « I a ! ' r a t a , 110 d i a 1 l> d o j u n h o p . f , 

s a l i i r á p a r a 

q a d i s : 

E A R O E 3 L O N A 

Eete vapor éi l lutr. inado a hiz electric», tem b O n a s c o i n . 

modações para passageiros do todas as clasaaa. 

Preços fias paaBPigens oni 3 ' claaia, para OJ portos 

ma , 1 6 5 f r a n c o s , oaro. 

Os vapores de3tn l inha acceitara cargas o passaijôir n 

para todos os portos tia Hespauaa , cora ba i l eaçáa n:u Cali^, 

Malaga ou Barcelona. 

P a r a Iretes, passageua e ma i j iuforaiavú':3, trat.i-3» CJ a 

os agentes : 

o P A Q U E r a 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

ã . / . - i U i - J - U l , F ã u a d e S . tfeaito, 31. (...) 

S Â M T J d - IID, L » 3 > 3 « í f l o n t e í i i e j r a , 1 9 

C 1 Ã L 

C 4 0 0 Õ T O N E L A D A S ) 
I l l i i i n i n a d o a l u z c l e e t r i c u 

Saliirá de bantos no dia 2Ü do corrente, e do Itio do Janeiro, no d i l 2P da ]A-
lllio, para 

B a l i i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 

Eccebe pa?iag' iros ds t * e 3* classis para o] portos acima » p i t » 

B A R B A D O S 
Kstü paquete proporciona aos ptisageiros todo o conforto r.eceasario, com a 

viagem mais rápida que ria (u(Uterra.« s « a i u taeoa7ixlaat«ade ba lde t^) . 
~ . . . - _ f o r | £ j 1'reço da pãsaagem ds 3* c laua J> iU i ds J i a u r i para Nori-^ork, $17 " 

idoliara. moeda i m w i a u l e, ds Santo*. ( 5 0 * . 
puqneteo T o n n y i o u e B / r o a téia U m b s a c am i r o t u n p i r t u a 
les.LuaUud j ínaii em l^oUida, a |IJ»* M I* elaase para cad 

U L« > 

ada adulio. 

Oi 
' (Janta. 

faxa pasaaícua • mau mlorau^jM, tratada 

B a 3 . P a i i a , ooua ~ 

t e o U . B r o d l e , mm dm i j u i t a a d a , [ - o f r M t l a S 

£ m J u t M oo j. o i 

l , b . l i i í m p - i u i r e vV O . L . X , r u a 1 3 t u tfavoinbra, 2 1 1 

£J u o i t i ü . o o j i os a^ea iaa 

. \ u r t u n M u t j a w Cw O . » L . d . , r u a « ' r i r a a i r a d a r . J J 

JrtJNDIAHY, ÍO 

Foraiu recebidas hoje, dorante o dia, 
j t . estação da Companhia 1'aulista, nes-
ta cidade, 0.66G saccas dc cati1, sendo 
4 .692 saccas despachadas para Santos o 
1.074 para B. 1'aulo. 

CANTOS, 20 

Vendas. 7.000. 
Hase, 5IÜOOO. 
Mercado, calmo. 
Entrada» do dia, 0.800 saccas. 
ilcsde o dia 1", 107.121 saccas. 
Entradas, desde I o dc julho, G .OW.890 

•accas. 
Stock, 695.973. 
Média, Õ.356 saccas. 
Tauta semanal, S20 reis. 

Despachadas, 10.SI3 saccas. 
Embarcadas, 22.025 saccay. 

Sabidas : 

Tara a Europa. 192.283. 
Para os Kstados-1'nidos. 141.577. 
Para Buenos-Aires. 1.378. 
Para Montevidco, 52. 
Cabotagem, 20. 

Caf í baldcado hoje: 
Panliata, 4.887 aaccas. 
S. Paulo, 1.021 íaccas. 
No Braz, 647 saccas. 
Pary, 1.751 saccas. 
Total, S.!)0« saccas. 

—Em egnal data de 1903: 
Entradas do dia, IC.2IS2 aaccas. 
Desde o dia 1*, 251.6S3 saccaa. 
Desde o dia 1° dc julho, 7 .701.498 

«accas 

Stock, 888.498. 
Vendas 24.000 saccas. 
Base, 3J800. 
Despachadas, 17.531 saccas. 
Embarcadas, 34.758saccas. 

Telogrninma do l i io affixado hoje, ao 
meio-dia, na Associação Comincr l a l : 

Entradas, 2.271. 
Embarcadas, 12.011. 
Mcrcado, firme. 

ICcmmernal Idearam Bnriouxl 

SANTOS, 20 (11.17 m . )-.Mercado, 
calmo, porém firmo. 

fíooil aterage. 4.Í900 . 
Commissario, 58100. 
Cambio, 12 3|32. 

BANTOB, 20 ( 1.03 t . ) -Mercado . 

Mtlmo. 

(iood areraijc, 4Í900. 
Commissario, 5S100. 

RIO, 20—Mercado, estável. 
Cambio, 12 1[8. 
Café, typo 7, M575 . 
Entradas por cabotagem e larra den-

tro, 2 .150 saccas. 

SANTOS, 20—Mercado, calmo, porém 
firmo. 

Goorl nterage, 4»900 a 54000. 
CommissBrio, 5.^100 a 5to00. 
Papel particular, 12 1)8. 
Entre das, 0.8<X) saccas. 
Cabidas, nada. 
Sioik. Ot'5.973 saccas. 

ABERTURA DOS M E R C A D O S EX" 
TRANC.EIROS EM 2 0 DE MAIO DE 

1904 

(Cemmrrcial Tthgram Cnrraa.^ 

I JAVRE, 20 — O mercado abriu cal-
n o . l ta iza do 1(4. 1'ara maio, 40 1[4 ; 
para dezembro, 12 j|4. 

HAMBURGO, ÜO—O mercado abriu 
olmo. Baixa dc 1(4. Para maio, 33; 
para dezembro 3i J[2. 

I O N D R E S , 20—O mercado abria hoje 
« a l n o . Ba l i a de 3 a 6 d . Para maio, 

para dezembro. 34)3. 

NOVA YORK, 20 (2.05 t . ) — Mer-
cado, estável. Inalterados. 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EX-
T R / N G E I R O S EM 19 DE MAIO 

DE 1904 

ICev p sriicl ItUgram Bareait) 

I IAVRE, 2 0 — 0 mereado fechou hon. 
lem cotando-sc : maio, 40 '/*; dezembro, 
42 

HAMBURGO, 2 0 - O mercado fechou 
liontem (otaudo-se: maio, 33 1 . ; de-
zembro, 34 '.'«. 

I .ONDRES, 20 — O mercado fechou Mon-
lem cotando-sc : maio, 32;9 ; dezem-
bro. 3I|9. 

R l o v i n i e i i l o d o c a f é n a S o -

r o c a b a n u 

Deicarrepadas cm S. Pau-
lo 210 saccas 

Baldeadas em S. Paulo, pa-
ra tf. P. R 1.73G . 

Baldeadas em Jundialiy S. 
P. fí 339 » 

Total 2.315 . 

EJIBTENCIA DE CAFÉ EU 19 DE UAIO 

Secção Sorocaliana 

Café eui i^rros 1.063 saccas 
Café cia armazeus. 039 1.702 

Secção Ytuaua 

Café cni carros 446 saccas 
Café eiu armazéns 052 1.098 

M e r c a d o s d e c a m b i a 

CA1IAEA BTKDICAL 

A Camr.iR Syndical dos Corretores aí-

l i icu l.cUem as seguintes tabellos : 

90 dias ã vista 

Londres 12 11 7|8 
Taris 795 803 
Hamburgo i'81 992 
Halia 803 
Portugal 371 
Nora-Vork 4.105 
Soberauos 21 Í400 

Extremos: 
Contra banque i ros . . . . 12 a 12 1|32 
Centra a caixa matriz. 12 a 12 1;32 

Em egual data do anno passado: 

90 dias i vista 

Londres 12 15|32 12 11(32 
Paris 765 773 

Hamburgo 944 934 
Itália 775 
Portngnl 30<> 
Nova-York 4.007 
Soberanos — 198900 

Extremos : 
Contra banqueiros. . . . 12 7[10a12 1]2 
Contra a caixa matriz 12 7[I0 a 12 1[2 

CcKmtmica^ões da Praça do Comiucr» 
tio : 

Santc,s,20 (ás 11.57)—Bancario, 12 1[32; 
I-articnlar, 12 3|32. 

letras, a 12 3|32. 
1'ruado, paralysado. 

RIO 

mo, 20 

Horas 
Saneos 
sacam 

Bancou 
temera'!! Jfercaio 

9.20 m. 
10.45 > 
1.0 t. 
320 » 
4-25 . 

12 1,10 
12 1,16 
12 1|1G 
12 1,16 
12 1116 

12 5,r.; 
12 1,1 
12 3ja2 
12 1,8 
12 1|R 

Ap. cal. 
Estável 
Para lysd . 
Estável 
Estável 

A's 3J0 m , siletras; fia 10.45 m „ 12 3|32' 
á 1.0 t„ «[letras; üs 2.201., 12 Si»?j lis 
t_ 12 3J2. 

LONBBKS , 13 

Taxa 
Cf éCFCOUlíH 

Pareô eo Inpla 
terra 

Fanco da Franca 
Parco da Allema 

rfca 
*'ereado do Lon-
ilies 3 me7e.i. 

Vrrcado de Pa-
ris, S me,.os . . 

Verrado do Ber-
lim, S mezei , 

Allemanlia . . . . 
Cambio 

Fcfcro Faria . . 
» Broxeltas. 
» Kova-Yoríc 
» Gênova. , 
» Lisbôi . . 

rhffnm 
Paris sobro Itália 
l a r i f cobro i í i. 

pnnha 
Taris eobre Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Cn io l sos e v . 

186S t •/. 
lbSS 6 % 

Flinding . . , 
Oétte de Mi-

nas . . . . 
l itmit de crro 
.líuenoE.Aires. . . 

lamtio kobrt 
Lcndrcd 

fcctuoi-Airta. . . 

•1 f . 
3«|. 

' 1. 

1 lSilO-[. 

2 •!• 

8_3,8 

C5 10 1|2 
25.1.1 
4.87 
25.17 
42 7,8 

!>9 3[l 

ato. 50 

123 

88 1 i4 
74 1)1 
8!) . 

101 1[2 

8j 3[4 

127.CO 

48 3|ir, 

4 "(a 

2'|. 

2 

3 1|( 

s-'i.tn i|2 
25. ir. 
4.87 
25.17 
42 7|8 

88 S|4 

860.50 

123 

88 l|2 
74 1,4 

101 !|2 

41 3|in 

300$ 223$ 
— «.:> 
1208 M11» 
2-18$ 2I5S 

— 
1158 
2 i : S 

210-5 212* 

- 808 

100.$ !'('.$ 

t i o L a . y 
inAKSACÇOlS UEAI.ISADAH nOfTBH 

20 cceães da Comp. Mogyana a 2168 
2 idem idem idem a 24ti$ 

40 ne ções da Comp. Paulista a 242.5 

L L T I M A S O P F E K T A 3 

FCKÍOB pfBLicoa Veml. Comp. 

Ajoi lcrs do Eylado — 990.*; 
geraes de. 5 •/« . — UVÇ 

dc 5 •;« 
empréstimo de 1893. . . — — 

Apólices do Estado do Pa-
i tná (do lalor de 500S) 5203 4i-.)J 
letras da Câmara de S. Paulo: 

1 . " empréstimo — — 

3. ° empréstimo — — 
4. ° emprestimo — — 
5. " empréstimo — 
6 . " empréstimo R5S — 
7 ° empréstimo 92b 868 
Lftras ds C. do Santo, 

( r em i s s ão ) R I 8 K_>» 
Idem Idem (da 2'emisslo) . 88S 86.5 
Idem, idem de S. Car-

ies da 3" série — — 
Idem,da Cam.de S.Simüo. 7MS 723500 
Idem idem.da'2*emissão) 7 2$ 6*$ 
Idem,idem de Casa Branca. — — 
Letra» da C.de Campinai . 785 785 
Idem de Campinas dc (200$) 155.> 1J09 
Letras da C. de Capivary . 100$ 839 
Letras da Camara de. S. 

Cruz das Pa lmeiras . . . . — — 
Idem da Camara de Santa 

Ri ta (1.* série) — — 
Idem, idem da Camara do 

L io Claro — 1'j0$ 

ACÇOES DE BANC03 

Comniercio e Industria . . . 3233; 3!1.Ç 
Lavradores — 1105 
Credito Real cart. hyp . . . 2fiÇ — 
Idem com 20 °/t — 
E. Paulo 110$ 106® 
En l ío de 8. Paulo 4 HE 3!>9 
Comm. Italiano (nominal) . 2308 2 I5S 
Idem. idem ao portador . 230« '.'15i> 
In ' 1 a r:j, Am,-arenae . 28>í 13$ 

ACI,CES DE C O M P A N Í I U Í 

Fabril Paulistana — 
Ar.tarrt.ica — 

E. de F .de Araraqoara. . , 150$ "t ® 
Industrial de 8. Pan lo . . . . — 101% 
Est. Oraphico-Steidel. . . . AOS 10$ 
Ma Hsrdy 3(/ f 

Vidraria Santa Ma r i a . . . . 

Lnptos 
Mecbanica 
Mi.p\ar.a 'das ant igas) . . . 
1 cí(11., ider,i(a 30 d ias) , . . . 
Idem, cios novas 
ldtm, cf40"/, (à vista) . . . 
1'aolislir 
Idem, idem Ia 30 dias). . 
Idem, idem c 1 3 0 ( 4 vis-

ta) 
Idtm i|30°„ (a 30 dian;. 
T«--i phonica 
1'iiiío SportÍTa(em liquid.) 
Agua Superar.» <:o Hrasii 

com 50 — — 

LETRAS I lYPOTHEOARiAH 
P. Credito Keal do 6°; , . 30Í5UO2MJ370 
Idem de 6 •/• a 3o dias . . — 2m$sih) 
lilem 8 '/o 37-íi :i5S.'iOO 
lilem de 8 •;« a 30 dias . . — J6:J 
Idrm, iuem. a 30 dias, á 

vontade, do vendedor... — — 
Eaiuo 1'niío de8 .Pau lo . . CíS 5IS500 
Idem. id im, da 4* ser ie . . . — — 

DF.BENTURK3 
Companhia l in i io Eoroca-

I a r a (1" sírle) — _ 
l íapar t ina — — 
Comp. Eabril Paulistana. 1935 — 

ASSOCIARÃO COJIUEKtUI, 

Pslá c(.IIK) iuspaetor do inez do nu io 
o ar. Augusto dc Sousa Franco. 

r i Ero DO CAEÍi ES! SANTOS 

A A,)oiiai,ào Couioierciai recebeu o 
n t u i M c tel igrainma: 

SANTOS, 20 (di 11.57) 

O n m a d n abriu iiojo calmo, 1111 

prodira I ; Use de 58000 por 10 kilos. 

flT!KAS COTAÇÕES KA BOLSA DO Blat 

NO DIA 

FircV» públicos, 

íi ucep de 5 r'r 
Emp.° dc 1SP5 

• dc 1895 (110111.) 
dc 1897 

• de 1897 (nora.) 
• Municipal 17 

• . (noin.) 
Intcripi;<3esde3»,o 

» de 3ü/o(nom.) 
Estat !o de Minas 
Idero, idem, (noin.) 
Estado do Riu c[4 "o. 
Idem, 6 
Empréstimo do 1903.. 
Eu.pr,stimo do 1868.. 
Monicipai do Petropoiis. 
Apólice Pis!. Esp. bamo 

Ac(cc8(ic bancot: 
Coninierciai 
Commercio 
Idem toin 40 "Ia 

Innccionarlos públicos. 
Hypotbecario 
Lavoura e Comaercio 
Republica do Bras i l . . . 
Rurnl e llypotUccario.. 
Incm, idtin da 2* série. 
Li.iào do Couiiucrcij . 

I^xpor iadore.s 

Relação ,los exportador-.-s : 
Naumann Gepp & C 12:1!7Sr>jo 
Prado Chaves Sc C 10:3^08000 
Tbeodor Wilie & C 6:7378100 
Carl I lellvig & C 5:1030000 
J . W . Doane & C 3 l(5-'8UOO 
N. Botei & C 3:7628000 
Haycn & Rosenhein 1:7318000 
N-issack & C H>;58fi0 > 
f larJ Ran.l & C 21 
A. l i o r i t a & C 108396 

Gnstavo Goetze & C 1168905 
ftirianni Sc Comp 38475 
Zerrenner Bülow íc C 8902 

I t e n d i m a n t o s f i s c a e i 
SANTOS, 20 
Alfandega : 

Papel 49:1228861 
Ouro 15:8108718 
Consumo . . . , . . , , . . , . . 3 :2898100 

Vrnds. Compx 

i:'kio.S ~ ;7;iR5" 
992? 9̂ 1'.$ 

1:0i u 1$ íifsS 
1:032.5 1:0:'..iÇ 

— 1:033.5 
173.5500 17.35 

9155 
t 
9I2S 

— 90«* 

705.5 r 2S 
54 5500 .31$ 

171$ 

31.$ 

116$ 
172$ 

05 $ 
15.-5 

106J 
80.1551 "l 

Krcebedoria: 
Lxp r t i ç l o 4I 3/.9330 
Im 
Estampilhas 8100 

41:31-8-50 

Km egnal data de 19J3 : 

IÍ«oehcd .ria 40:40: 8 1 ' ! 
Alfacdega 37:67381-6 

Taxas qu i vigoraram hoje para vaies 
ouro da Alfandega : 

London Bani; 11 7,8 
lfiver Plate Bank 11 7.8 
Britisli Bank — 
Brasilisnisehe llani: 11 29)32 

Banco Comuiercio e Industria. 11 29,32 

AI o v i m e n t o m n r i t i m o 
Riu, 20 

Entraram hoje ueste porto os seguin-
tes vapores: 

fir/aiij/tii, de Santos; íiuii, do i)es-
terro; Íris, de Porto Alegre: Re Um-
hrrlo du Rio da 1'rata; Sorata, dc 
Glasgow. 

Sal,iram: 

' imaxii. para Daltimore; AV t mlu rlo, 
para Gênova. 

(CommerciaI Tetrgram Barran.r) 

kio, 20 

Entrou o vapor Crissn, procedente 
de Liverpool c escalas. 

SANTOS, 20 

Entrodasi 
Vapor ii]lein/.ü Brt/frano procedente 

de Hamburgo. 29 dias, \.irios ireneros, 
30^3 toco aias, consigna'.o a L. Joiin-
bt>,n k C. 

Vapor nacional Desterro, procedente 
dn Montevidco, 8 di:.a. vários g,meros 
570 toneladas, lonsignado a i . ue Sousa 
Dantas. 

Vapor frai.. i /. loitn. procedente de 
Gênova, 32 dias vários generos, 1318 
toneladas, consignado a Antunes dos San-
tos & C. 

Sabidas: 

Vapor nacional Bcstcrro, 1 ara o Rii 
de Janeiro com vários generos. 

Vapor nacional I ndus t r i a l , para Para 
nau'ió com vários getitros. 

Vapor inglez Baliu r/ion para üuenos 
Aires em lastro. 

I1SB01, 19 

O paquete inglez Oriibtt. da (iompa, 

lliiia do l'n ifieo, s.guii l lionlein lis 0 

horas da tar-ie, para .S. Vii:..nie e Kio. 

I'EUNA.MU1 CO, 10 

Seguiu li i ', ao meio dia. para ., Sul, 

o paquete Jhaiiu0, da Uoyai Mail . 

1'AtIIA, 19 

Seguiu hoje para o Norte o pa- ueto 

Magoas, do Novo I.l .yd Praslleiro, 

v icrooiA, 19 

O paquete J/a:/riiit, do Novo Lloyd 

Drasiluro, seguiu i,ontem para o Sul." 

m o oiiANDi: Dn st),, u 

O par;uetii ltaitaha seguiu di ieclo. 

rollTU ALB',UE, 19 

O paquete lla/iírriiia. seguiu. 

DESTEHIl'*, 19 
Seguiu lioje j.ara o Sul o paquete 

Salcllitr, du .Novo Lloyd Brasilciru. 

SANTOS, 19 

O paquete Ticloria. do Novo Lloyd 

Brasileiro, s-guiu liontem para o Sul . 
— O paquete friH do Nivo Lloyd 

Brasileiro, seguiu hoje, ás 2 horas "da 
tarde, para o Rio. 

— O paquete Industrial, da Eni| r. sa 
Esperança Marítima, entrou hoje dc n;a. 
n h i . 

VAPOEES ESPETADOS NO UIO 
Nova Zelaodis, Alhenlc 22 
Rio da Prata, Leu Alpes 2a 
Rio tia Prata, Xilc 24 
Uenova, Ri» Amazonas 24 

Hamburgo c esc., Prinj E. Frit• 
drich 26 

Santos, lan Xicolus 27 
liio da Prata, AlUinliqnc 31 

Mcz de iuniio : 
Santos Haiti- •_' 
l i io da Prata, Victbria 2 

VAPOIltH A SAIlIlt DO UIO 

Hamburgo e esc., I\ WaldeMar.. 21 
Nápoles e escalas. Rt ! Utnberlo... 21 
Londres e escalas, Athrnic 22 
Nápoles e escalas, I.cs Alpes..... 23 
Rio «Ia Prata, Thaines 23 
Soutliampton c escalas, Xilc 24 
Rio da Pra ia , llij Amazonas 25 
Hamburgo e esc., Sou Xicotas. .., 28 

Bor-iéos o rs\, Allantiijiie 31 
Me/, ''e jiinlH. : 

Nova 3'crl; n cac., Fr/ron 2 
Liverpool e i s ; . , lidaria 2 
Gcniva c Nápoles, /Uticitú 3 

Iíremen t. esc.. I/altc 3 

Gcnova 0 Nápoles. Washington.... 3 

Sahidaa para a Europa, do porta (lo 

HLO 
hnlie 23 
Mie -J4 
tia 11 Xicolas 28 

Mcz dc j n cho : 
IIa! Ir 3 
Beltrano 4 
T/iame* 7 
I.cs AlpcS 8 
Asnncio/i I I 
Bo/m 17 
Maihlulciui 21 

Mez de jullio : 
Wiitenl/cru 1 

VAPOIIKS ESPERADOS 111 SANTOS 
Buenos-Aires, Leu Alpes 23 
Montevidéo, I.cs\ Andes 23 
13o d i 1'rata, .Xilr 23 
Buenos Aires, Rarrnua 24 
Gênova, leio Ammonas 25 
Rieiiien, Iífílle 23 
Haniburrro. Belffrauo 25 
Mouteviddo, Les Andes 20 
Rio da Prata, üailor Prince 3'l 

Km junho: 
Hamburgo, Asnncion 1 
iíilen s Aires, Mtitili. 2 
Premia Wittenbcrp 
l i io da Prata, Ar/jciiliiio l u 

TAFOI1E» A SAIIIl: DS SANTOS 
tico.-.a, /cs Andes 
Soati l inipton, Xile 
. . .iles, lim ciiua 
IlueroS Aires, Itio Amazona • . . 
Hamburgo San Xicolas 

J-.m junlio : 
Barcelona Ari/entino. 
Borde:,nx, Chili. 
Bremen. Wittenbrrff 
Hambiirgo, Comentes 
Bordeaux Amazone 
Breruen. fíonn. 

H a m b u r g o Tiiciiniaii 

Em junl io: 
Brerii'11, Hnlie 

Hamburgo, tiefffrano 
l fatiiburgo, Asnncion 
Hamburgo, Pr nu LUel priedrich. 

Em jn ' l n : 

Hamburgo, Priu2 Sigismnml 14 

M a n i í c H l i i H 

Vapor nacional Desterro, de Torlo 
Alegre: 

Siusa, HO cs. banha a Sousa Santos 
& C . ; LM 25 ditas a I.ourenço Mar. 
tins & C . ; VBC, 25 dilas Paulistana, 
150 saccos farinha a 1-'. 1*. Carbone; 
Chaves, 40 es.banha; TC. 3 fardos fa-
zendas a Gnslavo Goetze; Zilna, 5t» cs. 
banha a P. P . Carbone Sc V.: diver-
sos, 58 ditas á ordem; Sapluvia, 1IH) 
saecos farinha a Sirianni & C . ; 100 di-
tos a Moura & C . j SM, 2 cs. gravatas 
a Pirola .NtM accMorlatti; M, 2 idein a 
Patasea & Filho; B, 2 fardos fazendas a 
J . ( í . Cramer. 

I)e Pelotas: 

Uuerrs, 45 amarrados vellas a Joa-

quim A. Ferreira; Let. 9 i s . doces a 
Manoel F . Torres Neves. 

Do Rio Grande: 

Omega 100 cs. cebolas; .1J, 100; O, 
100: Águia. 50 cs. alho; BB, 40 »ac. 
feijão, 1 fardo pelcgos, BMP, 100 rés-
t ias cebolas; L, S:8 saccos feijàu á or-
dem; diversos, 79 cs. cebolas, 50 cs. 
allio a J . J . Figueiredo & C. : DM, 100 
cs. cebolas a Prudencio F . Silva & C . ; 
J I 'S , 100 ditas a V . Brcitlianpt & G\; 
Cí ' , 75 ditas a Camp»» Ass.impçào; BB, 
75 ditas a Cardoso Bastos t Ô . ; .IOR 
CT, 3 fardos l i a Américo M. dos San-
tos; 100 cs. cebolas a F . Matarazzo & 
C . t : 75 dilas a Geraldo l.eite & C . ; 
P, 130 ditas; M, 100 ditas; P , 2 bar . 
vinho, 15 bar. peixe, 5 cs. ovos a A. 
Moura & C'.; C l , 2 .400 repolho», 3 bal. 
pimentão, 1 amar . louro a Gonçalves & 
Irinlo; A CS, 01 cs. cebolas u Sonsa 
Cruz. 

I l e S . Francisco: 
S, 56 barris camarão a J . F . Pinhei-

ro; ES, 04 ditas, 10 bar. ararula, J c . 
roupas a F. Martinelli i t C , 

Do Antonina: 
A, 181 ainar. esteiras, a A. Trom 

mel te C . 

Conclublo da carga do inani^tlo do 
vapor aileinau Retjjrano, entrado hon 
tem de Hamburgo e escalas Os manb 
festos de Hamburgo e Lisboa já foram 

publicados cm uoisas edi.;õcs dc 19 o 20 
do corrente. 

lie Leixòas: 
APC, 40 cs. conservas a Almeida Fi-

gueiredo & C . ; l i BC, 32 ditts 1 6 . Lei-
to (í C . ; JTC. 25 bar. vinho. 1 l iar . 
presuntos a José Tliomaz Coutinho; A SC, 
50 1S. vinho a Augusto Saraiva C . ; 
CCC, 100)10 idem a C . Cosia & C . ; 
Basto». -10,5 idem a Araújo Tavares & 
C . ; ItMVC, 50 cs. u Roquo Marco Verdi 
& C - I ' í | 50 c i . a Peraira & Queiroz; 
AC 50 cs e 50p3 a Andrade & Costa; 
Clt. 50 bar. sardinhas a Carvalho c 
Itu.lu; F1'CC, 100 ditos a F . P . Carbo-
ne ,'i (,'.; e s r , 38 cs. azeite, 2 cs. car-
ne a Sousa Santos & C . 

D i v e r s a s n o t i c i a * 

Pura a fabrica de calçado que gyrava 
neaU pra<;« »ob a lirina uo Aiiguei Mel-
liio eiprou o sr. José Abate, A nova 
l inna é .Miguel Mellilo & (.'. 

— A Camara Syndical dos Corredores 
funceiona ó rua do Coinmorcio, 48. 

— A Junta Commercial fanccíoua no 
largo do Palácio. 

— A Associação Commercial funceiona 
á rua 15 dc Novembro, 30-A, sobrado. 

O Ccntr» do Commercio du Caféfunc-
ciona :i rua da Coiceição, n . 4ü, 

— A (.'amara Italiana ed Arti di S . 
Panlo funceiona á rua doCominercio, 23 . 

—A Delegacia Fiscal c Caixa Kcono-
miea funccionam ã rua do Cummercio, 
qniesoa da rua da Qui tanda . 

K e r o l l i i m c n t o <Ie n o f a a 

Foi jrerogado para 30 de junho de 
lü f l o JICZO para recolhimento, sem des. 
m io, (.as notas do governo e bilhetes do 
imi isão Irr.caria em tua totalidade, e que 
faesou a largo do governo, ex-ei do de-
• r i to r . 2.400, de 10 de dezembrj de 
I t i o , a saber: 

KOTAS DO OOTEKMO 
Te 500$, da 6* estampa: 200», 100$ • 

K t tia 7* eítsmpa; 2COS 0 208 da 8 'ea . 
t s n r a . 

KOTAS DOS BANCOS 
Ec Cf, 108, 208. 308, 508, 1008, 200» 

r Eot'8, de Imlas as estampas: Credito 
Popular. C'i edito Popular do Brasil, Es-
tados tinidos do Brasil, Emissor do 
Ncrte. Emissor da Bahia, Banco da Ba-
hia, Emissor de Pernambuco, Emissor 
do Sul, União de 8 . Paulo, Nacional d-» 
Brasil. Bsnco do Brasil, (nova . nissUo). 
Republica dos Estado Unidos do Brasil 
c Rejubi ica do Braail. 

As netas do governo, ora ein substi-
tuirão e Iodos os bilhetes bancarios que 
ni.o tiverem sido apresentados ao troco 
ra Caixa da An:ortisaç3o, ou nas repar-
tições federaes nos Estados, uli u fim 
do alludido prato, incorreria em des-
ccnto ca lórnia das disposições eiu 
vigor. 

ASSUCAU 

Da revista qnin.renal do Jornal dn 
Commercio, do liio, ealrabimes o se-
guinte: 

• A respeito drste prodnclo cumpri 
informar que nos ultimo» dias da quin-
zena que revistamos, 110 respectivo mer-
cado houve alguma actividade em com-
pras de generos do todas os qualidade.!, 
em conicqtiencia do quo os preços tot-
naran>se bastante firmes. 

Nesto per is lo as entradas forain pe-
quenas, a i quacs constaram do 9.6-li 
saccas, sendo 7.785 do Pernambuco, 
1.798 de Campos e 39 do diversas pro-
cedências do bul; as sabidas dos trapi-
clies sominaratu em 45.693 saccos, or-
çiudo-se a existencía nos trapicbes eui 
cerca de 189.301 saccas • 

Os preços, conforma as nossas infor-
ma o,ts. foram: 

Pernambuco: 

Branco usina 
Ilranco crystal 
Branco 3" sorte 
Sumi n is 
Masca vir. lio 
Crystal nmarello 
Mascavo bom 
Dito regultr 
Dito bruto 

8420 a DUO 
838o a 8-I01' 
«130 a 830' 
8280 a 83 ' " 
8240 a 826" 
8310 a 833" 
8220 a 8230 
821 MJ a 82UL 
8180 a $190 

8380 
83:::' 
823H 
82111 
8180 

8420 

Campos i t 

Branco crystal $380 a 8-100 

Sergipe: 

Br inco crystal $300 a 

Mascavinho 8300 a 
Msscavu bom J J 20 a 
Dito regular 8200 a 
Dito baixo S170 a 

Rahiu: 

Crystal branco Ç100 a 

J u n l a Commercial 
SESSÃO DE 20 r i : ÍIAIO DE 19)1 

Presidente, João Cândido Martins se-

cretario, dr. J . A. de Andrade; deputa-

dos, João Antonlo Julíão Antanio Ju ie 

da Conceição 1'asiot, J.tsé li ippri-

da Si lva Dutra e supplcnto Bento I n es 

de Camps t . 

Lida o atslgnada a acta .ia tess..o an-
terior, o presidente, deputado sr. Marins-
toinsndo a palavra, coiiimnnicou u Junta 
que, tendo falleeliio o dr . Procopio de To-
ledo Malta, collega distinctiasiiuo e tiija 
saudade é profunda a esta Jnota pelos mui-
tos serviços que a elts prestou com a 
sua intelligencia e assiduidade, cuoperau-
do tanibeui com a sua bol»a p i r a «nu: 
gar es lagrimas dos pobres, jnlgava de 
sru dever mandar inserir em acta Oin 
voto de profundo pesar. Em seiruida, 
eommunicou u Junta qne, ca qu lbda í" 
de deputado mais votado o do aecõrdi, 
com o art. 35, § 6\ do d ec. n. 311. do 
1895, assumia a presidência e ebamoa 
para preencher a sua » a g i o suppleuts 
mais votado da Inrma, teoento-eoroacl 
Bento Pires de Campos, tendo feits 
governo as devidas commanletçõss. 

O deputado sr. Jnliâo. pedindo a pa-
Isvfs, propõe qne se levsnte a tessia <• 
tigntl de pessr ptio thfiosto rtlltelmen-
to do presidente e qne se faça sraanti* 
ao meio dia, uma iriilo extraordmtria 
para o despacho de expediente. 

A proposta foi uoacimemente s p f ^ 
vada, levsntando-tc cm sogalda a ses» 
e l o . 

4 i . 

* 


